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RESUMO 
_______________________________________________________________ 
A pesca de arrasto com redes de porta dirigida ao camarão sete-barbas 
(Xiphopenaeus kroyeri) é a mais importante atividade econômica para as 
comunidades pesqueiras do litoral paranaense e envolve um grande contingente 
de pescadores que atuam utilizando embarcações de pequeno a médio porte. 
Durante o período de agosto de 2004 a julho de 2005 foram realizados vinte 
arrastos mensais em cinco radiais ao longo da plataforma continental paranaense, 
nas profundidades de seis, nove, doze e quinze metros, a bordo de uma 
embarcação pertencente à frota arrasteira e utilizada na pesca do camarão sete-
barbas. Como objetivo principal deste estudo, procurou-se analisar a estrutura da 
comunidade de peixes demersais da plataforma interna paranaense, enfocando 
suas variações no tempo e no espaço associadas à dinâmica dos fatores 
ambientais, aos processos biológicos inerentes a ictiofauna e à pressão da 
atividade pesqueira sobre esta. Foram coletados durante os doze meses de 
amostragem 57387 exemplares de 99 espécies, em sua grande maioria formado 
por juvenis de pequeno porte, num total de 670,10 Kg. Das 40 famílias de peixes 
capturadas durante o estudo, predominaram em número de exemplares, os 
representantes das famílias Sciaenidae, Pristigasteridae, Ariidae, Haemulidae e 
Carangidae. Os cienídeos representam mais de 72 % do total de exemplares 
coletados durante o estudo, sendo dominantes as espécies Stellifer rastrifer, 
Ctenosciaena gracilicirrhus, Paralonchurus brasiliensis, Larimus breviceps, Stellifer 
brasiliensis seguidas pelas capturas de Cathorops spixii e Pomadasys 
corvinaeformis. As variações temporais da ictiofauna revelaram períodos distintos 
de abundância, com grandes ocorrências no período de janeiro a junho, e baixas 
capturas nos meses de setembro a dezembro, com padrão inverso ao esforço 
pesqueiro nestes períodos. As maiores densidades, com elevadas capturas em 
número de exemplares e biomassa ocorreram em março e abril, meses que 
compreenderam o período de defeso, apontando a resposta da ictiofauna frente a 
uma diminuição do esforço pesqueiro. Os valores do índice de diversidade de 
Shannon-Wiener (H’) e o do número de espécies por amostra foram 
significativamente diferentes ao longo do ano. A atividade reprodutiva ocorre com 
maior intensidade na primavera, verão e início do outono, e, de uma maneira 
geral, também no verão foram capturados os menores exemplares de diversas 
espécies, o que pode indicar um recrutamento mais intenso neste período. As 
radiais com maior número de embarcações em atividade foram as que 
apresentaram as menores capturas em termos gerais de abundância e o efeito 
contrário foi observado onde o esforço de pesca mostrou-se menor. Os descritores 
ecológicos como o índice de Diversidade de Shannon-Wiener e o índice de 
Equitabilidade de Pielou não se mostraram significativamente diferentes entre os 
vinte pontos amostrais, o que, porém não se aplica ao número total de exemplares 
e ao número total de espécies por arrasto em cada ponto, em que diferenças são 
fortemente influenciadas pelas variações de abundância de espécies dominantes. 
Diversas espécies apresentaram gradientes bem definidos de ocupação nos 
estratos batimétricos amostrados, com 21 espécies apresentando preferência 
pelos estratos mais rasos e 8 espécies ocorrendo em maior abundância nos 
estratos mais profundos da área de estudo.  
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ABSTRACT 
__________________________________________________________________ 
The shrimp fisheri using bottom trawls It is the most important economic activity for 
the Paraná coastal communities and involves a big contingent of fishermen that act 
using a large number of small and medium size boats, oriented for the catches of 
the sea-bob-shrimp (Xiphopenaeus kroyeri) in the internal continental shelf. During 
the period of August 2004 to July 2005,  twenty monthly experimental trawls were 
carried out in five areas in the Paraná internal continental shelf, in depths of six, 
nine, twelve and fifteen meters, using a fisherboat used in the commercial shrimp 
fisheries. The main objective of this study was analyze the structure of the 
demersal fish community caught with bottom trawls, focusing his variations in the 
time and space, associated to the dynamic of the environmental factors, the 
ichtyofauna inherent biological processes and the effects of fishing activity 
pressure for the demersal fish community. They were collected during the sampling 
period a total of 57387 fishes, belonging to 99 species, in their big majority formed 
by young small-scale individuals, in a total of 679.10 Kg. From de forty fish families 
captured during the study, predominated in number of individuals the families 
Sciaenidae, Pristigasteridae, Ariidae, Haemulidae and Carangidae. The sciaenids 
represent alone more than 72% of the total number of individuals collected during 
this study, being dominant the species Stellifer rastrifer, Ctenosciaena 
gracilicirrhus, Paralonchurus brasiliensis, Larimus breviceps, Stellifer brasiliensis 
followed by de catches of Cathorops spixii and Pomadasys corvinaeformis. The 
temporal variations of the ichthyofauna revealed distinct moments of abundance, 
with bigger occurrences in the period of January to June, and decrease in captures 
captures in the months of September to December, related to periods of smaller 
and bigger fishing effort, respectively.  The biggest densities, with  high captures in 
number of fishes and biomass occurred in March and April, months that represent 
the non-fishing period (“defeso”) for the sea-bob shrimp, indicating that some 
species abundance response to a diminution of the fishing effort. The diversity 
index of of Shannon-Wiener (H') and  the number of species by sample were 
significantly different between the months. The reproductive activity occurs with 
more intensity in the spring, summer and early fall, and in a general way, also in 
the summer small fishes of diverse species were captured, what can indicate a 
more intense recruitment in this period. The sampling areas with higher number of 
fishing boats in activity presented the minors captures in number of fishes, while 
where the effort of fishing was smaller the contrary effect was observed. The 
ecological describers like the diversity index of Shannon-Wiener and the 
equitability index of Pielou were not significantly diferent between the twenty 
sampling points, what however does not apply to the total number of fishes and to 
the total number of species by the samples in each point, in that differences are 
strongly influenced by the variations of dominant species abundance. Diverse 
species presented well defined gradients of batimetric ocupation,  with twenty one 
species presenting preference by the shallowest dephts and eight species 
occurring in higher abundance in the deeper dephts of the study area.   
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Prefácio 
__________________________________________________________________                                                        
 
 
 Este estudo foi desenvolvido no âmbito do Programa de Doutorado em 
Zoologia do Setor de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Paraná. O 
suporte financeiro para a realização do mesmo obtido através do Instituto do 
Milênio: RECOS em parceria com o Centro de Estudos do Mar – UFPR. 
 O trabalho apresentado a seguir é parte de um conjunto de informações 
que visa complementar o conhecimento sobre a atividade pesqueira dirigida de 
forma artesanal ao camarão sete-barbas na plataforma continental interna 
paranaense, no que diz respeito a sua ictiofauna acompanhante. A atividade 
pesqueira tem representado importante papel para a sobrevivência das 
comunidades litorâneas e, sendo assim, o conhecimento dos processos que 
envolvem a exploração e a manutenção a níveis sustentáveis é de imprescindível 
responsabilidade, sendo emergenciais as ações conjuntas de pescadores, 
pesquisadores e gestores.  
 Entende-se que um sistema costeiro de plataforma é pouco factível de 
compreensão em sua total complexidade, e que amostragens experimentais in situ 
explicam apenas parte da dinâmica de processos que ocorrem nestes ambientes. 
Porém, trabalhos desta natureza são de vital importância para auxiliar medidas de 
precaução e ordenamento.  
 Limitações relacionadas à obtenção dos dados ocorrem em tais estudos 
devido principalmente a implicações logísticas, sejam elas de caráter tecnológico, 
no que diz respeito à disponibilidade de embarcações e equipamentos adequados, 
bem como de caráter humano, tendo em vista muitas vezes as condições 
adversas que podem ocorrer em um sistema costeiro de plataforma durante as 
amostragens.  
 Esta pré-tese, assim como a tese final, será apresentada na forma 
estendida e será dividida em capítulos, que tentarão fundamentalmente explorar e 
conhecer as variações de abundância e composição da ictiofauna demersal 
paranaense no tempo e espaço.  
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 No primeiro capítulo é feita uma descrição do ambiente costeiro de 
plataforma interna e no que diz respeito à caracterização abiótica do ecossistema. 
Os parâmetros abióticos de salinidade, temperatura, transparência, bem como a 
caracterização sedimentológica são posteriormente relacionados às capturas da 
ictiofauna demersal dentro de cada capítulo específico.  
 No capítulo II é apresentada a ictiofauna demersal acompanhante a 
pescaria do camarão sete-barbas no litoral paranaense em termos gerais de 
composição de famílias, espécies e estrutura da assembléia.  O capítulo III por 
sua vez aborda as questões da variação das capturas ao longo do período 
amostral de Agosto de 2004 a julho de 2005, enfocando as flutuações mensais de 
abundância e ocorrência das espécies. 
  Utilizando-se as diferentes radiais, bem como as distintas profundidades 
analisadas neste estudo como instrumentos de análise para o capítulo IV serão 
avaliadas as variações de captura da ictiofauna demersal em escala latitudinal e 
batimétrica, associando-se ainda as ocorrências da ictiofauna às variações 
espaciais no esforço pesqueiro.        
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1. INTRODUÇÃO GERAL 
A plataforma continental, como província fisiográfica, faz parte da estrutura 
morfológica da margem continental (HEEZEN & MENARD, 1966), sendo a 
mesma, a continuação da extensão submarina do bloco continental. Apresenta-se 
bastante plana, desde a zona praial até a borda da plataforma onde a declividade 
se acentua bruscamente. O caráter amplo e plano resultou das atividades erosivas 
e deposicionais, intimamente ligadas às séries de regressões e transgressões 
marinhas (VAZ MANSO et al, 2003).  
O Estado do Paraná possui um litoral com 98 km de costa e uma plataforma 
continental com largura variando entre 175 e 190 km de extensão e apresentando 
a quebra do talude a cerca de 150 metros de profundidade; estando recortado por 
dois complexos estuarinos denominados: Baía de Paranaguá, ao norte e Baía de 
Guaratuba, ao sul originados por ingressão marinha (BIGARELLA, 1978). 
Caracteriza-se como plataforma interna à parte imersa da plataforma continental 
que vai da linha de praia até 40-50 metros de profundidade (BIGARELLA, 1978; 
ROCHA, 1998), concentrando grande parte das atividades pesqueiras artesanais 
de plataforma.  
De acordo com MATSUURA (1986), o litoral do Paraná está incluído na 
região marítima sudeste do Brasil, situada entre Cabo Frio – RJ, e o Cabo de 
Santa Marta – SC. Essa área é caracterizada pela grande extensão da plataforma 
continental que na sua maior parte é coberta por areia, lama e argila. Com 
exceção dos poucos substratos rochosos que margeiam as ilhas paranaenses, a 
Plataforma Continental do Paraná é dominada por fundos arenosos com poucas 
possibilidades de fixação e abrigo para organismos marinhos (SILVA et al., 1997). 
 As faunas de plataforma são grandemente afetadas pela largura desta e 
pela natureza dos depósitos de fundo, por condições oceanográficas (salinidade, 
transparência, temperatura, movimentos da água e outras), pela história dos 
oceanos e possibilidades de colonização a partir de áreas vizinhas. Segundo 
FIGUEIREDO (1981), pela composição da ictiofauna, o litoral paranaense faz 
parte da Província Zoogeográfica Marinha Argentina, a qual se estende desde 
aproximadamente Cabo Frio (RJ) até a Península Valdés (Argentina), contendo os 
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limites meridionais de distribuição de espécies tropicais, os limites setentrionais de 
formas temperadas e uma série de espécies endêmicas. 
A exploração dos recursos demersais no Paraná, está principalmente 
direcionada à pesca do camarão, a qual é realizada por distintas técnicas, 
destacando-se a atuação da frota chamada de “arrasteira”, que envolve diversos 
tipos de embarcações motorizadas de pequeno e médio porte que atuam na 
plataforma continental rasa (ANDRIGUETTO, 2002). Por utilizarem redes de 
arrasto não seletivas e terem o seu campo de captura sobre o substrato marinho, 
a atuação dessas embarcações captura um volume considerável da fauna 
demersal acompanhante, sendo que grande impacto recai sobre a comunidade 
ictíica demersal, principalmente sobre suas formas jovens.  
Diversas evidências vêm demonstrando que atividades pesqueiras como o 
arrasto de fundo afetam adversamente as populações de espécies não-alvo, 
causando ainda diversos danos físicos aos habitats (HALL & MAINPRIZE, 2005). 
ISAACK & BRAGA (1999) demonstraram que cerca de 75% de todo o pescado 
“arrastado” na costa norte do Brasil é descartado, o que proporcionalmente 
pressiona toda a biodiversidade costeira. Sendo assim, a pesca de arrasto possui 
não somente uma grande importância sócio-econômica, pelo vasto contingente de 
pescadores envolvidos na atividade, mas também constitui uma forçante 
ecológica, pela desestruturação da integridade biótica e abiótica do ecossistema. 
Na plataforma continental do sudeste - sul do Brasil os estudos sobre a 
ictiofauna demersal objetivaram principalmente identificar os padrões de 
distribuição e abundância e as possíveis influências dos parâmetros ambientais 
sobre a estrutura dessas comunidades de peixes (BENVEGNU-LÉ, 1978; 
NONATO et al., 1983; ROSSI-WONGTSCHOWSKI & PAES, 1993; HAIMOVICI et 
al., 1994; PAES, 1996; HAIMOVICI et al., 1996; ROCHA & ROSSI-
WONGTSCHOWSKI, 1998; MUTO et al., 2000). 
 Trabalhos direcionados à pesca do camarão e que fazem referência à 
ictiofauna demersal acompanhante foram realizados por BRAGA (1990), COELHO 
et al. (1985, 1986, 1987, 1988,1993), MORAIS et al. (1995), RODRIGUES (1988), 
SANTOS (1993) e VIANNA (1998), principalmente no litoral de São Paulo e Santa 
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Catarina. No litoral paranaense, trabalhos envolvendo a ictiofauna demersal 
acompanhante foram realizados por KRUL (1999), que cita a interação entre aves 
marinhas e o rejeito da pesca de camarão e GODEFROID (2002), que trabalhou 
com a fauna demersal nas isóbatas de 6 a 8 metros. Recentemente a ictiofauna 
demersal na plataforma paranaense foi estudada por SANTOS (2006) na 
plataforma interna adjacente à Baía de Paranaguá, por GOMES (2005) e 
ROBERT, M. C. (2008) na plataforma continental entre os sistemas de Baía de 
Guaratuba e a Foz do Rio Saí-Guaçú. 
 A ausência de compreensão das conseqüências ecológicas da remoção de 
peixes e os efeitos diretos da atividade de pesca e artefatos de pesca nas 
comunidades e ecossistemas têm produzido questionamentos sobre a 
sustentabilidade dos atuais níveis de exploração (AUSTER, 1999).  
Neste sentido e dentro de um panorama atual de intensa pressão da 
atividade pesqueira sobre parcelas do estoque pesqueiro demersal da plataforma 
interna paranaense, torna-se imprescindível o acompanhamento contínuo das 
variáveis biológicas para sua incorporação nas estratégias de manejo.  
 
 
2. OBJETIVOS DO TRABALHO 
 
2.1 OBJETIVO GERAL 
 Analisar a estrutura da comunidade de peixes demersais da plataforma 
interna do Estado do Paraná, enfocando suas variações no tempo e no 
espaço associadas à dinâmica dos fatores ambientais, aos processos 
biológicos inerentes à ictiofauna e à pressão da atividade pesqueira sobre 
esta.  
 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Caracterizar e descrever a ictiofauna demersal da plataforma interna em 
termos de diversidade e abundância relativa, ao longo de cinco radiais na 
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costa paranaense, em estratos de seis, nove, doze e quinze metros de 
profundidade.  
 Descrever a organização estrutural de seus componentes. (classes de 
tamanho, maturidade e composição de espécies).  
 Estudar a dinâmica de repartição temporal e espacial (latitudinal e 
batimétrica) da comunidade  ictiofaunística demersal.  
 Identificar os fatores ambientais de distribuição, avaliando-se o papel 
destes na composição e abundância de espécies. 
 Investigar as áreas e períodos de maior atuação da frota de arrasto de 
camarão no litoral do Paraná e os possíveis efeitos desta atividade sobre a 
comunidade ictíica demersal 
 
3. MATERIAL E MÉTODO:  
3.1  ÁREA DE ESTUDO 
A área de estudo abrange cerca de 60 Km da costa paranaense tendo como 
limite ao norte a Barra do Ararapira e a cidade de Matinhos ao sul. As 
amostragens foram realizadas em cinco radiais na plataforma continental interna 
entre as isóbatas de 6 e 15 metros (Figura 1 – RADIAL A - 25°20’/48°07’; RADIAL 
B - 25°26’/48°11’; RADIAL C - 25°33’/48°17’; RADIAL D - 25°39’/48°26’; RADIAL E 
- 25°46’/48°30’).  
ANGULO & ARAÚJO (1996) classificaram a costa paranaense como dominada 
por ondas, sendo caracterizada por regime de micromaré com amplitude de 1,5 
metros (MARONE & CAMARGO, 1994). Incidem sobre a costa dois sistemas 
preferenciais de trens de ondas de E/NE e SSE/SE e os ventos predominantes 
provém dos quadrantes NE e SE, sendo estes últimos de maior intensidade 
associados aos sistemas frontais provenientes de sul (NOERNBERG, 2001 in 
VEIGA et al, 2004).  
A inclinação da plataforma junto à costa até a profundidade de 10 m varia entre 
1,5 a 8,8°⁄oo. Até a profundidade de 20 m a inclinação média é de 1 a 1.1°⁄oo 
(BIGARELLA, 1978). VEIGA et al (2005) considera a existência de duas variações 
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importantes nos perfis batimétricos da plataforma. Uma próxima á isóbata de 8 
metros onde o gradiente passa de 1:60 para cerca de 1:200, outra próxima à 
isóbata de 10 m onde os gradientes médios passam de 1:300 a 1:600 
A cobertura sedimentar do substrato é predominantemente composta por areia 
fina, ocorrendo faixas de deposição de areia muito fina entre as isóbatas de 5 e 10 
metros e de areia média e grossa acima dos 10 metros de profundidade.  
A plataforma sudeste-sul apresenta uma variação hidrográfica dinâmica e 
complexa (CAMPOS et al., 1996; LIMA et al., 1996). A interação da ação dos 
ventos, a circulação geotrófica e a variabilidade de meso-escala da Corrente do 
Brasil produzem um fluxo de corrente no sentido sul e para fora da costa sobre a 
plataforma durante o verão e um fluxo aproximando-se da costa no sentido norte 
durante o inverno. A interação da ressurgência induzida e o transporte de Ekman 
gerado pela ação dos ventos resultam em um aumento da ressurgência e uma 
forte intrusão da Água Central do Atlântico Sul (ACAS) sobre a região de quebra 
de plataforma. A ação sazonal dos ventos gera uma ressurgência da água fria e 
rica em nutrientes, influenciando a produtividade biológica de uma grande 
extensão da plataforma continental. 
BORZONE et al. (1999) evidenciaram a formação de uma forte termoclina 
durante o verão, de dezembro a março. Este gradiente termal desaparece com a 
homogeneização da coluna da água durante o outono e o inverno, de maio a 
setembro. A formação da termoclina ocorre pela intrusão da Água Central do 
Atlântico Sul sob as águas costeiras de menor salinidade e maior temperatura.   
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3.2 PROGRAMA DE AMOSTRAGEM 
Em cada radial foram realizados mensalmente, no período entre agosto de 
2004 e julho de 2005, quatro arrastos experimentais de 15 minutos cada. Todos os 
arrastos de cada radial eram realizados num único dia, no período da manhã, a 
uma velocidade média de 2,5 Km/h, paralelos à costa, nas profundidades de 6, 9, 
12 e 15 metros. De um modo geral, foi possível cobrir todas as radiais num 
período de três dias. Para a realização dos arrastos foi utilizada uma embarcação 
de tábua tipo “bote” de 9 metros de comprimento (Figura 2), com motor de 45 Hp, 2 
redes de portas comerciais e guincho. Foram utilizadas redes do tipo “manga seca”, 
com as dimensões de 1,6 m de abertura da boca e 7 m de abertura entre as mangas 
Figura 1. Imagem de satélite indicando as cinco radiais e os diferentes estratos de 
profundidade onde foram realizadas as amostragens. 
 
 
 
 
 
0 10 20 30 
Km 
                                                                                                                                                   
7 
e malhagem de 2,4 mm nas mangas e barriga e 2,0 mm no saco e portas de madeira 
vazada com 60 cm x 100 cm e 27 Kg cada. A capturas foi feita utilizando-se o 
procedimento usual da pesca comercial, que emprega duas redes de arrasto 
simultaneamente. Amostras foram obtidas agrupando-se as capturas das duas redes.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O material proveniente de cada arrasto foi pré-selecionado ainda a bordo, 
separando-se peixes, camarões e demais invertebrados. Os peixes de cada arrasto 
foram acondicionados em sacos plásticos devidamente etiquetados e levados ao 
laboratório de Biologia de Peixes do Centro de Estudos do Mar – UFPR para 
posterior análise. Em seguida os exemplares foram identificados até o nível de 
espécie utilizando-se os trabalhos de FIGUEIREDO (1977), FIGUEIREDO & 
MENEZES (1978, 1980, 2000), MENEZES & FIGUEIREDO (1980, 1985), 
BARLETTA & CORRÊA (1992) e MENEZES et al. (2003).  
 Juntamente com a coleta de amostras biológicas, foram obtidos ao início de 
cada arrasto, os dados de temperatura e salinidade de superfície e fundo através de 
um termosalinômetro oceanográfico modelo “MC 5/Hydro Bios”, a profundidade 
média do arrasto através de um ecobatímetro Fishfinder Hummingbird modelo 150x, 
a transparência utilizando-se um disco de Secchi  e as coordenadas geográficas,  
determinadas com GPS Modelo Etrex/Garmin, tomadas no início e fim de cada 
 
Figura 2. Tipo de embarcação utilizada nas 
                coletas de campo. 
 
Foto do momento do 
recolhimento do arrasto com 
portas. 
 
Figura 3. 
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arrasto para a determinação da área varrida e estimativas de captura por unidade de 
área.  
Em cada ponto de coleta foram observados o número e os tipos das 
embarcações em atividade, para um diagnóstico do período e áreas de maior 
atuação da frota camaroneira. O censo foi realizado considerando-se a atividade de 
pesca em cada ponto amostral, neste caso, enumerando-se as embarcações 
atuando nas distintas radiais bem como nos diferentes estratos batimétricos.    
 
 
3.3 PROCESSAMENTO DAS AMOSTRAS 
De cada exemplar (até no máximo 30 exemplares por espécie e amostra) 
foram obtidos os dados de comprimento total (em mm - da ponta do focinho até a 
extremidade posterior da nadadeira caudal), comprimento padrão (em mm - da 
ponta do focinho até o final da coluna vertebral, no caso dos teleósteos), peso (em 
g) e, através de uma abertura longitudinal na região ventral, foi feita a identificação 
macroscópica do sexo e do estádio de maturidade gonadal, seguindo-se a escala 
de Vazzoler (1996). Parte do material identificado foi fixada em formol 10%, 
conservada em álcool 70% e depositada na coleção do Laboratório de Biologia de 
Peixes do Centro de Estudos do Mar. 
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4. CAPÍTULO I 
 
PARÂMETROS ABIÓTICOS 
__________________________________________________________________ 
 
Tendo como base os dados de temperatura e salinidade de superfície e 
fundo, assim como os valores de transparência obtidos em campo durante cada 
fase amostral, e, baseando-se nos dados apresentados por NOERNBERG (2001), 
VEIGA et al. (2004) e VEIGA et al. (2005) para a variação dos processos 
morfodinâmicos e composição do sedimento, será feita neste capítulo uma 
descrição dos padrões abióticos que dirigem as condições físicas e 
oceanográficas da área de estudo na plataforma continental paranaense.   
 Diversos fatores abióticos agem como controladores diretos ou indiretos da 
comunidade de peixes, e suas variações no tempo e espaço resultam em diversas 
características de sazonalidade, ocupação e padrões de uso de recursos, 
importantes na compreensão dos processos ecológicos da ictiofauna.  
 Compreender a seleção de habitats de peixes e macroinvertebrados 
permite o entendimento do conjunto de variáveis que controlam a sobrevivência, o 
crescimento e provêm condições fisiológicas apropriadas, bem como o equilíbrio 
entre o sucesso alimentar e a proteção contra predadores. Sendo assim, estudos 
ecológicos devem examinar os habitats, caracterizando os sítios de ocupação 
para descrever as respostas da população ao gradiente ambiental, tanto em 
escala temporal como espacial. 
 As relações entre as variações nos parâmetros abióticos que compõem o 
sistema e a estruturação e composição da ictiofauna demersal serão tratados 
dentro dos capítulos específicos, a seguir, sendo este capítulo uma descrição 
prévia do sistema abiótico.  
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4.1 TEMPERATURA DE SUPERFÍCIE E FUNDO 
A temperatura da água apresentou médias anuais que variaram de 23,4°C 
(±2,34) na superfície e 22,7°C (±1,96) na água de fundo. Os valores mínimo e 
máximo registrados para a superfície foram 19,3 e 28,4°C, respectivamente, 
enquanto que para a água de fundo, esta variação manteve-se entre 19,5 e 
27,5°C.   
 Ao longo do ano, as médias mensais de temperatura de superfície e fundo 
mantiveram-se entre 20 e 24°C, com um número maior de registros entre 20 e 
22°C. As maiores temperaturas foram observadas no período de dezembro a 
março, com valores médios mensais de temperatura de superfície variando de 
24,9°C em dezembro a 27,5°C em fevereiro e as temperaturas de fundo variando 
de 24,5°C em dezembro a 25,8°C em março (Figura 1).  
 Os menores registros de temperatura ocorreram nos meses de julho e 
agosto, no primeiro caso, tanto para a água de superfície como de fundo, e em 
agosto principalmente para a água de fundo, com as médias mantendo-se em 
torno de 20,4°C (Figura 1).   
 De agosto a março as temperaturas de superfície mantiveram-se sempre 
superiores às de fundo com amplitude de variação média de 0,45°C em dezembro 
a 1,7°C em fevereiro. Nos meses de final de outono e início de inverno (abril, 
maio, junho e julho) foram observadas as menores diferenças entre valores de 
temperatura de superfície e fundo, com as temperaturas de fundo, no mês de abril 
mostrando-se em média superiores às de fundo e nos demais meses com pouca 
variação média, com amplitudes então se aproximando de zero (Figura 1).    
 Este padrão de variação mensal dos valores de temperatura de superfície e 
fundo foi também observado por BORZONE et. al. (1999), que evidenciaram a 
formação da termoclina na plataforma continental paranaense, associando esta 
ocorrência à intrusão da ACAS (Água Central do Atlântico Sul) sob as águas 
costeiras de menor salinidade e maior temperatura. Estes autores também 
destacaram o desaparecimento da termoclina nos meses de outono e inverno, 
período que se intensificam as passagens frontais (RODRIGUEZ et al. 2004), 
afetando as correntes marítimas e marés, ocasionando uma maior 
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homogeneização da coluna de água (Figura 4). Para não haver ruído introduzido 
pelas variações circadianas, todas as leituras foram feitas no período da manhã. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4.  Variações mensais das médias, desvios padrão e 
amplitudes de temperatura de superfície e fundo na 
plataforma continental interna paranaense no período de 
agosto de 2004 a julho de 2005. 
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Entre as radiais amostradas, parecem não haver diferenças quanto aos 
valores médios das temperaturas de superfície e fundo, com temperaturas médias 
mantendo-se acima de 23°C para a superfície, e entre 22 e 23°C na água de 
fundo. Na radial C foram registrados os menores valores de temperatura. Esta 
radial localiza-se na desembocadura do Complexo Estuarino de Paranaguá, o 
que, pela presença de um canal de acesso profundo, pode influenciar em alguns 
momentos os valores de temperatura observados (Figura 5).  
 
Em relação à variação das temperaturas de superfície e de fundo nos 
distintos estratos de profundidade ao longo do ano, observou-se que nos meses 
de primavera (setembro, outubro e novembro) e verão (dezembro, janeiro e 
fevereiro), as diferenças entre superfície e fundo acentuaram-se a medida em que 
eram atingidos os extratos mais profundos. Nos meses de abril a julho ocorreu 
uma aproximação das médias de temperatura de superfície e fundo, observando-
se em alguns casos, médias maiores de temperatura de fundo em relação às 
 Figura 5.  
 
Variações espaciais das médias desvios padrão das temperaturas de 
superfície e fundo e amplitude mensal de variação (TS e TF). 
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médias de   superfície. Este padrão pôde ser observado nos meses de abril, nos 
estratos de 6 e 9 metros e em junho, quando as médias de temperatura de fundo 
aumentaram gradativamente a medida em que foram atingidos os estratos mais 
profundos, com os valores da temperatura de fundo nos 15 metros de 
profundidade, superando os valores registrados para a superfície no mesmo local 
(Figura 6).   
 
Figura 6.  Variações mensais das temperaturas de superfície e fundo nos estratos de 
profundidade amostrados no período de agosto de 2004 a julho de 2005. Dez 
– Fev (verão); Mar – Mai (outono); Jun – Ago (inverno); Set – Nov (primavera).  
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4. 2 SALINIDADE DE SUPERFÍCIE E FUNDO 
 
Os valores de salinidade registrados variaram em média de 35,19 (± 1,27) 
para a água de superfície a 36,12 (± 1,44), para o fundo. As médias mensais 
mantiveram-se em grande parte entre 35 e 37, com as salinidades de fundo 
superando às de superfície durante todo o período analisado. As maiores 
amplitudes entre as salinidades de fundo e superfície foram observadas nos 
períodos de novembro a abril (Figura 7). As maiores diferenças entre as 
salinidades de superfície e fundo foram registradas nos meses de janeiro e 
fevereiro. Esta formação da haloclina acompanha a presença da termoclina, o que 
sugere a formação de um gradiente de densidade entre superfície e fundo. Assim 
como para a temperatura, as diferenças entre a salinidade de superfície e fundo 
tornam-se menores no período que compreende o final do outono, inverno e início 
da primavera (maio a outubro), quando parece ocorrer maior homogeneização da 
coluna d’água (Figura 7).  
 Uma maior variação entre os valores mínimos e máximos observados 
ocorreram no mês de novembro, tanto para a água de superfície, que apresentou 
variação entre o mínimo de 32,3 e o máximo de 36,8, quanto para a água de 
fundo, com variação de 32,2 a 37,8. Estas diferenças entre os valores de 
salinidade dentro de cada mês devem-se provavelmente a características de 
proximidade de embaiamentos e influência do aporte continental e de águas 
costeiras, e serão tratadas a seguir.  
A variação anual das salinidades de superfície e fundo seguiu o padrão de 
médias superiores para a salinidade de fundo em relação à superfície. Esta 
amplitude de variação entre superfície e fundo tende a diminuir em todas as 
radiais nos meses de maio a agosto.  
Diferenças entre médias de salinidade de superfície e fundo parecem ser 
maiores nas radiais A, B e C (Norte e Central), o que pode caracterizar a influência 
dos embaiamentos Complexo Estuarino de Paranaguá (Radial C), Baía dos 
Pinheiros (Radial B) e Barra do Ararapira (Radial A), nas formações das haloclinas 
mais evidentes, pelo aporte de águas com menores salinidades provenientes 
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destas regiões. O complexo Estuarino de Paranaguá recebe a drenagem de 
aproximadamente 70% da bacia hidrográfica litorânea do estado do Paraná 
(MANTOVANELLI, 1999), o que de certa forma explica os menores valores 
médios de salinidade observados em muitos casos na radial C, a qual, pela 
proximidade do canal de acesso ao Complexo Estuarino de Paranaguá, sofre com 
maior intensidade a influência do aporte de água doce continental quando 
comparada às radiais mais ao sul (Radiais D e E), por exemplo (Figura 8).  
 
 
 
 
 
 
Figura 7.  Variações mensais, amplitude mensal e valores mínimos e 
máximos e de salinidade de superfície e fundo registrados 
no período de Agosto de 2004 a Julho de 2005 na 
plataforma continental interna paranaense. 
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Figura 8.  Variações mensais das salinidades de fundo e superfície nas cinco radiais amostradas 
na plataforma interna paranaense no período de Agosto de 2004 a Julho de 2005. A 
(Norte) – E (Sul). 
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Figura 9.  Variações mensais das salinidades de fundo e superfície nas quatro profundidades 
amostradas na plataforma interna paranaense no período de Agosto de 2004 a Julho de 
2005. A (Norte) – E (Sul). 
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   4. 3 CLARIDADE OU TRANSPARÊNCIA DA ÁGUA E CARACTERÍSTICAS 
SEDIMENTOLÓGICAS 
 
 Ao estudar os processos morfodinâmicos no Complexo Estuarino de 
Paranaguá e a interação entre este sistema e a região costeira adjacente, 
NOERNBERG (2001) destacou a importância da pluma estuarina no aporte de 
sólidos em suspensão (sedimentos, nutrientes e poluentes) e conseqüentemente 
nos processos físicos e ecológicos desencadeados por este aporte. As plumas 
estuarinas são a principal forma de interação entre o estuário e a plataforma 
continental e formam-se quando águas mais leves, confinadas no sistema 
estuarino, deixam os estuários devido aos movimentos de marés e aporte de água 
continental e dispersam-se sobre águas mais densas de plataforma, sendo esta 
dinâmica influenciada pelo vento e topografia de fundo (WISEMAN, 1986 apud 
NOERNBERG, 2001). 
 Os demais processos que determinam as características de turbidez e 
transporte de sólidos entre o estuário e áreas adjacentes, assim como ao longo da 
plataforma interna onde foi realizado este estudo são a formação dos deltas de 
maré (1), as correntes de retorno e células de circulação costeira (2) e as frentes 
de maré (3) (NOERNBERG; 2001).  
 Destaca-se o delta de maré vazante na desembocadura sul do Complexo 
Estuarino de Paranaguá, formado por areias finas variando de bem a muito bem 
selecionadas (VEIGA et al. 2004). A pluma estuarina neste local atinge uma 
extensão superior a 25 Km costa afora, ultrapassando a isóbata de 20 metros. 
Comparativamente, a Baía de Guaratuba possui uma influência bem mais 
modesta, apresentando uma feição de delta bem definido (Figura 10).  
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As areias finas e muito finas do delta de maré vazante associado à 
desembocadura do Complexo Estuarino de Paranaguá são transportadas por 
tração, havendo uma seleção progressiva na direção SW para NE, que indica um 
transporte preferencial nessa direção na área (MAC LAREN, 1981 apud VEIGA et 
al. 2004). 
 Areias muito finas bimodais, com teores de finos de 10 a 40% foram 
observadas também por VEIGA et al. (2004), na faixa próxima a costa, entre 
profundidades de 5 a 10 metros (Figura 11), sendo estas transportadas por 
suspensão e depositadas em condições de baixa energia de ondas, ocorrendo a 
ressuspensão e o transporte deste sedimento influenciada pelo aumento da 
energia das ondas.  Nesta faixa é observada uma quantidade maior de organismos 
Figura 10.  Processos estuarinos e costeiros no Litoral Paranaense, visualizados em 
imagem LANDSAT-7 (Imagem Landsat7-ETM+ de 26/09/1999). Fonte: 
NOERNBERG (2001).  
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associados aos sedimentos, o que, segundo VEIGA et al. (2005) implica em uma 
maior coesão e resistência do sedimento, influenciando na remobilização 
significativa dos sedimentos, estando a faixa limite desta remobilização localizada 
próximo aos 10 metros de profundidade. Esta porção de sedimentos finos com 
grande deposição de matéria orgânica tem grande influência sobre a composição 
e diversidade da epifauna e infauna e conseqüentemente sobre toda a ictiofauna 
demersal, o que implica numa maior interação bio-ecológica neste local.  
A presença dos sistemas estuarinos de Paranaguá e Guaratuba, garantem 
um bom suprimento de sedimentos finos e matéria orgânica na região, visto que o 
escoamento de praia ocorre apenas em períodos de intensa pluviosidade.  
 NOERNBERG (2001) destaca ainda a importância das correntes de retorno 
e suas diferentes magnitudes na concentração de sedimentos na plataforma 
interna ao longo da costa. No trabalho realizado entre a desembocadura do 
Complexo Estuarino de Paranaguá e a cidade de Matinhos, aquele autor pôde 
verificar que as concentrações de sedimentos em suspensão em áreas mais 
afastadas da costa coincidem com a presença e magnitude das correntes de 
retorno. Estas correntes são importantes processos de troca de propriedades e 
constituintes entre a zona de surfe e a plataforma rasa.  Ocorrem células de 
circulação de maior escala, com correntes próximas à praia, no sentido Pontal do 
Sul-Praia de Leste, e outra no sentido Matinhos-Praia de Leste, convergindo na 
região onde as ondas são paralelas à costa, formando uma mega corrente de 
retorno (“megarips”), cuja influência é observada além da isóbata de 10 metros na 
região ao sul de Praia de Leste (NOERNBERG, 2001)(Figura 11) 
 Nas faixas de profundidade entre 10 e 14 metros, VEIGA et al. (2004) 
caracterizaram o depósito sedimentar como sendo formado por areias médias a 
grossas, e em alguns setores da plataforma, principalmente próximos aos 
arquipélagos de Itacolomis (Radial E) e Currais (próximo a radial D), onde estes 
corpos de areia média a grossa correspondem aos altos fundos observados no 
perfil batimétrico (Figura 12).  
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Areias finas são observadas também na plataforma em profundidades entre 
10 e 15 metros, sendo estas bem selecionadas, porém em menor escala que as 
areias encontradas no delta de maré vazante. Areias muito finas semelhantes às 
encontradas no delta de maré vazante são encontradas associadas às barras de 
início da zona de arrebentação (Figura 12).  
 Embora os processos de circulação costeira e deposição de sedimentos 
sejam conhecidos para a área de estudo no que diz respeito a porção da 
plataforma interna entre a desembocadura Sul do Complexo Estuarino de 
Paranaguá e Matinhos (VEIGA et al., 2004; VEIGA et al., 2005, NOERNBERG, 
Radial C 
Radial D 
Radial E 
Figura 11.  Correntes de retorno atuando no arco praial ao sul da área de estudo, 
entre a desembocadura do Complexo Estuarino de Paranaguá e 
Matinhos, detectadas por imagem LANDSAT-7 (banda 3). As barras 
indicam as radiais onde foram realizadas as amostragens. Modificado de 
NOERNBERG (2001).  
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2001), poucos estudos desta natureza têm sido dirigidos à plataforma interna 
paranaense localizada a norte da Desembocadura do Complexo Estuarino de 
Paranaguá.  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Um padrão de evolução de frentes de maré, com troca intensa entre 
regiões com águas bem misturadas e outras com zonas bem estratificadas, foi 
observado para a região norte da desembocadura do Complexo Estuarino de 
Paranaguá por NOERNBERG (2001). Estas frentes, desencadeadas por correntes 
intensas de maré vazante e associadas a ação das ondas e os ventos do 
quadrante sul,  deslocam-se acompanhando a linha de costa no sentido norte 
formando vórtices (Figura 13). Este padrão de deslocamento de Frentes de Maré, 
associado às correntes de retorno e a barra do Ararapira, são as principais 
responsáveis pelas características de transporte e deposição na região da 
plataforma interna que compreende as radiais A e B ao norte.  
 
Figura 12.  Cobertura sedimentar do substrato marinho e características batimétricas 
da região sul da área de estudo (Radiais D e E). Fonte: VEIGA et al., 
(2005). 
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Considerando-se os dados obtidos no presente estudo, valores mensais 
médios de transparência indicam uma maior amplitude de variação entre as 
profundidades nos meses de janeiro, fevereiro e junho (Figura 14). No mês de 
maio, a diferença entre os valores médios de transparência entre as quatro 
profundidades amostradas foi menor, provavelmente associada a um aumento na 
ocorrência de passagens frontais pela região, as quais influenciam na energia das 
ondas e conseqüentemente na ressuspensão e transporte dos sedimentos.  
Diferenças entre os valores médios de transparência entre as menores 
profundidades (6 e 9 metros) e os estratos mais profundos (12 e 15 metros) foram 
 
Radial B 
   Radial A  
(± 3 Km – N) 
Figura 13.  Frente de Superfície detectada por imagem LANDSAT-7 (banda 3) na 
parte norte da desembocadura do Complexo Estuarino de Paranaguá 
(Radiais B e A). Modificada de NOERNBERG (2001). 
                                                                                                                                                   
24 
observadas de forma mais evidente nos meses de julho e agosto (Figura 14). Esta 
zona de transição entre águas com maior turbidez e águas com maior 
transparência na faixa dos 10 metros de profundidade, condiz com o que foi 
observado por VEIGA et al. (2005), que apontam a isóbata de 10 metros como 
sendo a faixa limite de remobilização de sedimentos.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 Por encontrar-se próxima à desembocadura do Complexo Estuarino de 
Paranaguá, a radial C sofre intensa influência da pluma estuarina, o que explica os 
menores valores médios de transparência, principalmente nos estratos mais 
profundos em relação às demais radiais. As médias de transparência na 
profundidade de 6 metros, em todas as radiais, manteve-se entre 1 e 2 metros, e 
na profundidade de 9 metros a leitura do disco de Secchi manteve-se em média 
próxima a 2 metros. Todas as radiais apresentaram uma tendência de aumento 
 
Figura 14.  Variações dos valores mensais médios de transparência nos quatro 
estratos de profundidade da plataforma interna paranaense amostrados 
no período de Agosto de 2004 a Julho de 2005. 
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das médias de transparência com o aumento da profundidade. Esta tendência é 
mais bem observada na radial ao sul (Radial E), onde foram registrados altos 
valores de transparência (em alguns casos atingindo o máximo de 12 metros) na 
profundidade de 15 metros. Estes valores mais elevados de transparência na 
maior profundidade da radial E, ocorreram principalmente nos meses de janeiro e 
fevereiro, meses em que a influência das passagens frontais pela área é menos 
intensa, havendo assim uma redução na energia das ondas. Além disso, a radial E 
está localizada numa área de plataforma interna em que a composição sedimentar 
é formada em grande parte por areis que variam de médias a grossas, e isto, 
associado à presença do Arquipélago de Itacolomis e dos altos fundos a oeste 
deste (VEIGA et al. 2004), favorece o surgimento de um ambiente de menor 
energia e ressuspensão de sedimento, o que influencia na transparência da água 
no local (Figura 15).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 15.  Variações dos valores médios de transparência nos quatro estratos de 
profundidade por radial na plataforma interna paranaense no período de 
Agosto de 2004 a Julho de 2005. 
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5. CAPÌTULO II 
 
COMPOSIÇÃO E ESTRUTURA DA ICTIOFAUNA DEMERSAL 
__________________________________________________________________ 
 
 A ictiofauna marinha brasileira foi classificada por FIGUEIREDO (1981) em 
duas províncias zoogeográficas: a primeira, denominada de província do Caribe, 
apresentando espécies de ocorrência tropical e a segunda, na qual está localizada 
a área de estudo, denominada de província zoogeográfica Argentina, 
apresentando formas tropicais e temperadas com diversas espécies endêmicas.  
 PALÁCIO (1982) atribuiu a esta classificação a região do Rio da Prata como 
barreira ecológica fundamental da distribuição das espécies, considerando assim 
a faixa entre os estados do Rio Grande do Sul e Espírito Santo como área de 
ocorrência de espécies endêmicas e de províncias adjacentes, além de espécies 
com ampla distribuição.  
 A distribuição dos teleósteos demersais ao longo da costa brasileira foi 
avaliada por HAIMOVICI e KLIPPEL (1999), no âmbito do Programa Nacional de 
Diversidade Biológica (PRONABIO), os quais verificaram uma sucessão de 
espécies tropicais, subtropicais e de transição, além de uma homogeneidade de 
táxons superiores e na proporção de ordens e famílias com maior riqueza de 
espécies, que neste estudo são representadas tanto em número de espécies 
como em biomassa pelas famílias Sciaenidae, Ariidae e Haemulidae. Estas 
famílias representam juntas cerca de 35% do total de espécies capturadas e 84% 
da biomassa total coletada.  
 Espécies das famílias Sciaenidae, Haemulidae, Sparidae, Synodontidae, 
Serranidae e Paralichthyidae são comumente encontradas nas mesmas áreas de 
ocorrência dos camarões Penaeidae (SHERIDAN et al., 1984 apud SOUZA et al., 
2008), sendo a natureza e extensão das interações ecológicas entre estoques de 
peixes e camarões ainda pouco conhecidos.  
 Vale ressaltar que, proporções de riqueza e diversidade de espécies são 
grandemente influenciadas pelo método e delimitação da área amostral, que 
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podem induzir alterações no número e composição de espécies capturadas dentro 
de cada família. Assim, mudanças efetivas nestas proporções, quando 
comparadas diferentes assembléias ictiofaunísticas, são fortemente baseadas no 
tipo de pescaria ou amostragem.   
Sob o ponto de vista de estudos ictiofaunísticos, a utilização de um 
aparelho de pesca com baixa seletividade como redes de porta para a captura do 
camarão-sete-barbas (Xiphopenaeus kroyeri), torna essa pesca um excelente 
amostrador da biodiversidade demersal-bentônica. Porém, apesar da baixa 
seletividade, algumas espécies com ocorrência na área de estudo e exploradas 
comercialmente pela utilização de outras artes de pesca como redes de emalhe 
para fundeio e caceio (ROBERT, 2006) podem ser subestimadas, tanto em 
número quanto na estrutura das populações. Estas espécies, representadas pelas 
pescadas (Cynoscion spp., Macrodon ancylodon), corvina (Micropogonias furnieri), 
bagre (Genidens barbus), linguados (Paralichthys spp.), salteiras (Oligoplites 
spp.), betaras (Menticirrhus americanus, M. littoralis), cavalas (Scomberomorus 
spp.), anchova (Pomatomus saltatrix), paru (Chaetodipterus faber) e tainha (Mugil 
spp.), quando presentes no arrastos de fundo com redes de porta, representam 
coortes ou classes anuais diferentes dos exemplares capturados com as artes de 
pesca que utilizam basicamente o emalhe, o que representa uma suscetibilidade 
maior de captura de coortes iniciais através do método de arrasto.  
 A presença dos sistemas estuarinos da Baía de Guaratuba e do Complexo 
Estuarino de Paranaguá e a forte conectividade destes com as áreas costeiras 
adjacentes, além de contribuir com a dinâmica de enriquecimento de nutrientes, 
influencia a composição e dominância de espécies de ocorrência marinha-
estuarina na plataforma interna paranaense.  
 Das 99 espécies coletadas neste estudo, cerca de 89% (88 espécies) já 
foram observadas em trabalhos anteriores realizados no Complexo Estuarino de 
Paranaguá (SANTOS et al., 2002; VENDEL et al., 2003; SPACH et al., 2004; 
NAKAYAMA, 2004, PICHLER, 2005; QUEIROZ, 2005; FALCÃO et al., 2006; 
FÉLIX et al., 2006 e SCHWARZ et al., 2006) e na Baía de Guaratuba (CHAVES & 
CORRÊA, 1998; CHAVES & BOUCHEREAU, 1998; CHAVES & VENDEL, 2001; 
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BOUCHEREAU & CHAVES; 2003). Tem ocorrência exclusiva na área costeira de 
plataforma as espécies Ogcocephalus vespertilio, Hypleurochilus fissicornis, 
Priacanthus arenatus, Rhinoptera bonasus, Syacium micrurum, Mullus argentinae, 
Zapteryx brevirostris, Citharichthys macrops, Syacium papillosum, Urophycis 
brasiliensis e Nebris microps, grande parte das quais com freqüências de 
ocorrência relativamente baixas.  
 Quando comparadas às freqüências de ocorrência das principais espécies 
capturadas neste estudo com as espécies dominantes nos habitats rasos 
(planícies de maré) do Complexo Estuarino de Paranaguá, utilizando-se para isto 
os trabalhos de SANTOS et al., 2002; VENDEL et al., 2003; SPACH et al., 2004; 
FÁVARO; 2004; FÉLIX et al., 2006; FALCÃO et al., 2006, observa-se que as 
espécies dominantes em áreas rasas estuarinas são pouco freqüentes nos 
arrastos de fundo realizados na plataforma continental interna, o mesmo 
ocorrendo para as espécies dominantes na plataforma. O haemulideo Pomadasys 
corvinaeformis é neste caso a espécie que apresenta ocorrência significativa em 
ambos os sistemas costeiros, embora em menor proporção nas áreas rasas de 
estuário (Figura 16).  
 O agrupamento de dados de freqüência das espécies dominantes em 
estudos ictiofaunísticos demersais estuarinos realizados no Complexo Estuarino 
de Paranaguá (NAKAYAMA, 2004; QUEIROZ, 2005 e SCHWARZ, 2005), 
comparados aos dados de freqüência levantados neste estudo, apontam um 
padrão de semelhança nas espécies dominantes no infralitoral estuarino e na 
plataforma continental interna, com predominância dos representantes das 
famílias Sciaenidae, Ariidae, Haemulidae e Carangidae, destacando-se neste caso 
as capturas de S. rastrifer, C. spixii, P. corvinaeformis e C. bleekerianus (Figura 
17).  
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Figura 16.  Comparação de ocorrência (freqüência) das principais 
espécies capturadas em planícies de maré do setor 
estuarino e na plataforma continental interna amostrada 
neste estudo. 
Figura 17.  Comparação de ocorrência (freqüência) das principais 
espécies capturadas infralitoral raso estuarino e na 
plataforma continental interna amostrada neste estudo. 
Fontes: SANTOS et al., 2002; 
VENDEL et al., 2003; SPACH et 
al., 2004; FAVÁRO, 2004; FÉLIX, 
et al., 2006 e FALCÃO et al., 2006 
Fonte: NAKAYAMA, 2004; 
QUEIROZ, 2005 e SHWARZ, 2005 
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 Assim, a análise da substituição seqüencial de espécies na comunidade 
ictiofaunística estuarina e de plataforma adjacente, no litoral paranaense, leva a 
crer que a transição da composição da ictiofauna encontra-se muito mais próxima 
da zona limite das áreas rasas e o infralitoral estuarino, do que entre o estuário e a 
plataforma continental rasa, o que representa uma marcante continuidade entre 
estes ambientes (Figura 18).  
 São predominantes nas áreas rasas do Complexo Estuarino de Paranaguá 
os representantes das ordens de Clupeiformes, Atheriniformes e Beloniformes, 
estes sendo substituídos em áreas estuarinas de maior profundidade por espécies 
das Famílias Sciaenidae, Ariidae, Haemulidae e Carangidae, as quais são também 
as famílias mais representativas na plataforma continental interna.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 18.  Comparação de ocorrência (número médio de exemplares) 
das principais espécies capturadas nas regiões estuarinas de 
planícies de maré e infralitoral raso estuarino e na plataforma 
continental interna amostrada neste estudo. 
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Foram coletados durante os doze meses de amostragem 57387 exemplares 
de 99 espécies, sendo cinco espécies de Chondrichthyes e as demais de 
Osteichthyes, totalizando 670,10 Kg. Das 40 famílias de peixes capturadas 
durante o estudo, predominaram em número de exemplares, os representantes 
das famílias Sciaenidae, Pristigasteridae, Ariidae, Haemulidae e Carangidae 
(Tabela 1). 
  
 
 
Tabela 1.  
 
Freqüência absoluta e relativa das espécies capturadas nos arrastos experimentais 
realizados na plataforma continental interna entre a Barra do Ararapira e Matinhos, 
Paraná. 
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As famílias mais representativas em número de espécies capturadas foram 
Sciaenidae (21 espécies), Engraulidae (7 espécies), Ariidae (6 espécies), 
Carangidae (6 espécies), Paralichthyidae (5 espécies). As famílias Engraulidae e 
Paralichthyidae, embora representativas em número de espécies, ocorreram com 
pouca freqüência, representando ambas menos de 0,5% do total de indivíduos 
capturados (Figura 19). Os cienídeos representam mais de 72 % do total de 
exemplares coletados durante o estudo, sendo dominantes as espécies Stellifer 
rastrifer (27,42%), Ctenosciaena gracilicirrhus (8,56%), Paralonchurus brasiliensis 
(8,08%), Larimus breviceps (7,28%), Stellifer brasiliensis (6,90%), seguidas pelas 
capturas de Cathorops spixii (4,96%) e Pomadasys corvinaeformis (4,08%) (Figura 
20).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 19.  
 
Famílias com maior representatividade em temos de número de espécies e 
freqüência relativa nas amostragens realizadas na plataforma interna 
paranaense no período de Agosto de 2004 a Julho de 2005. 
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Quanto à distribuição na coluna d’água, observa-se que cerca de 86% dos 
exemplares capturados pertencem a espécies com hábitos demersais ao passo 
que espécies pelágicas e bentopelágicas representam, respectivamente, 8 e 6% 
do total capturado (Figura 21).  
 A ocorrência de espécies pelágicas geralmente está associada a pequenas 
capturas de engraulídeos, clupeídeos, pristigasterídeos, e de algumas espécies 
predadoras de maior porte como Pomatomus saltatrix e Sphyraena guachancho 
(Figura 21), todas apresentando baixa ocorrência. Dentre as espécies ditas 
pelágicas (FROESE & PAULY, 2008), destacam-se as capturas de 
Chloroscombrus chrysurus e Pellona harroweri, as quais, ocorrendo ao longo de 
todo o ano, representam juntas (4164 exemplares) mais de 94% das capturas de 
peixes pelágicos. Estas capturas podem representar uma relação mais próxima de 
 
Figura 20.  
 
Espécies com maior freqüência de captura nas amostragens realizadas 
na plataforma interna paranaense no período de Agosto de 2004 a Julho 
de 2005. 
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ambas as espécies ao hábitat demersal, sendo assim mais suscetíveis às aos 
arrastos de fundo, quando comparadas às espécies estritamente pelágicas, como 
clupeídeos e engraulídeos.  
 As espécies bentopelágicas geralmente atingem maior tamanho corporal e 
são representadas neste estudo por alguns representantes das famílias 
Carangidae, Ephippidae, Dactylopteridae, Tetraodontidae, Stromateidae, 
Rhinopteridae (Myliobathidae), Pristigasteridae e Trichiuridae (Figura 19). Dentre 
as capturas destacam-se as ocorrências de Chirocentrodon bleekerianus (766), 
Selene setapinnis (510) e Trichiurus lepturus (464), as quais representam juntas 
mais de 73% do total de espécies bentopelágicas capturadas.  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Predominaram nas capturas as espécies  com baixa importância econômica 
e vulnerabilidade baixa a moderada, esta última baseada no comprimento máximo 
e constante de crescimento (K) da espécie (FROESE & PAULY, 2008). Vale 
ressaltar que, embora apresentem valor econômico, grande parte das espécies de 
importância econômica capturadas pela pesca de arrasto dirigido ao camarão-
Figura 21.  
 
Classificação quanto a ocorrência e distribuição das espécies na coluna 
d’água com as respectivas informações quantitativas.   
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sete-barbas, é representada por exemplares de tamanho não comerciável, sendo 
estas exploradas economicamente por outras técnicas como caceio e fundeio. 
Pertencem a este grupo, dentre outras, as diversas espécies de pescadas, as 
quais são exploradas economicamente na região pela pesca de emalhe. A relação 
entre vulnerabilidade, importância econômica e ocorrência nos arrastos de 
plataforma é demonstrada na Figura 22 a seguir, onde, embora representada no 
mesmo eixo Y do gráfico bidimensional, a escala de ocorrência refere-se aos 
dados de abundância das espécies capturadas neste estudo e segue, portanto a 
escala numérica apresentada.    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 22.  
 
Relação entre Vulnerabilidade, Importância Econômica e Ocorrência das 
espécies  nos Arrastos de Plataforma (Os números ao lado dos quadros 
representam valores da escala de ocorrência das espécies no presente 
estudo em termos de freqüência, vulnerabilidade definida conforme Froehse 
e Pauly, 2008).  
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Considerando-se a estrutura em tamanho da comunidade ictiofaunística 
demersal capturada e desconsiderando-se os valores de comprimento das 
espécies de Chondrichthyes (Rhinoptera bonasus, Rhinobatus percellens, Narcine 
brasiliensis, Zapteryx brevisrostris e Dasyatis guttata) e de algumas espécies de 
Osteichthyes (Trichiurus lepturus, Ophichthus gomesii e Gymnothorax ocellatus), 
as quais, embora representem juntas menos de 1% do total capturado, influenciam 
os valores máximos de comprimento e interferem na determinação do número e 
intervalos de classes, excluindo assim variações em pequena escala, observa-se 
uma predominância de exemplares de pequeno porte, em média 94,26 mm (± 
38,24 mm), ocorrendo predominantemente entre as classes de 60 e 90 mm (61-87 
mm), com poucos exemplares apresentando comprimento total acima de 216 mm 
(Figura 23).   
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Aplicando-se o postulado de Sturges para as 16 espécies dominantes 
(acima de 1% de representatividade em relação ao total capturado), foram 
estabelecidas 9 classes de tamanho com intervalo de 38 mm entre estas. A 
amplitude de variação de tamanho destas espécies foi de 9 mm (Paralonchurus 
brasiliensis) a 316 mm (Nebris microps). Os exemplares de todas as espécies 
Figura 23.  Distribuição das classes de tamanho dos exemplares da 
ictiofauna demersal capturados nos arrastos experimentais na 
plataforma continental interna do Paraná. 
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dominantes, com exceção de C. spixii estiveram concentrados nas classes de 48 – 
85 mm e 86 – 123 mm. Em C. spixii observou-se uma captura maior de 
exemplares nas classes de 124 – 161 mm e de 162 – 199 mm. Menticirrhus 
americanus  e N. microps foram as espécies que apresentaram maior amplitude 
de variação quanto ao comprimento total, com capturas de exemplares nas 
classes de tamanho entre 9 e 275 mm (Figura 24).  
 
 
 
 
As cinco espécies de Chondrichthyes representaram 0,13% do total 
capturado. Estas, por características morfológicas distintas, como, por exemplo, 
um acentuado prolongamento da cauda em Dasyatis guttata, apresentaram 
exemplares variando entre 88 mm (Narcine brasiliensis) a 835 mm (D. guttata). As 
classes de tamanho mais representativas para este grupo foram 88-199 mm para 
N. brasiliensis, o que representa uma dominância de indivíduos jovens desta 
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Figura 24.  Distribuição das classes de tamanho das principais espécies 
capturadas nos arrastos experimentais na plataforma continental 
interna do Paraná. 
Freqüência de ocorrência das classes de     
                            tamanho 
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espécie e 312-423 e 424-535 mm para Z. brevirostris. Percebe-se para esta última 
espécie a ocorrência na classe de 312-423 de exemplares imaturos (6), em 
maturação (4) e maduros (6) ao passo os exemplares de tamanho entre 424-535 
mm encontravam-se ou em estágio de maturação (3 exemplares) ou maduras (11 
exemplares). Exemplares de R. percellens foram capturados com comprimentos 
variando entre 80 e 650 mm, neste caso apresentando indivíduos imaturos nas 
classes de 88-199 mm e 200-311 mm (1 e 3, respectivamente), indivíduos em 
maturação (2) e maduros (1) na classe de 424-535 mm e indivíduos em maturação 
(1) e maduros (4) na classe de 536-647 mm. As demais espécies de 
Chondrichthyes tiveram baixa ocorrência e concentraram-se nas classes acima de 
535 mm (figura 25). 
 
 
 
As amostras da ictiofauna demersal estiveram compostas em sua grande 
maioria por exemplares de pequeno porte, em média 97,75 mm (± 51,76 mm), 
dentre os quais 82,67% encontravam-se sexualmente imaturos.  
 
Figura 25.  Classes de tamanho das espécies de Chondrichthyes capturadas nos 
arrastos experimentais na plataforma continental interna do Paraná. 
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De um total de 24174 peixes analisados macroscopicamente quanto à 
maturação gonadal, as capturas de exemplares em maturação representaram 
10,12% do total coletado e foram mais freqüentes para as espécies Cathorops 
spixii, Stellifer brasiliensis  e Paralonchurus brasiliensis (Figura 26). Os indivíduos 
maduros, representando 6,15 % do total, estiveram representados em maior 
número pelas espécies Pellona harroweri, Pomadasys corvinaeformis, 
Chirocentrodon bleekerianus, Diapterus rhombeus e Citharichthys spilopterus 
(Figura 26). Exemplares desovados representaram 1,04 % do total analisado, 
estes distribuídos entre diversas espécies, porém nunca ocorrendo em grande 
número, exceto para C. spixii nos meses de novembro, dezembro e janeiro, 
quando as capturas crescentes de exemplares desovados representaram 8,4%, 
12,43% e 40% do total coletado para esta espécie em cada mês, respectivamente.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 26.  Análise dos componentes principais indicando a ocorrência dos diferentes 
estádios de maturação gonadal nas principais espécies capturadas nos 
arrastos experimentais da plataforma continental interna do Paraná. 
                                                        Em maturação 
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 Estádios 
Espécie A B C D 
C. spixii 767 520 82 122 
P. brasili. 2321 383 179 7 
S. brasili 1739 271 131 7 
S. rastrifer 1065 179 224 14 
M. americ 940 125 40 4 
T. lepturus 268 28 11 3 
I. parvipi 1157 137 76 1 
P. harrow 1065 179 224 14 
P. corvina 692 80 40 4 
C. bleeke 326 89 140 3 
D. rhomb 18 21 25 3 
C. spilopt 2 6 16 3 
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Dentre os meses do ano, observa-se uma ocorrência maior de peixes com 
gônadas maduras nos meses de julho, agosto, setembro, outubro e novembro, ao 
passo que exemplares jovens imaturos e em maturação foram mais freqüentes 
nas amostras dos meses de fevereiro, abril, maio e junho. Janeiro e março foram 
os meses em que foi observado o maior número de gônadas desovadas dentre o  
total analisado (Figura 27).  
 
 
 
 
 
Do total em peso analisado, cerca de 670,10 Kg, 23,1% corresponde à 
captura de S. rastrifer (155,1 Kg), seguida pela captura de C. spixii, a qual 
representou cerca de 91, 7 Kg de biomassa capturada, embora represente menos 
de 5% do total em número de exemplares.  
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 Estádios 
Meses A B C D 
Janeiro 2688 312 286 88 
Fevereiro 2122 163 92 12 
Março 3082 267 254 49 
Abril 2956 331 95 9 
Maio 2324 302 93 6 
Junho 1428 259 56 7 
Julho 755 117 70 2 
Agosto 555 26 15 2 
Setembro 983 178 136 9 
Outubro 790 96 130 9 
Novembro 824 179 146 26 
Dezembro 1479 217 114 33 
Figura 27.  Análise dos componentes principais indicando a relação de ocorrência 
dos diferentes estádios de maturação gonadal e os meses de 
amostragem. 
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A análise da representatividade do esforço amostral em termos do número 
total de espécies capturadas revelou um ajuste de tendência e estabilização da 
curva, o que indica que 99 espécies representa um número próximo do total de 
espécies passíveis às capturas com redes de arrasto de porta na pesca dirigida ao 
camarão-sete-barbas no litoral paranaense (Figura 28). Valores próximos ao 
número total de espécies capturadas neste estudo foram observados por SANTOS 
(2006), também no litoral paranaense, capturando 98 espécies, e por outros 
trabalhos realizados na plataforma sudeste-sul, com destaque para os resultados 
obtidos no estado do Rio de Janeiro por ARAÚJO et al. (1998) e AZEVEDO 
(2002), que capturaram 97 e 93 espécies, respectivamente e São Paulo por 
ROSSI & PAES (1993), ROCHA & ROSSI-WONGTSCHOWSKI (1998) com 111 
espécies, e MUTO et al. (2000) com 93 espécies. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 28.  Curva de aumento progressivo do número de espécies 
capturadas nos arrastos experimentais realizados na 
plataforma continental interna paranaense no período de 
Agosto de 2004 a Julho de 2005. 
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6. CAPÌTULO III 
 
VARIAÇÃO TEMPORAL DA ICTIOFAUNA DEMERSAL 
__________________________________________________________________ 
 
Partindo-se da premissa de que as variações nas assembléias de peixes 
são resultado, em parte, das alterações sazonais no hábitat e dos processos bio-
ecológicos inerentes a cada espécie, é esperada uma variação na composição e 
abundância, associada a uma sazonalidade de variação do ecossistema.  
Embora menos suscetível às variações cíclicas de componentes abióticos 
como, por exemplo, da salinidade, fortemente determinante em sistemas 
estuarinos, a plataforma continental interna está sujeita em muitos casos, a 
alterações nos processos físico-químicos relacionados às condições 
oceanográficas, neste caso menos previsíveis do que as flutuações associadas às 
marés em sistemas estuarinos. Assim, a configuração de equilíbrio do ambiente 
costeiro de plataforma, é fortemente afetada por eventos de diversas grandezas 
como sistemas frontais, variações de maré e correntes, com influencias diretas 
sobre os componentes bióticos.    
A influência de estoques migratórios adultos na variação sazonal da 
composição e abundância de espécies pela entrada e saída de exemplares na 
assembléia ictiofaunística da plataforma interna é pouco perceptível neste estudo. 
Isto se deve muito provavelmente ao fato de que, por serem estes, exemplares 
adultos, e em muitos casos, por apresentarem características bentopelágicas ou 
pelágicas, são de certa forma menos suscetíveis ao artefato de pesca utilizado. 
Porém, exemplares juvenis de diversas espécies realizam agregações e 
flutuações migratórias entre a plataforma e zonas costeiras/estuarinas adjacentes 
(CLARK et al., 1994), desencadeadas por variações temporais de diversos fatores 
bióticos e abióticos. Sendo assim, quando estes processos integram áreas de 
atuação da frota camaroneira, sujeitam exemplares jovens às capturas pela pesca 
de arrasto.  
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 Ainda quanto aos aspectos temporais de captura, vale lembrar que como 
componente acessório da pesca do camarão, a ictiofauna demersal é influenciada 
temporalmente por mudanças relacionadas às próprias variações na exploração 
do recurso-alvo. Sendo assim, períodos de redução ou proibição da pesca, como 
no caso do defeso, favorecem não somente a espécie para a qual é dirigido o 
esforço, mas todos os componentes diretamente afetados pela atividade, dentre 
estes, a ictiofauna demersal, que pela ausência da pesca, pode a vir ocupar 
habitats ora fortemente perturbados.  
A estrutura de tamanho e períodos reprodutivos são factíveis de 
determinação para algumas espécies, embora neste caso, variações nos padrões 
observados sejam também influenciados pelo método amostral utilizado.  
Com o objetivo de evidenciar os padrões de variação no tempo, a ictiofauna 
demersal capturada nos arrastos com redes de portas utilizadas na pesca do 
camarão-sete-barbas será analisada ao longo de um ano de amostragem (Agosto-
2004/Julho-2005).  
 As maiores capturas em número de indivíduos ocorreram no período de 
janeiro a maio, com maior abundância no mês de março, quando foram coletados 
11.102 exemplares, seguido pelo mês de abril, no qual foram capturados 9880 
indivíduos. Entre junho e dezembro as capturas foram significativamente menores 
com totais mensais, exceto junho, não ultrapassando 3.000 exemplares, ao passo 
que no período de maior abundância os totais mantiveram-se acima de 6000 
exemplares nos vinte arrastos mensais agrupados.  
Diferenças nas abundâncias dos períodos de janeiro a  maio e entre junho e 
dezembro, ocorrem principalmente devido a variações nas capturas de espécies 
dominantes como S. rastrifer, P. brasiliensis, C. gracilicirrhus, C. bleekerianus, L. 
breviceps, C. jamaicensis, I. parvipinnis, M. americanus, N. microps, P. 
corvinaeformis,  P. harroweri, S. brasiliensis, B. bagre, C. chrysurus e C. nobilis 
(Tabela 2).  
Os meses de maior captura, março (11.102) e abril (9880), juntamente com 
maio (6072), representaram na época o período de defeso, segundo Portaria MMA 
no 74, de 13 de fevereiro de 2001. Esta estabeleceu a proibição da pesca de 
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arrasto motorizado na costa sudeste-sul, entre a divisa dos Estados da Bahia e 
Espírito Santo e a Foz do Arroio Chuí, Estado do Rio Grande do Sul. No ano 
seguinte (2006) a portaria vigente foi alterada, passando a vigorar para o período 
de outubro a dezembro nas mesmas delimitações geográficas anteriormente 
estabelecidas. Os picos de abundância observados principalmente nos meses de 
março e abril podem então, além da relação com o efeito sazonal de variação do 
ambiente, estar associadas a uma diminuição no esforço e conseqüentemente 
perturbação do hábitat e será analisado a seguir. Na Tabela 2 a seguir são 
apresentados os valores totais de abundância, bem como a freqüência relativa das 
espécies ao longo do período amostral.   
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Tabela 2.  Variação mensal de abundância e freqüência relativa das espécies capturadas na
plataforma continental interna paranaense no período de Agosto de 2004 a Julho 
de 2005 (vermelho = meses de maior abundância; amarelo = meses de menor 
abundância). 
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A análise de variância entre o número de exemplares por amostra revelou 
diferenças significativas ao longo do ano, com médias maiores, entre 200 e 600 
indivíduos, no período de janeiro a maio e menores, entre 0 e 200 indivíduos por 
arrasto, de junho a dezembro. Diferenças significativas no número de exemplares 
capturados por amostra foram observadas principalmente nos meses de janeiro, 
março, abril e maio em relação aos demais, com capturas significativamente 
maiores neste período (Figura 29).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 29.  Variação mensal das médias do número de 
indivíduos por amostra e teste a posteriori de Mann-
Whitney. 
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 O número de espécies por amostra apresentou (Figura 30),  valores médios 
significativamente maiores nos meses de janeiro, março, abril e maio em relação 
aos meses de julho, agosto, setembro, outubro e novembro. Em fevereiro, embora 
represente um mês de significativa abundância em número de exemplares, foi 
observado um número médio de espécies relativamente menor que nos meses de 
março e abril, sendo este por sua vez, o mês de maior ocorrência de espécies 
abundantes como P. corvinaeformis, C. chrysurus, N. microps, C. jamaicensis, T. 
lepturus e M. americanus, e ocorrências significativamente mais baixas de 
espécies como S. brasiliensis, P. harroweri e C. spixii (Tabela 2).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
Figura 30.  Variação mensal das médias do número de espécies 
por amostra e teste a posteriori de Tukey (HSD). 
 
                                                                                                                                                   
48 
 A análise de variação mensal do Índice de Equitabilidade de Pielou (J’) não 
revelou diferenças significativas ao longo do ano, com menores médias para o 
índice observadas em março, abril e maio, período de grande abundância da 
espécie S. rastrifer. O índice de Diversidade de Shannon-Wiener (H’) foi 
significativamente diferente no período amostral, com valores médios abaixo de 
1,5 nos meses de fevereiro, agosto, setembro e outubro, e entre 1,5 e 2,0 nos 
demais meses do ano. A partir de um mínimo em agosto, H’ sobe gradativamente 
até dezembro (e janeiro), o que é consistente com o que se esperaria a partir de 
uma comparação das figuras 27 e 28. O teste a posteriori de Tukey por sua vez 
revelou diferenças significativas entre os meses de janeiro e agosto, e entre o mês 
de dezembro em relação a agosto e setembro (Figura 31). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 31.  Variações mensais do índice de Equitabilidade de Pielou (J’) e de 
Diversidade de Shannon-Wiener (H’) e teste a posteriori de Tukey 
(HSD) para o índice de Diversidade. 
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 A utilização das 17 espécies dominantes neste estudo (freqüência >1%) 
para compor a análise de agrupamento através do cluster hierárquico e o 
escalonamento multidimensional não métrico (MDS), revelou, ao nível de 85% de 
similaridade de Bray-Curtis, a formação de dois grupos principais de meses 
(Figura 32).  
Um primeiro grupo é formado pelos meses de setembro a dezembro, 
quando foram predominantes em ordem de abundância média, as espécies P. 
brasiliensis, S. rastrifer, C. spixii e P. harroweri, sendo estas as principais 
responsáveis pelo agrupamento de meses que compõem a primavera e início do 
verão.  
Um segundo grupo, este formado pelos meses de verão, outono e início de 
inverno (janeiro a junho), apresentou similaridade interna em torno de 60%, e 
esteve representado em maior abundância pelas espécies S. rastrifer, L. 
breviceps, S. brasiliensis, C. gracilicirrhus e P. brasiliensis. No caso de S. rastrifer, 
espécie presente em ambos os agrupamentos, percebe-se uma distinta diferença, 
em termos de abundância, entre o agrupamentos do período setembro-dezembro 
e do período janeiro-junho, sendo esta espécie a principal responsável entre a 
dissimilaridade média entre estes grupos de meses (65%), com abundâncias 
médias em torno de 2300 exemplares no verão, outono e início do inverno, e de 
cerca de 380 exemplares em média nos meses de primavera e início de verão. 
Contribuíram também com as diferenças entre os agrupamentos as espécies C. 
gracilicirrhus, L. breviceps, S. brasiliensis e P. corvinaeformis, abundantes de 
janeiro a junho (Média Abund.: C. gracilicirrhus – 747; L. breviceps – 669; S. 
brasiliensis – 556;  P. corvinaeformis – 344), e pouco freqüentes de setembro a 
dezembro (Média Abund.: C. gracilicirrhus – 77; L. breviceps – 19; S. brasiliensis – 
133;  P. corvinaeformis – 40). As espécies P. brasiliensis e C. spixii apresentaram 
valores médios de abundância aproximados entre os agrupamentos de meses.   
Os meses de julho e agosto não se agruparam aos demais, apresentando 
estes similaridade de aproximadamente 80% entre si e dissimilaridades 
influenciadas principalmente pelas baixas abundâncias nestes meses, 
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principalmente de espécies como P. brasiliensis, S. rastrifer, C.spixii, P. harroweri, 
C. gracilicirrhus, L. breviceps e S. brasiliensis.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Análise de agrupamento cluster hierárquico, escalonamento multidimensional 
não métrico (MDS) e análise de Similaridade de Percentagens (SIMPER) 
aplicado às ocorrências mensais das 17 espécies dominantes nos arrastos 
demersais na plataforma interna paranaense. 
Figura 32.  
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principalmente de espécies como P. brasiliensis, S. rastrifer, C.spixii, P. harroweri, 
C. gracilicirrhus, L. breviceps e S. brasiliensis.  
 Quando comparados os principais agrupamentos de meses (Janeiro - 
Junho /Setembro - Dezembro) em relação às diferentes radiais, percebe-se que as 
maiores variações ocorrem nas radiais A, D, E, principalmente nos estratos de 
menor profundidade.  
 Na radial E, ao sul da área de estudo, observaram-se nos períodos de 
janeiro a junho, capturas variando entre 500 e 2000 exemplares por arrasto nos 
estratos de profundidade de 6 e 9 metros, enquanto que na mesma área, nos 
meses de setembro a dezembro, os valores de abundância mantiveram-se entre 
50 a 150 exemplares/arrasto. A partir do estrato de 12 metros observou-se uma 
abundância variando entre 250 a 300 exemplares nos meses no período de 
janeiro a junho, com tendência de diminuição da abundância no sentido do 
aumento da profundidade. Nesta radial, foram baixas as capturas durante os dois 
períodos de meses na faixa dos 15 metros de profundidade (Figura 31).    
 A Radial D por sua vez apresentou grandes capturas nos meses de janeiro 
a junho, concentradas principalmente nos estratos de 6 e 9 metros. Assim como 
na radial E, variando entre 500 e 2000 exemplares por arrasto. Em setembro e 
dezembro estas capturas mantiveram-se entre 350 a 450 exemplares/arrasto com 
grande diminuição também das capturas nos estratos de 12 metros e 15 metros 
(Figura 33).  
 Na radial C, as maiores capturas de exemplares por amostra ocorreram no 
período de janeiro a junho no estrato de 15 metros de profundidade, em função, 
de grandes capturas de C. gracilicirrhus, espécie que parece ter maior afinidade 
pelos estratos de maior profundidade. Nos meses de setembro a dezembro esta 
radial apresentou baixa captura, variando entre 0 e 50 exemplares/arrasto. As 
Radiais A e B, seguem o padrão observado para as radiais ao sul com maiores 
concentrações de exemplares ocorrendo na profundidade de 6 metros da radial A 
no período de janeiro a junho (Figura 33).  
 
 
Figura 27.  
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Mapas de abundância por radial (E, D, C - SulNorte) nos períodos determinados pelas 
análises de agrupamento (Set-Dez / Jan-Jun). A escala numérica representa a abundância 
em termos de exemplares por amostra. 
Figura 33.  
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Assim como para o número de exemplares, a biomassa por amostra 
apresentou variações significativas ao longo do ano, com picos de biomassa, 
acima de 15000 gramas, ocorrendo nos meses de fevereiro, março e abril. Grande 
parte das amostras pesou entre 0 e 5000 gramas, sendo julho e agosto os meses 
com menor biomassa média por amostra. No mês de março, na radial A, em 
profundidade de 12 metros foi registrado o maior valor de biomassa por amostra, 
totalizando 42.258 gramas, representados em sua grande maioria pela presença 
 
 
Mapas de abundância por radial (B, A - SulNorte) nos períodos determinados pelas 
análises de agrupamento (Set-Dez / Jan-Jun). A escala numérica representa a 
abundância em termos de exemplares por amostra. 
   Figura 33.  
(continuação) 
                                                                                                                                                   
54 
de 1003 exemplares de porte relativamente grande (Aprox. 150 mm) da espécie S. 
rastrifer. Como foram analisados somente 30 exemplares por espécie e amostra, 
quando ao sexo e estádio de maturação gonadal, e sendo estes representados em 
grande parte por exemplares maduros, pode-se inferir que no mês de março, na 
radial A ao norte, tenha ocorrido uma grande agregação de exemplares adultos 
com possível fim reprodutivo. Esta observação não pôde, porém ser observada 
nos demais arrastos do mês de março, nos quais foram predominantes os 
indivíduos imaturos da espécie, concentrados em maior abundância nas 
profundidades de 6 e 9 metros. Na Figura 34 a seguir é demonstrada a variação 
anual da biomassa por unidade amostral (arrasto). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Variação anual da biomassa (gramas) por unidade amostral (arrasto) na 
plataforma continental interna paranaense no período de Agosto de 2004 a 
Julho de 2005. 
 
Figura 34.  
                                                                                                                                                   
55 
 Comparando-se as amostras agrupadas, do período de interdição à pesca, 
caracterizado pelo defeso (março, abril e maio), com o período de atuação da frota 
camaroneira (junho a fevereiro), observam-se diferenças significativas entre as 
capturas em número de exemplares nos diferentes períodos. Estas diferenças 
tornam-se mais evidentes nas radiais D e E (ao sul), onde os valores médios de 
abundância das amostras coletadas nas profundidades de 6 e 9 metros no período 
de defeso, mostraram-se significativamente maiores que as do período de pesca, 
e também maiores que grande parte das demais amostras coletadas. Esta 
tendência de diferenças entre o período de defeso e o período de pesca, embora 
em muitos casos estatisticamente não significativa, é observada em praticamente 
todos os pontos amostrais, sendo mais evidente, e neste caso estatisticamente 
diferente, nas radiais D (D2 = 6 metros e D3 = 9 metros), E (E2 = 6 metros) e C 
(C5 = 15 metros). As menores diferenças são observadas também na radial E, nos 
pontos amostrais E4 (12 metros) e E5 (15 metros), onde as médias de captura 
mantiveram-se baixas ao longo de todo o período amostral, não havendo 
diferenças significativas entre as amostras dos dois períodos.  
 Esta possível aproximação da costa pela ictiofauna demersal, e sua 
agregação nos estratos mais rasos de 6 e 9 metros das radiais ao sul da 
desembocadura do Complexo Estuarino de Paranaguá (D e E) pode estar 
associada ao fato destes locais serem ambientes favoráveis em termos de 
turbidez (proteção) e oferta energética, por serem compostos em grande parte por 
substrato de areia muito fina a fina (VEIGA, et al. 2005, Figura 11), com grandes 
ocorrências de matéria orgânica e macrofauna bêntica associada. Assim, a 
ausência ou redução de um esforço sobre um habitat, que embora favorável, é 
constantemente pressionado pelo esforço pesqueiro, pode permitir que, este, após 
a conservação do relaxamento da pressão ora aplicada pela atividade das 
embarcações arrasteiras, seja ocupado de forma mais notável pela assembléia 
ictíica demersal.  
 Porém, vale ressaltar em termos gerais que o período de defeso em si está 
inserido num conjunto de meses que foram caracterizados neste estudo como 
sendo de maior abundância (janeiro a junho), e sendo assim, o efeito sazonal e 
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espacial das capturas pelos arrastos experimentais realizados nos meses de 
março, abril e maio podem estar definindo grande parte das diferenças 
observadas.  
 Como o defeso foi alterado, e no ano seguinte em que foram realizadas as 
amostragens deste estudo (2006) passou a vigorar nos meses de outubro, 
novembro e dezembro, estudos subseqüentes nas áreas aqui analisadas poderão 
vir a corroborar a hipótese de uma resposta rápida da ictiofauna quanto a 
diminuição do esforço sobre o hábitat.     
 Na Figura 35 a seguir é demonstrada a análise de variância, por ponto 
amostral do número de exemplares capturados por arrasto (amostra) no período 
de defeso e no período de atuação da frota camaroneira.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comparação entre o número de exemplares por amostra e 
teste a posteriori de Tukey entre o período de defeso e o 
período de atuação da frota arrasteira nos diversos pontos 
amostrais (radiais e profundidades).  
 
Figura 35.  
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 Para os valores médios de Número de espécies e Índice de Diversidade por 
entre os períodos de defeso e pesca, parecem não haver diferenças significativas 
entre os pontos amostrais. 
 Analisando-se as correlações entre as ocorrências das 17 espécies 
dominantes e os as variações nos dados abióticos  de transparência, salinidade e 
temperatura de fundo, monitorados em campo, observaram-se algumas 
correlações significativas. No caso da transparência, o coeficiente de relação 
simples (r) entre as variáveis X (abundância) e Y (transparência) variou em sentido 
negativo, o que representa que um aumento da abundância está associado a uma 
diminuição da transparência. Este padrão foi observado para as espécies 
dominantes S. rastrifer, C. gracilicirrhus, P. brasiliensis, C. spixii, I. parvipinnis e C. 
nobilis. Uma variação da associação linear entre a abundância e transparência no 
sentido positivo foi observada em C. gracilicirrhus, P. corvinaeformis, C. 
bleekerianus (Tabela 3). Porém a análise de correlação deve ser analisada com 
cautela, pois, embora exista o relacionamento matemático entre os dois 
parâmetros, a natureza casual da variação que porventura exista entre as 
variáveis pode estar associada a um conjunto de parâmetros. Assim, a diminuição 
ou o aumento da transparência, por exemplo, não devem ser  tomados como as 
únicas variáveis desencadeadoras, pois a variação de transparência é também 
fortemente influenciada pela energia do sistema e tipo de sedimento de fundo, que 
podem ter um papel ainda mais forte sobre as respostas da assembléia ictíica 
demersal.   
 No caso da salinidade e temperatura foi observada, no primeiro caso, 
correlação somente com a espécie C. bleekerianus, sendo a abundância de 
captura da espécie positivamente relacionada com a salinidade, ocorrendo com 
maior intensidade nos meses de janeiro, março e abril (Tabela 3).    
 Para a temperatura, parece haver correlação positiva deste parâmetro com 
os valores de abundância das espécies S. brasiliensis, P. harroweri, C. 
jamaicensis, I. parvipinnis, M. americanus, C. chrysurus, N. microps e B. bagre 
(Tabela 3).  Como a transparência foi o parâmetro que apresentou as faixas de 
variação com ocorrências mais bem definidas para as espécies, os diagramas de 
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dispersão para o parâmetro as abundâncias são demonstrados nas Figuras 36 a-
h, a seguir.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Correlação entre os parâmetros abióticos de transparência, salinidade e 
temperatura de fundo e as ocorrências das principais espécies capturadas. 
 
Tabela 3.  
Correlação entre captura anual de Stellifer rastrifer e a variação na 
transparência da água. 
Figura 36 a.  
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Correlação entre captura anual de Ctenosciaena gracilicirrhus e a 
variação na transparência da água.  
Figura 36 b. 
Correlação entre captura anual de Paralonchurus brasiliensis e a 
variação na transparência da água.  
Figura 36 c. 
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Correlação entre captura anual de Cathorops spixii e a variação na 
transparência da água.  
Figura 36 d. 
Correlação entre captura anual de Pomadasys corvinaeformis e a variação 
na transparência da água.  
Figura 36 e. 
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Correlação entre captura anual de Isopisthus parvipinnis e a variação na 
transparência da água.  
Figura 36 f. 
Correlação entre captura anual de Conodon nobilis e a variação na 
transparência da água.  
Figura 36 g. 
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Algumas espécies apresentam padrões de ocorrência bem definidos, como 
é o caso da abrótea (Urophycis brasiliensis), a qual ocorreu somente nos meses 
de agosto (89 exemplares) e novembro (9 exemplares). Em um trabalho utilizando 
semelhante metodologia, realizado por Santos (2006) no litoral paranaense, esta 
espécie esteve presente nos meses de agosto, setembro, outubro e novembro, 
com apenas um exemplar capturado no mês de junho. No mês de agosto foram 
registradas neste estudo médias de salinidade muito abaixo das observadas para 
os demais meses do ano (Figura 7), podendo o comportamento de ocorrência de 
juvenis desta espécie (Média 105 mm) estar associado a quedas nas médias 
deste parâmetro nas áreas de plataforma amostradas neste estudo. Este padrão 
também foi observado de certa forma em Santos (op. cit.), quando em agosto 
foram observados os menores valores de salinidade de fundo, sendo este o mês 
de início de ocorrência desta espécie.  
Correlação entre captura anual de Chirocentrodon bleekerianus e a 
variação na transparência da água.  
Figura 36 h. 
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Plavan et al. (2007) ao estudarem a ecologia alimentar de U. brasiliensis na 
Costa Uruguaia do estuário do Rio da Prata, identificaram a espécie Artemesia  
longinaris (camarão barba ruça ou ferrinho) como o índice alimentar de maior 
importância relativa para a espécie e sugerem um alto grau de dependência da 
abrótea em relação ao peneídeo. Porém, no mês de agosto, foram registrados nos 
mesmos pontos amostrais, o menor rendimento mensal de peneídeos de uma 
forma geral (NATIVIDADE, 2006), e ausência da espécie A. longinaris, a qual 
embora em baixa abundância ocorreu com maior efetividade no mês de outubro.  
Analisando-se a ocorrência mensal das oito espécies dominantes nos vinte 
pontos amostrais, sendo estas em seqüência S. rastrifer, C. gracilicirrhus, P. 
brasiliensis, L. breviceps, S. brasiliensis, P. harroweri, C. spixii e P. corvinaeformis, 
percebe-se o padrão de maior ocorrência no período de janeiro a junho, na 
maioria das espécies dominantes (Figuras 37 a-h). Considerando-se o rendimento 
por hora de arrasto, os meses de julho e agosto representam para todas as 
espécies dominantes um período de baixa ocorrência, com as menores médias do 
número de exemplares por hora de arrasto ocorrendo nestes meses.  
Dentre as espécies abundantes, o cienídeo P. brasiliensis, foi a única 
espécie dominante que não apresentou diferenças significativas quanto às 
capturas por amostra ao longo do ano, com médias mensais entre 0 e 100 
exemplares/hora de arrasto. As maiores médias de rendimento por hora de arrasto 
foram observadas para a espécie S. rastrifer, mantendo-se próximas a 1000 
exemplares da espécie/hora de arrasto nos meses de março, abril e maio.  
 As variações nas capturas das espécies dominantes ao longo do ano são 
demonstradas nas figuras 36 a-h, a seguir. Os valores referem-se às variações 
mensais dos rendimentos em número de exemplares por hora de arrasto.  
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 Capturas mensais em número de exemplares de S. rastrifer, C. 
gracilicirrhus, P. brasiliensis e L. breviceps por hora de arrasto na 
plataforma continental interna paranaense. 
Figura 37 a-d. 
 
                                                                                                                                                   
65 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capturas mensais em número de exemplares de S. brasiliensis, P. 
harroweri, C. spixii e P. corvinaeformis por hora de arrasto na plataforma 
continental interna paranaense. 
Figura 37 e-h. 
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Analisando-se as ocorrências mensais dos estádios A (imaturo), B (em 
maturação), C (maduro) e D (desovado) nas principais espécies capturadas na 
plataforma interna paranaense e destacando-se principalmente a ocorrência do 
estádio maduro, tendo em vista a grande dominância de exemplares imaturos, 
verificou-se que: 
- A espécie S. rastrifer apresentou picos de maior ocorrência de exemplares 
maduros nos meses de setembro a dezembro, o que pode indicar o principal 
período reprodutivo da espécie na primavera e início do verão. Menores 
ocorrências de exemplares maduros da espécie foram observadas de janeiro a 
maio (Figura 37 a).  
- Para a maria-luiza P. brasiliensis o período de maior ocorrência de 
exemplares maduros está compreendido entre os meses de abril e julho (Figura 
37 b).  
- No caso de S. brasiliensis, exemplares maduros foram capturados ao 
longo de todo o ano, embora em baixas proporções, com um pico de maior 
ocorrência no mês de março, associado também a uma maior captura da espécie 
neste mês (Figura 37 c).  
- O pristigasterideo P. harroweri foi a espécie que apresentou o maior 
número de exemplares maduros, com o período de maior atividade reprodutiva 
entre janeiro e maio, também apresentando pico de ocorrência de exemplares 
maduros no mês de março (Figura 37 d).  
- Exemplares maduros do bagre-amarelo C. spixii foram capturados nos 
meses de setembro, outubro e novembro, indicando a primavera como o principal 
período reprodutivo da espécie na região. Nos meses de novembro, dezembro e 
janeiro foram registradas as maiores capturas de exemplares desovados da 
espécie (Figura 37 e).  
- Em P. corvinaeformis a captura de exemplares maduros ocorreram 
principalmente nos meses de janeiro e fevereiro, com poucas ocorrências também 
nos meses de novembro a dezembro (Figura 37 f).  
- No caso de I. parvipinnis, picos de ocorrência de exemplares maduros 
puderam ser observados nos meses setembro, janeiro e março, com ocorrência 
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também de poucos indivíduos maduros em outubro, novembro, dezembro, 
fevereiro e abril (Figura 37 g).  
- Exemplares maduros de M. americanus foram capturados ao longo de 
todo o ano, embora em baixo número e com maior ocorrência em fevereiro (Figura 
37 h).  
- C. bleekerianus apresentou picos de ocorrência de exemplares maduros 
nos meses de outubro, novembro, janeiro fevereiro e março (Figura 37 i).  
Demais espécies abundantes, como C. gracilicirrhus, L. breviceps, C. 
jamaicensis, C. nobilis, C. chrysurus e N. microps foram capturadas em maior 
proporção nos estádios iniciais do desenvolvimento (imaturos) ou em número 
muito baixo de exemplares adultos maduros (Figuras 37 j-p).  
 As variações mensais de ocorrência dos estádios de maturação gonadal 
para as principais espécies são apresentadas na Figura 37 a-p, a seguir.  
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a b
c d
e f 
g h
Ocorrências mensais dos estádios A (imaturo), B (em maturação), C (maduro) e D 
(desovado) nas espécies S. rastrifer (a), P. brasiliensis (b), S. brasiliensis (c), P. 
harroweri (d), C. spixii (e), P. corvinaeformis (f), I. parvipinnis (g) e M. americanus 
(h) na plataforma continental interna paranaense. 
Figura 38 a-h. 
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i j 
l m
n o
p q
Ocorrências mensais dos estádios A (imaturo), B (em maturação), C (maduro) e D 
(desovado) nas espécies C. bleekerianus (i), S. stellifer (j), C. gracilicirrhus (l), L. 
breviceps (m), C. jamaicensis (n), C. nobilis (o), C. chrysurus (p) e N. microps (q) 
na plataforma continental interna paranaense. 
Figura 38 i-q. 
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 Analisando-se a dispersão temporal dos comprimentos (Comprimento 
Total) para os exemplares das principais espécies capturadas neste estudo, 
podem ser feitas algumas inferências sobre a variação da estrutura anual de 
tamanho destas. Vale, porém ressaltar que, as estruturas de tamanho aqui 
definidas são afetadas pela área amostral e pelas implicações do método, que 
embora considerado de baixa seletividade, tem influência na seleção de classes 
de menor tamanho das espécies.  
 Em S. rastrifer  (Figura 39) exemplares medindo entre 50 e 100 mm foram 
capturados ao longo de todo o ano, excepcionalmente nos meses de janeiro a 
agosto, parecendo esta concentração dissolver-se a partir do mês de setembro, 
quando passam a ser mais evidente também a captura de exemplares acima de 
100 mm. Indivíduos de maior porte de S. rastrifer (150 a 200 mm) foram mais 
abundantes também no período de setembro a janeiro, coincidindo com o período 
em que foram registradas as maiores ocorrências de exemplares maduros da 
espécie durante o estudo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Distribuição temporal do comprimento total dos 
exemplares de S. rastrifer capturados na plataforma 
continental interna paranaense no período de Agosto de 
2004 a Julho de 2005.   
Figura 39. 
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 No caso do cienídeo P. brasiliensis parece haver um crescimento gradual 
dos exemplares da espécie iniciando-se no mês de julho. Neste mês foram 
observadas, de forma mais efetiva, duas classes de tamanho, ou coortes distintas. 
Uma representada por exemplares entre 50 e 100 cm e outra representada 
principalmente por exemplares acima de 120 mm (Figura 37). Esta observação 
pode representar a entrada ou recrutamento e a co-ocorrência de coortes distintas 
da espécie na área de estudo. Em P. brasiliensis foram observadas  grandes 
amplitudes de variação do comprimento total dos exemplares capturados com 
exemplares variando entre 9 e 227 mm (Figura 40).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Para o bagre-amarelo C. spixii, as concentrações de tamanho dos 
exemplares mantiveram-se entre 110 e 200 mm, representando neste caso uma 
população formada em sua maioria por adultos da espécie. Sendo assim, pode-se 
inferir que o recrutamento da espécie, ou seja, a entrada de indivíduos jovens em 
 
Distribuição temporal do comprimento total dos 
exemplares de P. brasiliensis capturados na plataforma 
continental interna paranaense no período de Agosto de 
2004 a Julho de 2005.   
Figura 40. 
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uma população adulta esteja ocorrendo na área no mês de maio, quando foi 
observada a maior concentração de exemplares de menor porte (entre 70 e 100 
mm), co-ocorrendo com os exemplares adultos de maior porte. Indivíduos de 
tamanhos acima de 200 mm foram observados em baixa abundância ao longo de 
todo o ano (Figura 41).  
 O bagre-amarelo possui íntima relação com o estuário, e embora 
exemplares maduros tenham sido observados nos meses de setembro, outubro e 
novembro, a incubação por parte dos machos adultos não foi verificada neste 
estudo, o que leva a crer que a desova propriamente dita e a posterior incubação 
dos ovos seja efetivamente realizada nos sistemas estuarinos adjacentes. A 
incubação ocorre na região no período novembro a janeiro (FÁVARO et al., 2005) 
e, sendo assim, os exemplares jovens observados podem representar a coorte 
gerada no final da primavera e início do verão que após um período de 
crescimento no estuário, passam a ocupar também as áreas de plataforma interna 
rasa adjacente aos sistemas estuarinos (Figura 41).   
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Distribuição temporal do comprimento total dos 
exemplares de C. spixii capturados na plataforma 
continental interna paranaense no período de Agosto de 
2004 a Julho de 2005.   
Figura 41. 
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 Em C. gracilicirrhus, outra espécie abundante neste estudo, foram 
observados predominantemente nos meses de junho a janeiro, exemplares 
medindo entre 40 e 80 mm de comprimento total, com o tamanho dos indivíduos 
tendendo a aumentar nos meses de fevereiro, março e abril, com grande parte dos 
exemplares nestes meses medindo acima de 80 mm. A presença de pelo menos 
duas coortes de exemplares parece ocorrer no mês de junho, um primeiro grupo 
de exemplares (± 100 mm CT) que poderia estar seguindo a tendência de 
crescimento observada de fevereiro a abril, e um segundo, com exemplares 
medindo entre 40 e 80 mm (Figura 42), constantes no período de junho a janeiro.  
 C. gracilicirrhus foi capturada neste estudo somente nos estádios iniciais do 
desenvolvimento (jovens) e a baixa ocorrência da espécie nas áreas estuarinas 
adjacentes leva a crer que o componente adulto da população desta espécie deva 
ocupar estratos mais profundos da plataforma não amostrados neste estudo, ou 
então que esteja havendo uma seleção de indivíduos jovens da espécie pelo 
método de arrasto de fundo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Distribuição temporal do comprimento total dos 
exemplares de C. gracilicirrhus capturados na plataforma 
continental interna paranaense no período de Agosto de 
2004 a Julho de 2005.   
Figura 42. 
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 Em L. breviceps, exemplares acima de 100 mm foram mais constantes nos 
meses de abril a dezembro, com baixa ocorrência da espécie nos meses de 
agosto, setembro, outubro e novembro. Exemplares medindo entre 50 e 100 mm 
estiveram presentes ao longo de todo o ano, com maior abundância de janeiro a 
abril. Além disso, exemplares de menor porte (< 50 mm) também foram coletados 
durante todo o período de amostragem, enquanto exemplares acima de 150 mm 
estiveram distribuídos em baixa abundância ao longo de todo o ano (Figura 43).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
Em S. brasiliensis (Figura 44) a variação temporal da estrutura em tamanho 
dos exemplares é pouco definida, com grandes ocorrências de exemplares 
medindo entre 40 e 120 mm ao longo de todo o ano. Também estiveram 
distribuídas ao longo de todo o período amostral as capturas de exemplares de S. 
 
Distribuição temporal do comprimento total dos 
exemplares de L. breviceps capturados na plataforma 
continental interna paranaense no período de Agosto de 
2004 a Julho de 2005.   
Figura 43. 
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brasiliensis acima de 120 mm, embora neste caso, com abundâncias 
significativamente menores que dos demais tamanhos de comprimento.  
 Estas observações, associadas às capturas de exemplares maduros ao 
longo do ano na área de estudo (embora em pequena quantidade), leva a crer que 
S. brasiliensis possui atividade reprodutiva na região ao longo de todo ano, com a 
constante entrada de exemplares jovens na população.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 No caso de P. harroweri tem-se no mês de janeiro as maiores ocorrências 
de exemplares adultos de maior tamanho da espécie com grande concentração de 
indivíduos entre 70 e 100 mm de comprimento, e de um número elevado de 
exemplares acima de 100 mm, atingindo-se o máximo de 161 mm neste mês. 
Analisando-se paralelamente a presença de exemplares maduros em janeiro, 
percebe-se um pico de atividade reprodutiva neste mês, o que pode explicar, a 
grande concentração de exemplares jovens (entre 20 e 40 mm) no mês de 
 
Distribuição temporal do comprimento total dos 
exemplares de S. brasiliensis capturados na plataforma 
continental interna paranaense no período de Agosto de 
2004 a Julho de 2005.   
Figura 44. 
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fevereiro. A partir de fevereiro, parecem ocorrer simultaneamente nos mesmos 
locais classes de tamanho distintas (coortes), com exemplares das coortes mais 
jovens com exemplares das coortes mais jovens aumentando gradativamente de 
tamanho até assemelharem-se em termos de comprimento total aos demais 
indivíduos da espécie (Figura 45).  
 O gráfico da atividade reprodutiva de P. harroweri revela picos de 
indivíduos maduros nos meses de janeiro, março, abril e maio, o que pode explicar 
a presença de exemplares de menor tamanho nestes e nos meses seguintes 
(junho e julho), com um crescimento gradativo ocorrendo de forma mais efetiva a 
partir do mês de agosto.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
 Exemplares maduros de P. corvinaeformis foram capturados em maior 
quantidade nos meses de janeiro e fevereiro (Figura 46). Nestes meses foram 
 
Distribuição temporal do comprimento total dos 
exemplares de P. harroweri capturados na plataforma 
continental interna paranaense no período de Agosto de 
2004 a Julho de 2005.   
Figura 45. 
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observados dois principais grupos de exemplares da espécie em relação ao 
comprimento total. Um primeiro grupo com exemplares acima de 100 mm, estes 
provavelmente respondendo por grande parte dos exemplares maduros 
capturados em janeiro e fevereiro. Concomitantemente a estes, foram coletados 
exemplares com comprimentos variando entre 40 e 100 mm, responsáveis pela 
maioria dos exemplares imaturos presentes também nestes meses. Os demais 
exemplares acima de 120 mm de comprimento foram capturados ao longo de todo 
o ano (com baixa abundância) e de forma geral, os indivíduos de menor tamanho 
seguem uma tendência de crescimento gradual de janeiro a dezembro.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
  
 Os exemplares do cienídeo C. jamaicensis foram capturados 
predominantemente no estádio imaturo de desenvolvimento gonadal. A análise da 
 
Distribuição temporal do comprimento total dos 
exemplares de P. corvinaeformis capturados na 
plataforma continental interna paranaense no período de 
Agosto de 2004 a Julho de 2005.   
Figura 46. 
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estrutura de tamanho de espécie revela uma maior concentração de exemplares 
entre 40 e 80 mm ao longo de todo o ano, com baixas capturas da espécie nos 
meses de agosto, setembro, outubro e novembro (Figura 46). Uma maior 
abundância de exemplares de tamanho acima de 100 mm foi observada no mês 
de abril. Em setembro foram coletados somente dois indivíduos da espécie, estes 
representando os maiores exemplares coletados, com 185 e 173 mm cada (Figura 
47).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 A estrutura de tamanho da betara (M. americanus) esteve concentrada 
principalmente nos comprimentos totais entre 60 e 180, distribuídos ao longo de 
todo o ano, com menores capturas em agosto, setembro, outubro, novembro 
(Figura 45). Exemplares acima de 180 mm foram também capturados de forma 
distribuída ao longo de todo o ano, estes respondendo pelo maior número de 
exemplares maduros capturados no mês de fevereiro. Alguns exemplares de 
 
Distribuição temporal do comprimento total dos 
exemplares de C. jamaicensis capturados na plataforma 
continental interna paranaense no período de Agosto de 
2004 a Julho de 2005.   
Figura 47. 
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maior porte (acima de 240 mm) foram capturados esparsamente ao longo de todo 
o ano (Figura 48).  
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 A espécie C. nobilis apresentou crescimento gradual de janeiro a junho com 
os exemplares de menor (32 mm) e maior (152 mm) tamanho capturados nestes 
meses, respectivamente. Paralelamente a esta tendência geral de crescimento 
dos exemplares da espécie, alguns indivíduos menores (tamanhos entre 40 e 80 
cm) passam a ocorrer a partir do mês de abril, estando presentes até o mês de 
agosto. A partir de agosto até dezembro a espécie deixou de ocorrer nas nos 
arrastos experimentais realizados, não sendo possível inferir a mudança da 
estrutura da espécie para o restante do período anual (Figura 49). 
   
 
 
Distribuição temporal do comprimento total dos 
exemplares de M. americanus capturados na plataforma 
continental interna paranaense no período de Agosto de 
2004 a Julho de 2005.   
Figura 48. 
 
                                                                                                                                                   
80 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 Analisando-se então a relações entre a variação temporal do esforço, 
através do censo de embarcações e determinação da média do número médio de 
embarcações em atividade em cada ponto amostral ao longo do ano relacionado 
com os valores totais de abundância em cada mês, percebe-se uma relação 
inversa entre captura e esforço nos períodos de janeiro a junho, quando o esforço 
é relativamente menor e ocorrem os maiores valores mensais de abundância, e 
entre o período de setembro a dezembro, quando se observou um padrão inverso 
(Figura 50). A análise de variância aplicada aos valores mensais do número de 
embarcações apresentou diferenças significativas ao longo do ano (F(11,22)=1,90, 
p<0,05)(Figura 51).   
 
Distribuição temporal do comprimento total dos 
exemplares de C. nobilis capturados na plataforma 
continental interna paranaense no período de Agosto de 
2004 a Julho de 2005.   
Figura 49. 
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 Estas observações podem indicar que a ictiofauna demersal responde em 
termos de total de abundância às variações de esforço e pressão pesqueira, com 
períodos de maior e menor atividade relacionados às flutuações de abundância 
observadas (Figura 50).    
 
 
 
 
 
 
Relação entre a variação da abundância e do número de embarcações em 
atividade na plataforma continental interna paranaense no período de 
Agosto de 2004 a Julho de 2005.   
Figura 50. 
 
Análise de variância do número de embarcações visualizadas em 
atividade na plataforma continental interna paranaense no período de 
Agosto de 2004 a Julho de 2005.   
Figura 51. 
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7. CAPÍTULO IV 
 
VARIAÇÃO ESPACIAL DA ICTIOFAUNA DEMERSAL  
__________________________________________________________________ 
 
 A plataforma continental paranaense possui uma uniformidade estrutural 
bem definida, apresentando uma forma retilínea com cerca de 90 km de extensão, 
sendo predominantemente arenosa, interrompida apenas por alguns pontais 
rochosos e pelas desembocaduras das baías de Guaratuba, ao Sul, e de 
Paranaguá, ao Norte. Tendo como base a classificação adotada no 
Macrodiagnóstico da Zona Costeira do Brasil (MMA/PNMA, 1998 in 
NOERNBERG, 2001), o litoral paranaense insere-se na denominada Costa das 
Planícies Costeiras e Estuários, localizada entre São Vicente –SP e a Ponta do 
Vigia – SC. Esta costa compreende um largo embaiamento e um litoral retificado 
de longos arcos de praia, largas planícies costeiras e importantes estuários. 
 Os estuários apresentam livre troca de água com a plataforma continental 
adjacente, resultando em inúmeros processos de mistura entre as águas 
estuarinas e as águas costeiras. Dessa interação dependem a dinâmica estuarina 
e a influência dos estuários sobre as áreas costeiras (NOERNBERG, 2001).  
 A área de estudo é influenciada por diferentes sistemas estuarinos de 
distintas grandezas, cada qual através dos processos de interação e mistura, 
influencia as regiões costeiras adjacentes. Ao norte encontra-se o sub-estuário 
Baía dos Pinheiros, localizado entre a ilha das Peças e a Ilha de Superagüi, atinge 
e interage com a região costeira, através do Canal do Superagüi (Figura  11). As 
frentes de superfície originadas pelo pela desembocadura deste sistema estuarino 
são as principais responsáveis pelas características da plataforma nas radiais A e 
B ao Norte.  
 Na região central da área de estudo localiza-se o Complexo Estuarino de 
Paranaguá, principal receptor da drenagem da bacia hidrográfica litorânea do 
estado do Paraná (aproximadamente 70%). Este amplo sistema estuarino 
conecta-se a plataforma continental interna por meio de dois canais principais, o 
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Canal da Galheta, eixo de navegação e acesso ao Porto de Paranaguá e o Canal 
Norte, localizado entre a ponta oeste da Ilha do Mel e a Ilha das Peças. Como fora 
mencionado no Capítulo I, o Delta de Maré e a Pluma Estuarina provenientes do 
Complexo Estuarino de Paranaguá, exercem importante papel nas características 
do ecossistema costeiro de plataforma adjacente. As trocas das propriedades na 
interface entre estuário e plataforma, resultam em processos de interação e 
mistura, que atuam de inúmeras formas sobre as comunidades biológicas  locais.  
 Ao sul da área de estudo localiza-se a Baía de Guaratuba, a qual, de forma 
bem mais modesta do que o Complexo Estuarino de Paranaguá, apresenta uma 
feição de delta bem definida, que influencia também nos processos físicos e 
ecológicos da zona costeira adjacente.  
 Embora relativamente distantes entre si (cerca de 15 Km), as diferentes 
radiais (A, B, C, D e E), utilizadas como instrumentos da análise da variação 
espacial da ictiofauna, não apresentam grandes diferenças estruturais entre si, 
exceto pela presença dos estuários e algumas diferenças em relação ao tipo de 
sedimento e turbidez da água, sendo estes provavelmente os principais fatores 
que podem influenciar as diferenças na assembléia ictiofaunística em escala 
latitudinal. As variações latitudinais serão discutidas na primeira parte, enquanto 
as diferenças de composição e abundância são muito mais evidentes em escala 
batimétrica e serão tratadas na segunda parte deste capítulo.  
As maiores capturas ocorreram, nas radiais D, ao sul da desembocadura do 
Complexo Estuarino de Paranaguá, onde foram coletados 17.460 exemplares, e 
na radial A, ao norte da área de estudo, onde a captura total em número de 
exemplares foi de 11970 exemplares. Nas radiais B (próxima a Vila de Superagüi), 
C (Banco do Miguel, desembocadura do CEP) e E (Próxima a Matinhos) foram 
capturados, respectivamente, 9070, 9012 e 9875 exemplares (Tabela 4) .   
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A pesca artesanal do camarão sete-barbas com redes de arrasto de porta 
ocorre em praticamente toda a área de estudo. Os principais pontos de 
desembarque e comercialização do pescado estão localizados nas cidades de 
Guaratuba, Matinhos, Pontal do Paraná e Paranaguá. Em termos de pressão da 
atividade sobre a plataforma continental interna, são importantes sítios de pesca o 
chamado “Banco do Miguel” (Radial C), localizado na desembocadura do 
Complexo Estuarino de Paranaguá, que concentra grande parte das atividades 
das frotas arrasteiras provenientes das comunidades de Pontal do Paraná, 
Paranaguá, Ilha das Peças e Superagüi, a “Costa Norte”, localizada ao norte da 
Baía dos Pinheiros, ao longo da plataforma interna paralela a Ilha do Superagüi 
 
Variação latitudinal de ocorrência das espécies capturadas pelos arrastos de 
fundo na plataforma continental interna paranaense.   
Tabela 4. 
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(Radiais A e B), e a “Costa Sul”, na área que abrange a plataforma interna ao sul 
da Desembocadura do Complexo Estuarino de Paranaguá (Radiais D e E), com 
diferentes quantidades e tipos de embarcações atuando (Figura 52).   
  O censo de embarcações em atividade durante o período amostral revelou 
um maior esforço de pescadores sobre a Radial C (“Banco do Miguel”), onde foi 
observado também o maior número de embarcações atuando na isóbata de 6 
metros. Nas Radiais D e A foram observados os menores registros de 
embarcações em atividade, e, coincidentemente, nestas radiais foram observados 
os maiores números de exemplares. Isto indica que a pressão da atividade 
pesqueira pode ter uma influência direta sobre os valores totais de abundância 
(Figura 52, Tabela 4). As variações espaciais de composição e abundância serão 
tratadas neste capítulo.  
 
Número de embarcações observadas durante a realização dos arrastos 
experimentais nas quatro profundidades das radiais amostradas na 
plataforma continental interna paranaense.   
Figura 52. 
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 Como existem diferenças quanto aos valores de abundância da ictiofauna 
nos distintos estratos batimétricos, as análises de variação espacial apresentadas 
neste capítulo, embora tenham como enfoque as variações em escalas latitudinais 
(radiais), serão muitas vezes avaliadas dentro de cada ponto amostral (Radial + 
Profundidade), evitando-se assim agrupamentos que podem de certa forma 
mascarar variações de menor escala.  
 Em termos de abundância média por ponto amostral, as maiores capturas 
ocorreram na radial D, nas profundidades de 6 e 9 metros, com médias de 720 e 
464 exemplares por amostra, respectivamente. Seguem, em termos de 
abundância por amostra as capturas das radiais E (ao sul) e a (ao norte), no 
primeiro caso em ambos os estratos de menor profundidade (6 e 9 metros) e na 
radial A, no estrato de 6 metros. Em grande parte dos demais pontos amostrais as 
médias do número de exemplares por amostra mantiveram-se entre 100 e 300 
exemplares/amostra (Figura 53).   
 As amostras dos estratos mais profundos da radial E foram as que 
apresentaram as menores médias em número de exemplares, com valores abaixo 
de 100 exemplares/amostra. Nestes pontos amostrais foram observados os 
maiores valores de transparência da água e cobertura sedimentar composta 
predominantemente por areia grossa, diferentemente dos estratos de menor 
profundidade. A alta transparência da água, associada a uma composição 
sedimentar com granulometria mais grossa e menor teor de matéria orgânica, 
podem ser principais fatores responsáveis pelas baixas capturas nas maiores 
profundidades da Radial E (Figuras 53 e 54). 
 Associando-se as informações disponíveis sobre a composição 
sedimentológica da região ao sul da área de estudo (“Costa Sul”), através do 
trabalho apresentado por Veiga et. al. (2005), e posicionando-se os locais onde 
foram realizados os arrastos sobre o mapa da área de estudo em questão, 
observa-se uma relação íntima entre a composição sedimentológica e os valores 
totais de abundância por arrasto, principalmente no que diz respeito a Radial D, 
onde os arrastos nos estratos de menor profundidade foram realizados sobre uma 
extensa faixa de composição sedimentológica formada por areia fina e grande 
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percentual de matéria orgânica (Figura 54). As características sedimentológicas, 
associadas aos distintos processos morfodinâmicos, têm implicações não somente 
em termos da dinâmica de ciclagem de nutrientes e disponibilização de alimento, 
mas também nas características de escolha de hábitat para proteção a predação 
devido, em termos gerais, a uma maior turbidez da água nas áreas mais próximas 
à costa. Para o restante da área de estudo (Radiais A, B e C) as informações 
sobre a composição sedimentológica são inexistentes. Sendo assim, e 
considerando-se as variações nas abundâncias observadas na ictiofauna, pode-se 
inferir que o tipo de sedimento e turbidez da água seguem o padrão observado 
para as áreas ao sul, com uma maior composição de finos nas isóbatas de 6 e 9 
metros (Figura 55). 
  
 
 
 
 
Média do número de exemplares por arrasto nos vinte pontos de 
amostragem na plataforma continental interna paranaense. 
Figura 53. 
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Mapa de composição sedimentológica associado às 
ocorrências de abundância da ictiofauna na plataforma 
continental interna ao sul da desembocadura do complexo 
Estuarino de Paranaguá. A escala numérica representa a 
abundância em termos de exemplares por amostra. 
   
Figura 54. 
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Considerando-se as ocorrências de todas as espécies capturadas neste 
estudo, nos diferentes estratos de profundidade das cinco radiais amostradas, 
percebe-se através do método de escalonamento multidimensional não-métrico 
(MDS) e da análise de cluster hierárquico, o agrupamento de amostras dos 
estratos de 6 e 9 metros e da maioria das amostras coletadas nas profundidades 
de 12 e 15 metros. As amostras da profundidade de 12 metros das radiais A e B, 
ao norte foram as que apresentaram as menores diferenças em relação ao grupo 
das amostras de menor profundidade, agrupando-se a estas. O ponto amostral E5 
(Profundidade de 15 metros da Radial E, ao sul) não se agrupou aos demais 
grupos devido às baixas capturas observadas neste.  
A maior similaridade entre pontos amostrais foi observada entre os arrastos 
realizados nas profundidades de 6 e 9 metros da radial D, os quais apresentaram 
similaridade de Bray-Curtis em nível de 77%, influenciada principalmente pelas 
 
Variação de abundância da ictiofauna capturada nos arrastos realizados na 
plataforma continental interna ao norte da Desembocadura do Complexo 
estuarino de Paranaguá (Radiais A e B) A escala numérica representa a 
abundância em termos de exemplares por amostra. 
     
Figura 55. 
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capturas das espécies S. rastrifer, L. breviceps, P. harroweri e S. brasiliensis 
(Figura 56).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Analises de Escalonamento Multidimensional Não Métrico (MDS) e 
Cluster Hierárquico aplicadas às ocorrências por ponto amostral de 
todas as espécies capturadas na plataforma continental interna 
paranaense.       
Figura 56. 
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 Através do posicionamento geográfico do início e fim de cada arrasto, pôde-
se determinar o deslocamento realizado em cada amostragem, e, multiplicando-se 
a este as aberturas efetivas entre as mangas de cada rede (7 + 7 metros), têm-se 
a área total varrida durante cada arrasto.  
 Os arrastos tiveram em média deslocamento aproximado de 670 metros. 
Porém, variações na corrente, tipo de fundo entre outros fatores influenciaram os 
valores de distância observados (S ± 222,9). Em termos de área total varrida em 
cada arrasto, considerando-se a equação: Área Total Varrida = Deslocamento X 
2(Abertura entre Mangas da Rede) e considerando-se a abertura entre mangas de 
cada rede o equivalente a 7 metros, foram amostrados em média por arrasto 9943 
m2.  
 Como os valores de densidade por metro quadrado tornam-se de difícil 
visualização, com concentrações na maioria dos casos inferiores a 0,05 
indivíduos/ m2, optou-se por utilizar a padronização referente ao número de 
indivíduos capturados a cada dez metros de deslocamento de arrasto, o que 
corresponde à densidade observada em uma área de 140 metros quadrados, 
representando, portanto cada metro arrastado o correspondente a 14 metros 
quadrados.  
 Assim, observou-se uma maior densidade de exemplares no mês de 
fevereiro, no ponto amostral de menor profundidade (6 metros) da radial A, ao 
norte, onde foram capturados cerca de 43 exemplares a cada 10 metros 
arrastados, ou seja, 4,3 exemplares a cada metro arrastado. As menores 
concentrações da ictiofauna demersal foram observadas nos pontos amostrais 
E15 (Radial E, 15 metros de prof.), B15, C15 e D15. O ponto amostral C9 foi, 
dentre os demais pontos amostrais das profundidades de 6 e 9 metros, o que 
apresentou a menor densidade média por cada 10 metros de arrasto.  Neste ponto 
foi observado também o maior número de embarcações atuando na pesca de 
arrasto (Figura 51), principalmente nos meses de agosto, setembro e outubro 
(Figura 57 e 58), quando a pressão da atividade pesqueira é mais intensa no local, 
o que pode representar que a pesca de arrasto está de certa forma interferindo 
nos valores de densidade da ictiofauna demersal. Porém, embora exista uma 
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tendência de menor densidade da ictiofauna demersal na profundidade de 9 
metros da radial C, sob forte pressão da atividade pesqueira, esta observação não 
pôde ser observada após aplicação da análise de variância, para os dados 
agrupados por mês, não havendo diferenças significativas entre as médias de 
densidade entre os pontos amostrais das isóbatas de 6 e 9 metros (Quadro 2). Isto 
provavelmente associado a flutuações da pressão da própria atividade pesqueira 
ao longo do ano (período de defeso, etc), bem como das diversas forçantes do 
meio e do artefato de amostragem, que acabam dificultando as correlações entre 
a atividade pesqueira e variações de densidade ictiofaunística.  
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
Relação entre o número de embarcações em 
atividade e os valores de densidade da ictiofauna 
no ponto amostral C9 (Profundidade de 9 metros 
da Radial C – Banco do Miguel – As setas 
indicam os meses de maior número de 
embarcações observadas em atividade e menores 
valores de densidade registrados).       
Figura 57. 
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Variação da densidade da ictiofauna nas quatro 
profundidades das cinco radiais amostradas na 
plataforma continental interna paranaense.       
Figura 58. 
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Analisando-se os descritores ecológicos da assembléia ictiofaunística demersal 
da plataforma interna paranaense, primeiramente em termos de abundância, 
representada pelo número médio mensal de exemplares por ponto amostral, foi 
possível observar médias significativamente maiores nas profundidades de 6 e 9 
metros das radiais D e E ao sul em relação aos demais pontos amostrais (Figura 
58). Nestes locais, os valores médios do número de exemplares por arrasto foram 
respectivamente de 720 e 464 exemplares por arrasto nas profundidades de 6 e 9 
metros da radial D e 389 e 311 exemplares por arrasto nas profundidades de 6 e 9 
metros da radial E, respectivamente. Diferenças altamente significativas ocorrem 
também entre os pontos E15 (Radial E ao sul e profundidade de 15 metros) e E12 
(Radial E ao sul e profundidade de 12 metros) em relação aos demais devido aos 
valores de abundância comparativamente menores observados, com número 
médio abaixo de 100 de exemplares por arrasto (89 e 32, respectivamente), ao 
passo que nos demais pontos amostrais estes valores de abundância mantém-se 
entre 100 e 300 exemplares por amostra ou arrasto (Figura 59). A diminuição 
gradativa da abundância com o aumento da profundidade é observada em todas 
as radiais e será tratada a seguir.  
 
 
 
 
 
Resultado do Teste de Mann-Whitney U, aplicado aos valores de densidade 
(Número de indivíduos/ 10 metros de arrasto) por ponto amostral da plataforma 
continental interna paranaense, os valores em vermelho indicam p significativo).    
Quadro 1. 
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A análise de variância entre o número de espécies por amostra nas cinco 
radiais revelou diferenças altamente significativas (p<0,01), com a variação das 
médias seguindo o padrão observado para a abundância em que os maiores 
valores são observados nas menores profundidades das radiais D e E ao sul, bem 
como da menor profundidade da radial A (ao norte). Os menores valores médios 
do número de espécies por arrasto foram observados novamente nas 
profundidades de 12 e 15 metros da radial E (ao sul), sendo os valores médios 
para estes pontos amostrais significativamente diferentes às médias das menores 
profundidades da mesma radial, assim como das radiais D e A (Figura 60).  
 
Análise de variância e teste a posteriori de Mann-Whitney 
aplicados aos valores do número de exemplares por 
espécie por amostra nos vinte pontos amostrais da 
plataforma continental interna paranaense.       
Figura 59. 
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Para o índice de Diversidade de Shannon-Wiener (H’), a análise de 
variância entre médias não revelou diferenças significativas entre os pontos 
amostrais (Figura 61). Existe, porém uma tendência de maior diversidade nos 
pontos amostrais de menor profundidade da radial A (ao norte) e de menor 
diversidade nos pontos amostrais de maior profundidade da radial ao sul (Radial 
E). Este resultado revela que, embora os valores de abundancia e número de 
espécies apresentem diferenças significativas entre os pontos amostrais, 
dissimilaridades estão mais fortemente relacionadas às variações na abundância, 
do que em relação à composição específica, e, embora as médias no número de 
espécies tenham se mostrado diferentes entre os 20 pontos amostrais, a 
representatividade das espécies, determinada pela equitabilidade, não apresenta 
diferenças entre os pontos amostrais (Figura 62). Assim, as diferenças observadas 
 Análise de variância e teste a posteriori de Tukey (HSD) 
aplicados aos valores do número de espécies por amostra 
nos vinte pontos amostrais da plataforma continental interna 
paranaense.       
Figura 60. 
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estão em grande parte relacionadas às variações temporais, espaciais e 
batimétricas da abundância, apresentando dessa forma a ictiofauna dentro da 
área amostrada, um contínuo em termos de composição de espécies.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Análise de variância aplicada aos valores do índice de 
Diversidade de Shannon-Wiener para as amostras dos 
vinte pontos amostrais da plataforma continental interna 
paranaense.       
Figura 61. 
 
Análise de variância aplicada aos valores do índice de 
Equitabilidade de Pielou (J’) para as amostras dos vinte 
pontos amostrais da plataforma continental interna 
paranaense.       
Figura 62. 
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 Analisando-se individualmente cada ponto amostral, em termos de 
composição e curva acumulativa de ocorrência das espécies ao longo do ano, 
observa-se que, na Radial A, por exemplo, nos meses de janeiro, fevereiro e 
março, os maiores registros de novas espécies que não haviam sido capturadas 
nos meses anteriores. No ponto amostral A6 (Radial A, profundidade de 6 metros), 
o crescimento acentuado do total acumulado de espécies nos meses de janeiro e 
março, ocorre em grande parte pela ocorrência exclusiva nestes meses de 
espécies que não participam do elenco de espécies que ocorrem ao longo dos 
demais meses do ano. Em A6, de um total de 50 espécies capturadas, foram 
dominantes as ocorrências de S. rastrifer, N. microps e C. nobilis. Os meses com 
maior número de espécies registradas foram março (30), fevereiro (23) e janeiro 
(21) (Figura 63).  
 Em A9 (profundidade de 9 metros), é observado o mesmo padrão de 
aumento acumulativo do total de espécies ao longo do ano, com um total de 42 
espécies capturadas. A estabilização da curva, assim como em A6, ocorre a partir 
do mês de abril com ocorrência exclusiva de algumas poucas espécies a partir 
deste período. As espécies mais abundantes neste ponto amostral foram os 
cienídeos P. brasiliensis, S. rastrifer e C. jamaicensis. Os meses com maior 
ocorrência de espécies foram fevereiro (19), março (20) e abril (21) (Figura 64).  
Na profundidade de 12 metros desta mesma radial (A12) foram capturadas ao 
todo 46 espécies com um aumento acentuado também no mês de março. As 
espécies mais abundantes neste ponto amostral foram S. rastrifer, C. gracilicirrhus 
e C. microlepidotus e maiores ocorrências em termos de total de espécies foram 
observadas em janeiro (21), abril (20) e maio (18) (Figura 65).   
Com um total de 50 espécies capturadas, o ponto amostral A15 apresenta um 
aumento progressivo mais acentuado nos meses de setembro, outubro, janeiro, 
fevereiro e março. Neste ponto amostral foram abundantes as capturas de C. 
gracilicirrhus, P. corvinaeformis, L. breviceps e C. bleekerianus (Figura 66).  
Analisando-se as ocorrências temporais das espécies nos pontos amostrais 
da Radial B (Desembocadura da Baía dos Pinheiros), observou-se em B6 (Radial 
B, profundidade de 6 metros) um total de 56 espécies capturas, dentre as quais, 
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ocorreram em maior abundância os bagres C. spixii e B. bagre bem como a 
espécies S. rastrifer (Figura 67). 
No Ponto amostral B9 (profundidade de 9 metros da Radial B), foram 
dominantes as capturas do bagre C. spixii, bem como dos cienídeos L. breviceps, 
C. gracilicirrhus, M. americanus, C. jamaicensis e S. rastrifer. Neste ponto 
amostral as maiores capturas em número de espécies ocorreram nos meses de 
abril (19), maio (19) e Junho (17), num total de 49 espécies registradas. O 
crescimento mais acentuado do total acumulado de espécies em relação ao mês 
anterior ocorreu nos meses de setembro, dezembro e janeiro, como pode ser 
observado na figura 67. 
No ponto amostral B12 por sua vez, observou-se um acentuado crescimento 
do total acumulado em número de espécies registradas até o mês de dezembro, 
seguindo o padrão apresentado anteriormente, com a captura de 16 novas 
espécies (até então não capturadas), as quais ocorreram somente no mês de 
janeiro ou também em baixa abundância nos meses seguintes. Em janeiro, para 
este ponto amostral foram capturadas 27 espécies, 22 em abril e 21 em março, 
num total de 47 espécies apresentadas para este ponto amostral, com dominância 
dos cienídeos C. gracilicirrhus e S. rastrifer.  
Na profundidade de 15 metros da radial B por sua vez, o maior crescimento 
do total acumulado em espécies ocorre no mês de dezembro, com muitas 
espécies ocorrendo somente neste mês ou também em baixa abundância nos 
meses de janeiro, maio e junho, exceto para a espécie L. breviceps, que a partir 
de dezembro passa a ocorrer nos meses de março, abril, maio e junho. Neste 
ponto amostral de um total de 43 espécies coletadas, estiveram presentes em 
maior número as espécies S. brasiliensis, P. corvinaeformis e P. harroweri. Os 
meses de maior captura em número de espécies em B15 foram Dezembro (19), 
Junho (16) e Março (15).  
As curvas de crescimento dos totais acumulados e os correspondentes 
mensais de abundância das espécies em cada ponto amostral da Radial B, são 
mostradas nas Figuras 67, 68, 69 e 70 a seguir.   
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A Radial C, localizada na desembocadura do Complexo Estuarino Baía de 
Paranaguá, como mostrado anteriormente, abrange área de grande atuação da 
frota arrasteira dirigida à pesca do camarão-sete-barbas no litoral paranaense, 
sobre o chamado “Banco do Miguel”. Neste radial, em profundidade de 6 metros, 
observa-se o mesmo padrão de crescimento temporal do ranking de espécies 
capturadas, com um aumento acentuado no mês de janeiro com diversas espécies 
ocorrendo a partir deste mês, como I. parvipinnis, N. microps, C. bleekerianus, S. 
stellifer, T. lepturus, B. bagre, L. breviceps, C. chrysurus, P. paru, C. spinosus, A. 
lyolepis, C. virescens e S. vomer, com as cinco últimas ocorrendo somente no mês 
de janeiro. Em C6 foram capturadas 47 espécies, com dominância de captura de 
S. rastrifer, C. spixii, M. americanus e L. breviceps, com maior número de espécies 
capturadas em Janeiro (23), Março (19), Abril (15), Maio (15) e Junho (15) (Figura 
71).  
Na profundidade de 9 metros por sua vez, onde é mais intensa a ação da 
atividade pesqueira de arrasto, foram capturadas ao todo 45 espécies, com o 
maior número ocorrendo em abril (21), março (20) e janeiro (15). As espécies mais 
abundantes em C9 foram S. rastrifer, S. brasiliensis, C. spixii e P. brasiliensis 
(Figura 72).  
Nas profundidades de 12 e 15 metros foram capturadas 44 e 41 espécies, 
respectivamente. Os meses com maior número de espécies em C12 foram Janeiro 
(22), Dezembro (15), Março (14) e Abril (14), já em C15, os maiores registros em 
número de espécies ocorreram nos meses de Abril (22), Dezembro (20) e Janeiro 
(17). As espécies mais abundantes nos estratos mais profundos da radial C foram 
S. rastrifer, P. brasiliensis, L. breviceps e M. americanus em C12 e C. 
gracilicirrhus, S. brasiliensis, C. jamaicensis, L. breviceps, M. americanus e P. 
harroweri em C15 (Figuras 73 e 74). 
Através do censo de embarcações durante as amostragens, foi observado 
também o menor esforço de pesca na Radial D, com o menor número de 
embarcações em atividade na área que abrange esta radial. A radial D localiza-se 
ao sul da desembocadura do Complexo Estuarino Baía de Paranaguá, próxima ao 
Balneário Ipanema, onde foi registrada a maior abundância total por radial, com 
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captura de 17460 exemplares (Tabela 4). Em termos de número de espécies nos 
quatro pontos amostrais da radial D, foram capturadas 49 espécies em D6, dentre 
as quais ocorreram com maior abundância os cienídeos S. rastrifer, L. breviceps, 
S. brasiliensis, P. brasiliensis e I. parvipinnis, principalmente nos meses de março 
e abril, quando são maiores também as capturas em termos do total de espécies. 
A espécie S. rastrifer  ocorreu em grande abundância D6 ao longo de todo o ano, 
com maiores capturas em março abril e maio, meses que em 2005 representavam 
o período de defeso (Figura 75).  Esta espécie ocorreu também em grande 
abundância nos meses de defeso em D9, estando ausente, porém neste ponto 
amostral nos meses de fevereiro e julho. Em D9, foram capturadas ao todo 52 
espécies com maior número total de espécies ocorrendo nos meses de Abril e 
Março (Figura 76), neste último mês ocorrendo também o maior crescimento do 
total de espécies registradas em relação ao mês anterior (total acumulado).    
Nos pontos amostrais de maior profundidade da radial D (D12 e D15), ocorre 
uma significativa diminuição na abundância de grande parte das espécies 
capturadas, com predominância das capturas de C. gracilicirrhus, P. 
corvinaeformis, L. breviceps, St. brasiliensis e S. rastrifer, com as três primeiras 
com preferência pelos estratos de maior profundidade. Em D12 foram capturadas 
47 espécies ao passo que em D15 foram registradas ao todo 39 espécies. O maior 
crescimento do total de espécies acumuladas para D12 ocorre nos meses de 
Novembro, Dezembro e Janeiro, enquanto que em D15 o crescimento mais 
acentuado do total acumulado ocorre nos meses de Dezembro. Diversas espécies 
ocorrem em baixa abundância nestes pontos amostrais. Em D12, por exemplo, 
das 47 espécies capturadas, 14 espécies ocorrem em baixa ocorrência em 
somente um mês ao longo do ano, já em D15, das 39 espécies capturadas, 13 
ocorrem somente uma vez ao longo de um ano de amostragens (Figuras 77 e 78). 
Nos pontos amostrais da Radial E ao sul, localizados próximos à cidade de 
Matinhos, foram observadas proporcionalmente as menores totais em número de 
espécies nos quatro estratos de profundidade amostrados, com 41 espécies 
capturadas em E6, 43 espécies em E9, 34 espécies em E12 e apenas 27 espécies 
em E15. Como demonstrado anteriormente, os estratos de 12 e 15 metros da 
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radial E estão situados sobre uma faixa de sedimento formado por areia média a 
grossa com altos valores de transparência da água, o que pode ter influenciado os 
totais significativamente menores de espécies coletadas em ambos os pontos 
amostrais.  
Em E6 e E9, foram maiores as capturas do cienídeo S. rastrifer, enquanto que 
em E12 e E15, a maior abundância foi registrada para a espécie P. 
corvinaeformis. Este padrão de abundancia e preferência de algumas espécies 
pelos estratos mais rasos ou profundos é evidente não somente na radial D, e 
será tratado a seguir. Em E6, das 41 espécies capturadas, 11 espécies ocorrem 
em baixa abundância em somente um mês (Figura 79), já em E9 este número é 
ainda maior, onde, de um total de 43 espécies capturadas, 19 espécies 
apresentam baixa abundância (Figura 80). Exceto para as espécies U. brasiliensis 
e C. microlepidotus, as quais embora tenham ocorrido em meses exclusivos ao 
longo do ano em E9, com 53 indivíduos em agosto e 46 em dezembro, 
respectivamente, as demais espécies com baixa ocorrência foram muitas vezes 
capturadas por somente uma vez ao longo de todo o ano.  
Os pontos amostrais E12 e E15 apresentaram as menores abundâncias em 
relação a todos os demais pontos de amostragem, com poucas espécies 
ocorrendo em número acima de 50 exemplares, representadas em grande parte 
pelas espécies P. corvinaeformis e C. gracilicirrhus. Em ambos os casos, as 
maiores capturas do total de espécies ocorreram no mês de maio, com 20 
espécies ocorrendo neste mês em E4 e 16 espécies em E5 (Figuras 81 e 82). 
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Variação temporal do número de espécies, abundância e crescimento 
acumulativo de espécies capturadas no ponto amostral A6 (profundidade de 
6 metros da radial A).       
Figura 63. 
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Variação temporal do número de espécies, abundância e crescimento 
acumulativo de espécies capturadas no ponto amostral A9 (profundidade de 
9 metros da radial A).       
Figura 64. 
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Variação temporal do número de espécies, abundância e crescimento 
acumulativo de espécies capturadas no ponto amostral A12 (profundidade de 
12 metros da radial A).       
Figura 65. 
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 Variação temporal do número de espécies, abundância e crescimento 
acumulativo de espécies capturadas no ponto amostral A15 (profundidade de 
15 metros da radial A).       
Figura 66. 
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Variação temporal do número de espécies, abundância e crescimento 
acumulativo de espécies capturadas no ponto amostral B6 (profundidade de 
6 metros da radial B).       
Figura 67. 
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Variação temporal do número de espécies, abundância e crescimento 
acumulativo de espécies capturadas no ponto amostral B9 (profundidade de 
9 metros da radial B).       
Figura 68. 
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Variação temporal do número de espécies, abundância e crescimento 
acumulativo de espécies capturadas no ponto amostral B12 (profundidade de 
12 metros da radial B).       
Figura 69. 
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Variação temporal do número de espécies, abundância e crescimento 
acumulativo de espécies capturadas no ponto amostral B15 (profundidade 
de 15 metros da radial B).       
Figura 70. 
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Variação temporal do número de espécies, abundância e crescimento 
acumulativo de espécies capturadas no ponto amostral C6 (profundidade de 
6 metros da radial C).       
Figura 71. 
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Variação temporal do número de espécies, abundância e crescimento 
acumulativo de espécies capturadas no ponto amostral C9 (profundidade de 
9 metros da radial C).       
Figura 72. 
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Variação temporal do número de espécies, abundância e crescimento 
acumulativo de espécies capturadas no ponto amostral C12 (profundidade 
de 12 metros da radial C).       
Figura 73. 
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Variação temporal do número de espécies, abundância e crescimento 
acumulativo de espécies capturadas no ponto amostral C15 (profundidade de 
15 metros da radial C).       
Figura 74. 
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Variação temporal do número de espécies, abundância e crescimento 
acumulativo de espécies capturadas no ponto amostral D6 (profundidade de 6 
metros da radial D).       
Figura 75. 
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Variação temporal do número de espécies, abundância e crescimento 
acumulativo de espécies capturadas no ponto amostral D9 (profundidade de 
9 metros da radial D).       
Figura 76. 
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Variação temporal do número de espécies, abundância e crescimento 
acumulativo de espécies capturadas no ponto amostral D12 (profundidade 
de 12 metros da radial D).       
Figura 77. 
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Variação temporal do número de espécies, abundância e crescimento 
acumulativo de espécies capturadas no ponto amostral D15 (profundidade de 
15 metros da radial D).       
Figura 78. 
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Variação temporal do número de espécies, abundância e crescimento 
acumulativo de espécies capturadas no ponto amostral E6 (profundidade de 6 
metros da radial E).       
Figura 79. 
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Variação temporal do número de espécies, abundância e crescimento 
acumulativo de espécies capturadas no ponto amostral E9 (profundidade de 
9 metros da radial E).       
Figura 80. 
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Variação temporal do número de espécies, abundância e crescimento 
acumulativo de espécies capturadas no ponto amostral E12 (profundidade de 
12 metros da radial E).       
Figura 81. 
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Variação temporal do número de espécies, abundância e crescimento 
acumulativo de espécies capturadas no ponto amostral E15 (profundidade de 15 
metros da radial E).       
Figura 82. 
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O padrão de enriquecimento da comunidade ictiofaunística demersal ao longo 
dos meses, definido pelo aumento de espécies ou novos registros em relação ao 
mês anterior, demonstra que, em distintos pontos amostrais, observa-se um 
abrupto aumento no número de espécies registradas no mês de janeiro (Figura 
83). Este crescimento rápido do registro de espécies no mês de janeiro, quando 
relacionado com as variações dos parâmetros abióticos tomados para a área de 
estudo, demonstra correlação significativa com os parâmetros de salinidade de 
fundo e temperatura de fundo, sendo provavelmente a variação destes 
parâmetros, ou uma ação conjunta da variação de ambos, o principal processo 
desencadeador de novas ocorrências de espécies na plataforma continental 
paranaense. Vale ressaltar que novas ocorrências, na maioria dos casos, não 
indica abundância e sim novos registros ou ocorrências ocasionais. Assim, 
enquanto o tipo de formação sedimentar parece ser o principal parâmetro 
responsável pelas variações de abundância observadas da comunidade 
ictiofaunística demersal da plataforma continental interna paranaense,  a 
composição da mesma parece ser influenciada mais fortemente pela variação de 
parâmetros como salinidade e temperatura de fundo (Figuras 84 a-b e 85 a-b).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Variações mensais das médias do aumento dos totais 
de espécies acumulados em relação ao mês anterior.     
Figura 83. 
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a 
 
b 
Variações nos valores do número de espécies em relação às 
temperaturas de fundo e análise de correlação entre os parâmetros.       
Figura 84. 
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a 
 
b 
Variações nos valores do número de espécies em relação à 
salinidade de fundo e análise de correlação entre os parâmetros.       
Figura 85. 
 
                                                                                                                                                   
126 
Analisando-se as ocorrências espaciais (latitudinais) das espécies nos pontos 
amostrais observou-se, por exemplo, que o bagre-amarelo C. spixii, apresenta, 
assim com o bagre bandeira (B. bagre), padrões de ocorrência espacial bem 
definidos, com capturas concentradas principalmente nas radiais ao norte, com 
maior freqüência na radial B e maior abundância nos estratos de profundidade de 
6 e 9 metros. C. spixii é a espécie mais abundante da Baía dos Pinheiros 
(SCHWARZ, 2006), assim, localizada muito próxima à desembocadura desta baía, 
a radial B, principalmente no que diz respeito aos estratos mais rasos que a 
compõem, deve estar sofrendo uma ocupação de indivíduos desta espécie, 
provenientes do sistema estuarino adjacente. Seguindo se a idéia de um 
deslocamento de massa d’água no sentido norte na região proposto por 
NOERNBERG (2001), é de se supor que espécies como C. spixii, 
caracteristicamente estuarinas, acompanhem o delta de maré vazante e passem a 
ocupar áreas no entorno da desembocadura do estuário adjacente, não se 
afastando, porém muito da costa, ocupando assim estratos mais rasos destas 
áreas (Figura 86).     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Variações espaciais (latitudinal e batimétrica) das capturas do 
bagre Cathorops spixii nos arrastos experimentais realizados na 
plataforma continental interna paranaense.       
Figura 86. 
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Padrão semelhante é observado para B. bagre, que, em abundância 
significativamente menor e ocorrência menos contínua que C. spixii, estando 
praticamente ausente nos meses de agosto a março, possui distribuição restrita às 
radiais A e B ao norte, e como observado para o bagre-amarelo, nas 
profundidades de 6 e 9 metros. Este bagre por sua vez, foi muito pouco capturado 
nos estratos de maior profundidade e nas radiais C, D e E, como é mostrado na 
Figura 87, a seguir.   
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
Assim como fora observado nas radiais ao norte, onde há maior ocorrência 
dos bagres acima citados, também nas radiais ao sul percebe-se a preferências 
de ocorrência, neste caso do peixe espada Trichiurus lepturus, capturada em 
maior abundância nas radiais D e E ao sul, principalmente no que diz respeito aos 
estratos de 6 e 9 metros. De um total de 460 exemplares de T. lepturus 
capturados neste estudo, cerca de 89% (410 exemplares) ocorreram nas radiais D 
 
Variações espaciais (latitudinal e batimétrica) das capturas do 
bagre Bagre bagre nos arrastos experimentais realizados na 
plataforma continental interna paranaense.       
Figura 87. 
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e E ao sul, sendo que destes, 272 (60%) ocorrem somente nos estratos de 6 e 9 
metros da radial E (Figura 88).  
 
 
 
 
 
Em diversos pontos amostrais, percebe-se uma diminuição do total de 
espécies capturadas no mês de fevereiro, mais evidente nos pontos amostrais  B6 
(Figura 71), B12 (Figura 73), B15 (Figura 74), nos pontos amostrais da radial C, 
sendo C6 (Figura 75), C9 (Figura 76), C12 (Figura 77), C15 (Figura 78), nos 
pontos amostrais D6 (Figura 79), D9 (Figura 80), D12 (Figura 81) e D15 (Figura 
82). Em E15, no mês de fevereiro, não foi capturado nenhum exemplar da 
ictiofauna demersal, sendo este o único arrasto experimental em que não foi 
capturado nenhum peixe.  
 
Variações espaciais (latitudinal e batimétrica) das capturas do 
peixe-espada Trichiurus lepturus nos arrastos experimentais 
realizados na plataforma continental interna paranaense.       
 
Figura 88. 
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Analisando-se mais uma vez as relações entre os padrões de variação dos 
parâmetros abióticos com as variações do número de espécies ao longo dos 
meses, observa-se que, embora inserido num período em que de uma maneira 
geral ocorre maior abundância tanto em número de indivíduos quanto em relação 
ao número de espécies, que se estende de janeiro a junho, a queda do número de 
espécies capturadas em fevereiro, segue de certa forma o padrão de queda na 
salinidade de fundo observada neste mesmo mês. Assim, a queda nos valores 
médios de salinidade de fundo podem estar influenciando as médias do número 
de espécies capturadas.  
Porém esta relação entre queda da salinidade associada a uma queda no 
número de espécies não pôde ser evidenciada tão claramente nos diversos pontos 
amostrais, vale assim ressaltar que o mês de fevereiro antecedia o então período 
de defeso, e, tendo a coleta sido realizada poucos dias antes do fechamento geral 
da pesca de arrasto dirigida ao camarão, haviam em alguns pontos amostrais,  
diversas embarcações em atividade no momento da coleta, o que pode ter 
também influenciado os valores totais do número de espécies em fevereiro.    
A figura 89, a seguir, procura demonstrar a relação entre a variação do 
parâmetro salinidade de fundo com as variações das médias do número de 
espécies ao longo do ano.  
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O padrão mais representativo de variação da ictiofauna capturada pela 
pesca com redes de arrasto dirigida ao camarão sete-barbas na plataforma 
continental interna está associado aos diferentes estratos de profundidade. Como 
já mostrado anteriormente, as variações observadas nas capturas dos distintos 
estratos de profundidade, em relação aos índices ecológicos de Diversidade e 
Equitabilidade não são significativamente diferentes, o que sugere, que, na 
amplitude batimétrica, deste trabalho não ocorrem limites de ocorrência para as 
 
Variação mensal das médias de salinidade de fundo e do 
número de espécies capturadas nas amostras coletadas na 
plataforma continental interna paranaense. 
 
Figura 89. 
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espécies observadas Ocorrem variações associadas às abundâncias (Número de 
Indivíduos e Biomassa) das espécies nos diferentes estratos batimétricos, mas 
não diferenças em relação à presença/ausência destas nos mesmos, embora 
algumas espécies  apresentem capturas muito baixas nos estratos mais profundos 
(Figura 90) para algumas espécies pode representar ainda a influência do artefato 
do método, o que não significa que os adultos não estejam ocupando os estratos 
de 12 e 15 metros.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
 
 
 
 
Análise de variância do número de exemplares por amostra 
nos quatro estratos batimétricos amostrados e variação de 
abundância por profundidade. 
 
Figura 90. 
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Embora os valores médios dos índices de Diversidade de Shannon-Wiener e 
Equitabilidade de Pielou não sejam estatisticamente diferentes entre si nas quatro 
profundidades, quando aplicada a análise de variância (teste F e p) utilizando-se 
os valores totais de número de espécies nos distintos estratos de profundidade 
amostrados, observou-se diferenças significativas entre as médias do número de 
espécies por amostra, com valores decrescendo dos estratos de menor para os de 
maior profundidade (Figura 91).  
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Análise de variância do número de espécies por 
amostra nos quatro estratos batimétricos amostrados e 
variação do número total de espécies por profundidade. 
 
Figura 91. 
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No caso da captura em peso, observa-se o mesmo padrão observado para o 
número de exemplares e número de espécies por amostra, com diferenças 
significativas entre as quatro profundidades amostradas. A tendência de queda 
nas médias com o aumento da profundidade é também observada para a 
biomassa (Figura 92), porém, grandes agregados de algumas espécies, como por 
exemplo, de S. rastrifer no ponto amostral A12 durante o mês de março (1003 
exemplares, 95% do total de 42257 gramas) e de C. gracilicirrhus no ponto 
amostral C15 durante o mês de abril (1134 exemplares, 46% do total de 24657 
gramas), foram os principais responsáveis pelo aumento das médias de biomassa 
nos estratos de 12 e 15 metros, respectivamente.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Análise de variância do peso por amostra nos quatro 
estratos batimétricos amostrados e variação da 
biomassa por profundidade. 
 
Figura 92. 
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Desconsiderando-se o ruído causado pelos grandes agregados de S. rastrifer e 
C. gracilicirrhus nos pontos amostrais anteriormente citados (A12 e C15), observa-
se uma queda significativa das médias da captura em peso nos arrastos 
realizados nas profundidades de 12 e 15 metros, com diferenças altamente 
significativas entre estas (Figura 93).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Muitas das espécies capturadas neste estudo apresentaram gradientes de 
abundância bem definidos em relação aos quatro estratos de profundidade 
amostrados. Em S. rastrifer, espécie com maior freqüência de ocorrência nos 
arrastos experimentais realizados, este gradiente apresenta um padrão de queda 
acentuado a medida em que foram atingidos os estratos mais profundos da 
plataforma interna paranaense, o mesmo tendo sido observado para grande parte 
das espécies dominantes. Analisando-se a ocorrência de S. rastrifer por amostra, 
neste caso representado por um arrasto, é possível observar diferenças altamente 
significativas entre as médias de ocorrência da espécie nos estratos de 6, 9, 12 e 
 
 
Análise de variância do peso por amostra nos quatro 
estratos batimétricos amostrados e variação da 
biomassa por profundidade. 
 
Figura 93. 
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15 metros (Figura 93). Os valores totais de abundância de S. rastrifer por 
profundidade refletem este padrão de forma ainda mais evidente, com capturas de 
9673 exemplares da espécie na profundidade de 6 metros, 4352 exemplares aos 9 
metros de profundidade, 1616 exemplares aos 12 metros e somente 95 
exemplares no estrato de 15 metros (Figura 94).  
 
 
 
No caso do também cienídeo P. brasiliensis, terceira espécie mais capturada 
neste estudo, este padrão é também observado, neste caso com capturas totais 
maiores no estrato de 9 metros (1898 exemplares), seguido pela profundidade de 
6 metros, onde foram capturados 1386 exemplares. Nos estratos de 12 e 15 
metros, por sua vez, foram coletados ao todo 876 e 481 exemplares da espécie, 
respectivamente. Também neste caso a análise de variância não paramétrica de 
Kruskal-Wallis revelou diferenças altamente significativas entre as médias de 
abundância de P. brasiliensis por arrasto nos quatro estratos de profundidade 
amostrados (Figura 95).  
 
 
 
 
 
Análise de variância de captura por amostra e gradiente de abundância de 
Stellifer rastrifer por profundidade. 
 
Figura 94. 
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A espécie Pellona harroweri também demonstrou preferência pelos estratos de 
menor profundidade da plataforma continental interna paranaense, com captura de 
1586 exemplares aos nove metros de profundidade, 736 exemplares aos 9 
metros, 344 exemplares aos 12 metros e 325 exemplares aos 15 metros. Também 
para esta espécie a análise de variância demonstrou haverem diferenças 
significativas quanto às médias de ocorrência por arrasto entre as quatro 
profundidades (Figura 96).  
 
 
 
Análise de variância de captura por amostra e gradiente de abundância de 
Paralonchurus brasiliensis por profundidade. 
 
Figura 95. 
 
Análise de variância de captura por amostra e gradiente de abundância de 
Pellona harroweri por profundidade. 
 
Figura 96. 
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O ariideo C. spixii, como já fora mostrado anteriormente quando caracterizado 
seu padrão de distribuição latitudinal (Figura 86), também ocorreu mais 
abundantemente nos estratos de menor profundidade, com uma diminuição de 
ocorrência bem evidente dos estratos de menor para os de maior profundidade. 
Também neste caso a análise de variância revelou diferenças significativas de 
abundância por profundidade, com média acima de 20 exemplares por arrasto no 
estrato de 6 metros, e praticamente nula no estrato mais profundo. Ao todo foram 
capturados 2850 exemplares da espécie, dos quais cerca de 54 % (1153 
exemplares) foram capturados aos 6 metros de profundidade e 32% (920 
exemplares) estiveram presentes nos arrastos realizados aos 9 metros de 
profundidade. Do restante, 355 (12%) exemplares foram capturados aos 12 
metros e somente 22 exemplares foram coletados aos 15 metros de profundidade 
(Figura 97).  
 
 
Também para a espécie Isopisthus parvipinnis este padrão de ocorrência 
batimética pôde ser evidenciado. Espécie que apresenta certo interesse 
econômico para as comunidades pesqueiras locais, I. parvipinnis é explorada 
principalmente com redes de emalhe. Neste estudo por sua vez, através da 
utilização de redes de arrasto de portas dirigidas ao camarão sete-barbas, 
exemplares da espécies, em sua grande parte juvenis foram capturados com 
 
Análise de variância de captura por amostra e gradiente de abundância de 
Cathorops spixii por profundidade. 
 
Figura 97. 
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maior abundância nos estratos de 6 e 9 metros, totalizando 943 exemplares nos 6 
metros de profundidade e 632 exemplares aos 9 metros. Nos estratos de 12 e 15 
metros as capturas foram significativamente menores (p<0,01), totalizando 370 e 
178 exemplares, respectivamente (Figura 98).  
 
 
 
 
Para o haemulideo Conodon nobilis, espécie também freqüente nos arrastos 
de fundo da plataforma continental interna paranaense, quando realizada a análise 
de Kruskal-Wallis utilizando-se como unidade de variação o arrasto, não foi 
verificada diferença significativa entre as médias de captura de C. nobilis entre as 
amostras dos quatro estratos de profundidade. Porém quando observados os 
valores totais de captura por profundidade, percebe-se um significativo decréscimo 
das abundâncias na medida em que se atinge os estratos de maior profundidades, 
com captura total da espécie aproximadamente 50% menor aos 9 metros em 
relação aos  6 metros, 40% menor aos 12 metros em relação aos 9 metros e 36% 
menor aos 15 metros quando comparada ao estrato de 12 metros, o que 
representa, portanto um gradiente de decréscimo bem definido entre as radiais 
(Figura 99). O mesmo pôde ser observado também para as espécies C. chrysurus 
e Stellifer sp. (Figuras 100 e 101).  
 
Análise de variância de captura por amostra e gradiente de abundância de 
Isopisthus parvipinnis por profundidade. 
 
Figura 98. 
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Análise de variância de captura por amostra e gradiente de abundância de 
Conodon nobilis por profundidade. 
 
Figura 99. 
 
Análise de variância de captura por amostra e gradiente de abundância de 
Chloroscombrus chrysurus por profundidade. 
 
Figura 100. 
 
Análise de variância de captura por amostra e gradiente de abundância de 
Stellifer sp. por profundidade. 
 
Figura 101. 
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Outras espécies que apresenta interesse comercial na região e que é 
capturada pela frota arrasteira dirigida à pesca do camarão é a pescada-banana 
Nebris microps, que, assim como os demais cienideos anteriormente apontados, 
apresenta preferência pelos estratos de menor profundidade, estando 
praticamente ausente no estrato de 15 metros, com captura de somente 6 
exemplares, ao passo que aos seis metros esta espécie foi registrada 558 vezes 
(Figura 102).  
Vale neste caso ressaltar que os padrões de distribuição de abundância 
batimétrica observados neste estudo, podem, além da preferência das espécies 
por diferentes habitas (e neste caso profundidades), estar sendo influenciados 
pelo método de amostragem utilizado. O padrão de distribuição batimétrico de N. 
microps observado neste estudo, por exemplo, não representa necessariamente o 
padrão de distribuição da espécie, e sim para uma determinada coorte que sofre 
influência da atividade pesqueira dirigida à pesca de arrasto, em sua grande 
maioria formada por exemplares jovens, o que não impede que indivíduos adultos 
da mesma espécie estejam ocupando também as mesmas áreas, ou estratos 
ainda mais profundos, sendo pouco suscetíveis ao método. Além disso, influencias 
como a visibilidade dos peixes em maiores transparências, e o funcionamento da 
rede (arrasto) em maiores profundidades devem ser também considerados.  
 
 
 
Análise de variância de captura por amostra e gradiente de abundância de 
Nebris microps por profundidade. 
 
Figura 102. 
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Também apresentam padrão de ocorrência maior nos estratos de menor 
profundidade as espécies B. bagre (Figura 103), S. setapinnis (Figura 104), T. 
lepturus (Figura 105), S. stellifer (Figura 106), T. paulistanus (Figura 107), M. 
ancylodon (Figura 108) e A. luniscutis (Figura 109), e, embora em menor 
abundância, seguem também este padrão as espécies P. paru (Figura 110), S. 
vomer (Figura 111), L. laevigatus (Figura 112) e C. edentulus (Figura 113).     
 
 
 
 
 
 
 
Análise de variância de captura por amostra e gradiente de abundância de 
Bagre bagre por profundidade. 
 
Figura 103. 
 
Análise de variância de captura por amostra e gradiente de abundância de 
Selene setapinnis por profundidade. 
 
Figura 104. 
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Análise de variância de captura por amostra e gradiente de abundância de 
Trichiurus lepturus por profundidade. 
 
Figura 105. 
 
Análise de variância de captura por amostra e gradiente de abundância de 
Stellifer stellifer por profundidade. 
 
Figura 106. 
 
Análise de variância de captura por amostra e gradiente de abundância de 
Trinectes paulistanus por profundidade. 
 
Figura 107. 
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Análise de variância de captura por amostra e gradiente de abundância de 
Macrodon ancylodon por profundidade. 
 
Figura 108. 
 
Análise de variância de captura por amostra e gradiente de abundância de 
Aspistor luniscutis por profundidade. 
 
Figura 109. 
 
Análise de variância de captura por amostra e gradiente de abundância de 
Peprilus paru por profundidade. 
 
Figura 110. 
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Análise de variância de captura por amostra e gradiente de abundância de 
Selene vomer por profundidade. 
 
Figura 111. 
 
Análise de variância de captura por amostra e gradiente de abundância de 
Lagocephalus laevigatus por profundidade. 
 
Figura 112. 
 
Análise de variância de captura por amostra e gradiente de abundância de 
Cetengraulis edentulus por profundidade. 
 
Figura 113. 
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 Algumas espécies apresentam um padrão inverso de abundância em 
função das variações batimétricas, com preferência pelos estratos mais profundos 
da área amostrada. Dentre estas se destacam, por exemplo, as capturas do 
cienídeo C. gracilicirrhus, segunda espécie mais abundante neste estudo. De um 
total de 4916 exemplares da espécie capturados durante todo o período amostral, 
2461 (59%) foram registrados somente na profundidade de 15 metros. Nas 
amostras coletadas na profundidade de 12 metros por sua vez, o número total de 
exemplares coletados foi de 1801, e, seguindo-se o gradiente decrescente de 
abundância em relação à diminuição da profundidade, o número total de 
exemplares capturados foi de 487 aos nove metros e somente 167 na 
profundidade de 6 metros. Aplicando-se o teste de variância não-paramétrico de 
Kruskal-Wallis para os valores do número de indivíduos da espécie por arrasto nas 
quatro profundidades, foi possível observar diferenças altamente significativas de 
captura entre os estratos batimétricos (Figura 114).     
 
 
 
 
 A espécie P. corvinaeformis apresentou um padrão semelhante, porém com 
um gradiente de acréscimo de abundância com o aumento da profundidade bem 
menos evidente do que o observado para C. gracilicirrhus. Neste caso foi 
observada uma captura significativamente menor de P. corvinaeformis na 
 
Análise de variância de captura por amostra e gradiente de abundância de 
Ctenosciaena gracilicirrhus por profundidade. 
 
Figura 114. 
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profundidade de 6 (130) metros em relação aos estratos de 9, 12 e 15  metros de 
profundidade (641, 723 e 849 exemplares, respectivamente)(Figura 115).  
 
 
 
 A espécie C. bleekerianus também esteve presente em significativa 
abundância nas amostras dos arrastos experimentais realizados neste estudo, 
totalizando 776 exemplares coletados. Esta assim como C. bleekerianus e P. 
corvinaeformis foi também capturada em maior número nas maiores 
profundidades da área de estudo, num total de 379 exemplares aos 15 metros, 
247 exemplares aos 12 metros, 64 exemplares aos 9 metros e 76 exemplares aos 
6 metros de profundidade (Figura 116). C. bleekerianus como representante dos 
Clupeiformes, possui características pelágicas, cabendo a discussão se esta é de 
fato uma espécie que habita em ambiente demersal, ou somente é capturada na 
coluna d’água durante o recolhimento da rede. Neste caso, considerando-se a 
varredura da coluna d’água durante o processo de recolhimento do arrasto, pode-
se considerar que nas maiores profundidades, esta espécie estaria então mais 
sujeita a captura por este tipo de petrecho, o que poderia influenciar os valores 
totais de abundância das espécies nas distintas profundidades. A Figura 115 a 
seguir demonstra a análise de variância da espécie nos quatro estratos de 
profundidade e os valores totais de abundância em cada estrato.   
 
 
Análise de variância de captura por amostra e gradiente de abundância de 
Pomadasys corvinaeformis por profundidade. 
 
Figura 115. 
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 Outra espécie que também apresenta padrão semelhante de distribuição 
batimétrica é a “cabrinha” P. punctatus, espécie comercializável que é também 
capturada pela frota de arrasto de parelhas. Neste estudo, um total de 155 
exemplares da espécie foi capturado, dos quais cerca de 72% (112 exemplares) 
estiveram presentes nas amostras dos estratos de 15 metros e o restante 
distribuído nos estratos de menor profundidade. Prionotus punctatus é também 
capturada na região em áreas de infralitoral raso estuarino e planícies de maré 
estuarinas, em sua quase totalidade nas fases juvenis. Embora seja esta uma 
espécie constante nos arrastos de fundo dirigidos à pesca do camarão sete-
barbas no litoral paranaense, é capturada geralmente em baixas abundâncias, 
com valore médios abaixo de um exemplar por arrasto (experimental de 15 
minutos), exceto para o estrato mais profundo, onde a média aproxima-se de dois 
exemplares por arrasto (Figura 117).  
 Outra espécie que segue o mesmo padrão de P. punctatus, com baixa 
abundância é a espécie Etropus crossotus, que assim como P. punctatus também 
é capturada nos sistemas estuarinos da região. Esta espécie também apresentou 
um gradiente de aumento de ocorrência nos estratos mais profundos da área 
amostrada, e, de um total de 121 exemplares da espécie capturados, 59 estiveram 
presentes na maior profundidade amostrada, enquanto que 31 exemplares 
 
Análise de variância de captura por amostra e gradiente de abundância de 
Chirocentrodon bleekerianus por profundidade. 
 
Figura 116. 
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estiveram presentes aos 12 metros, 24 aos 9 metros e somente 7 exemplares aos 
6 metros de profundidade. Embora em baixa abundância, a análise de variância 
revelou diferenças significativas entre as médias de ocorrência da espécie nos 
distintos estratos de profundidade amostrados (Figura 118).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Análise de variância de captura por amostra e gradiente de abundância de 
Prionotus punctatus por profundidade. 
 
Figura 117. 
 
Análise de variância de captura por amostra e gradiente de abundância de 
Etropus crossotus por profundidade. 
 
Figura 118. 
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 Três espécies que apresentam ocorrência preferencialmente marinha e que 
foram capturadas neste estudo são Syacium papillosum, Citharichthys macrops e 
a raia viola Zapteryx brevirostris. Estas espécies foram coletadas em baixa 
abundância (52, 38 e 33 exemplares, respectivamente), com capturas totais 
representando menos de 0,1% do total capturado neste estudo. Embora em baixa 
abundância, estas espécies apresentam também um padrão de aumento gradual 
de ocorrência com o aumento da profundidade, o que pode sugerir também uma 
preferência destas espécies aos estratos mais profundos da área amostrada 
(Figuras 119 a, b e c).  
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Gradiente de abundância por 
profundidade das espécies  Syacium 
papillosum, Citharichthys macrops e 
Zapteryx brevirostris. 
 
Figura 119 a-b-c. 
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8. DISCUSSÃO 
_______________________________________________________________ 
8. 1. PARÂMETROS ABIÓTICOS 
 Comunidades marinhas sofrem grande variabilidade em escala espacial e 
temporal em conseqüência de vários fatores abióticos e bióticos. (GAELZER & 
ZALMON, 2008). A distribuição de organismos marinhos é, portanto determinada 
por séries de respostas complexas em relação às características biológicas e 
físicas do ambiente. Estas respostas permitem uma adequada seleção de 
habitats, que garantem o maior potencial de crescimento e reprodução, com os 
menores riscos de mortalidade (GIBSON et al., 1993 apud GAELZER & ZALMON, 
2008). Porém, o deslocamento de espécies de um hábitat a outro ocorre em 
diferentes escalas temporais como respostas individuais frente às condições 
abióticas variáveis. Habitats costeiros, embora heterogêneos quanto às condições 
abióticas que os definem, variam de forma regular em escalas diárias ou sazonais 
(Gibson et al., 1996).  
 A temperatura da água foi um importante parâmetro para a explicação de 
agrupamento de espécies de peixes demersais e bentônicos na região de Cabo 
Frio, no estado do Rio de Janeiro,  de acordo com as observações de Fagundes 
Netto & Gaelzer (1991). Assim como a temperatura da água, a profundidade é 
freqüentemente citada como importante condicionante na estruturação de 
comunidades de espécies marinhas (LONGHURST & PAULY, 1987; BIANCHI, 
1991). Ao analisarem a comunidade de peixes demersais da plataforma interna da 
região de Ubatuba, São Paulo, Rocha & Rossi-Wongtschowski (1998), 
observaram que a temperatura em conjunto com a profundidade e o tipo de 
substrato, foram os principais fatores ambientais estruturadores da composição 
específica. Lowe-McConnell (1987) registra que a temperatura é o principal divisor 
de faunas marinhas tropicais e que essas faunas também são afetadas pela 
profundidade, salinidade, correntes, oxigenação, disponibilidade de alimento 
dentre outros fatores.  
A dinâmica de massas d’água representa também um importante papel na 
estruturação de comunidades marinhas com marcantes variações sazonais como 
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fora observado nos trabalhos realizados por Matsuura, (1986); Campos et al., 
(2000) nos quais foram verificadas estratificações mais marcantes na coluna 
d’água na plataforma continental sudeste-sul durante o verão em função da 
penetração da água Central do Atlântico Sul neste período. Entre o Paraná e 
Santa Catarina as massas de água características da plataforma continental são 
formadas principalmente pelos processos de mistura das massas de água das 
regiões oceânicas adjacentes (CORDEIRO & MONTÚ, 1991; LOPES et al. 2006). 
Esta mistura envolve as massas de Água Tropical (AT), a Água Central do 
Atlântico Sul (ACAS) e a água doce de origem continental, formando a massa de 
Água Costeira (AC) (MARAFON-ALMEIDA, et al., 2008), que atuam na fertilização 
oceânica por nutrientes na plataforma continental sudeste-sul do Brasil. A 
fertilização tem ocorrência sazonal e representa um importante processo em  
termos de magnitude geográfica. Sob ação dos ventos provenientes do quadrante 
nordeste durante o verão, as massas de água de superfície são carreadas para 
regiões oceânicas, sob efeito do transporte de Ekman, enquanto intrusões de 
águas profundas provenientes da ACAS aproximam-se da costa, carreando novos 
nutrientes para os habitats demersais e bentônicos destas regiões neste período, 
o que acarreta em maior produção da cadeia trófica entre os meses de primavera 
e verão,  de outubro a março (LOPES et al., 2006).   
Neste estudo, foi possível observar, quanto à salinidade da água, valores 
médios significativamente menores no mês de agosto, o que também foi verificado 
anteriormente na área de estudo em um trabalho semelhante realizado por Santos 
(2006), em que foram verificados, para a área ao norte da desembocadura do 
Complexo Estuarino de Paranaguá, valores médios de salinidade próximos a 32, 
muito semelhante aos levantamentos deste parâmetro realizados neste estudo 
para este mês. Foram observados também durante agosto os menores valores 
médios do número de indivíduos, número de espécies, biomassa, bem como os 
menores valores médios do índice de Diversidade de Shannon-Wiener (H’) neste 
estudo. Também no mês de fevereiro, foi possível observar uma brusca 
diminuição, neste caso, do número total de espécies capturadas nos arrastos 
experimentais em diversos pontos amostrais acompanhando uma diminuição da 
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média de salinidade de fundo neste mês o que pode mais uma vez indicar que as 
quedas de salinidade podem influenciar principalmente as capturas de algumas 
espécies menos abundantes. 
A relação em termos de composição da comunidade ictiofaunística demersal 
da plataforma continental interna rasa, e as quedas nos valores de salinidade no 
mês de agosto não foram, porém observadas por Santos (2006), o qual embora 
tenha verificado uma relação entre os maiores valores de salinidade com meses 
de grande abundância e riqueza da comunidade ictiofaunística, observou também 
grandes capturas nos meses de agosto e dezembro, quando foram registrados os 
menores valores médios de salinidade (abaixo de 35). A interferência da 
distribuição batimétrica das amostragens neste estudo pode representar a 
principal diferença em relação aos índices descritivos da comunidade em relação, 
por exemplo, ao estudo realizado por Santos (2006), no qual foram realizadas 
amostragens de forma aleatória, concentrando-se muitas vezes nos estratos mais 
profundos (acima de 10 metros), o que de maneira geral caracteriza, índices 
ecológicos influenciados por diferentes abundâncias e elenco de espécies 
predominantes.  
A variação sazonal do aporte de água doce exerce forte controle na salinidade 
média e na magnitude de estratificação vertical de salinidade no Complexo 
Estuarino de Paranaguá (MANTOVANELLI, 2002). Esta estratificação parece 
estender-se também para a área de desembocadura do sistema estuarino de 
Paranaguá, nas maiores diferenças entre salinidade de superfície e fundo 
observadas na radial C. Além disso, quedas significativas de salinidade 
observadas no mês de agosto podem estar relacionadas a águas de baixa 
salinidade que têm origem da drenagem continental ao sul da área de estudo. A 
presença de águas menos salinas na região pode ser explicada pela persistência 
dos ventos de direção sul durante o inverno, os quais empurram, junto à costa em 
sentido norte, grandes quantidades de águas de plataforma, combinadas com a 
descarga continental rica em nutrientes, sendo que os principais contribuintes são 
os estuários do Rio da Prata e da Lagoa dos Patos (ANGELOTTI, 2008).  Ventos 
predominantes do quadrante sul favorecem o acumulo da água costeira, e 
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também interrompem a penetração de águas mais salinas da ACAS sobre a 
plataforma, reduzindo a salinidade próximo à costa. 
Os meses de janeiro e março foram os que apresentaram os maiores valores 
médios de temperatura, coincidindo com os meses em que ocorreram as  
amostras com o maior número de espécies, que pode indicar que a temperatura é 
também um importante estruturador da comunidade ictiofaunística demersal da 
plataforma interna paranaense. Vários autores têm estabelecido (MCFARLAND, 
1963; SALOMAN & NAUGHTON, 1979; CUNHA, 1981 in ARAÚJO et al., 1998) 
que também abundâncias maiores de peixes em zonas costeiras, de regiões 
subtropicais e temperadas quentes, ocorrem nos meses mais quentes de verão, e 
as menores, no  inverno.  
A temperatura da água seguiu o padrão esperado para o clima na região, com 
maiores médias de temperatura de superfície e fundo ocorrendo no período de 
dezembro a março, com médias acima de 24°C. No outono as temperaturas 
apresentam gradativa diminuição em seus valores médios à medida que a 
transição do verão para o inverno acontece. A passagem de massas de ar frio na 
retaguarda dos sistemas frontais no litoral paranaense é comum a partir da 
segunda quinzena de abril (SIMEPAR, 2004). As temperaturas também 
apresentam aumento em seus valores médios à medida que a transição do 
inverno para o verão acontece.  
A energia do sistema de plataforma no qual está compreendida a área de 
estudo está fortemente relacionada com a incidência de sistemas frontais. A 
evolução destes sistemas, por sua vez, está intimamente relacionada com a 
trajetória dos centros de pressão e a ciclogênese, que nesta região é comandada 
principalmente pelo anticiclone do Atlântico Sul e pelo anticiclone Migratório Polar. 
Ao analisar o levantamento da passagem de sistemas frontais na latitude 
amostrada, Quadros et al., (2007) puderam observar um ligeiro aumento da 
freqüência destes sistemas nos meses de junho a outubro, correspondentes ao 
final do outono, inverno e início de primavera, sendo que as agitações marítimas 
com reflexo sobre a costa concentraram-se principalmente entre os meses de abril 
a julho. Este padrão de ocorrência destes sistemas sobre a região, é o principal 
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responsável pela homogeneização da coluna d’água no período em que estes 
ocorrem, e foi verificada também por  Noernberg et al. (2007), que observaram 
uma nítida  relação entre o incremento da energia do sistema durante os eventos 
de passagem de sistemas frontais e o transporte de sedimentos ao longo da 
costa. Segundo os autores, ao final de maio, o surgimento de fortes correntes 
paralelas à costa é observado, associado a uma maior energia das ondas atuando 
sobre a zona costeira.  
Alguns autores demonstraram associações específicas de hábitat para peixes 
demersais (AUSTER et al., 1995, DEMESTRE et al, 2000), indicando que o tipo de 
composição sedimentar desempenha um importante papel na ocupação e 
estruturação das comunidades de peixes. Souza et al., (2008) ao analisarem as 
associações  entre as biomassas de peixes Sciaenidae e de camarões 
Penaeoidea  no litoral norte do Estado de São Paulo encontraram nas áreas mais 
rasas das regiões estudadas, um substrato composto por frações finas de 
sedimento, onde foram amostradas as maiores biomassas de peixes e de 
camarões.  Segundo Vazzoler (1975), o tipo de substrato limita a distribuição e a 
abundância dos Sciaenidae e também da fauna de invertebrados bênticos. Para a 
maioria dos camarões Penaeoidea, a distribuição espacial das espécies é mais 
influenciada pela textura do substrato, principalmente em locais com sedimentos 
compostos por silte e argila (COSTA & FRANSOZO 2004, COSTA et al. 2004, 
2007). Desse modo, um substrato composto por sedimentos mais finos estaria 
favorecendo o estabelecimento e manutenção dos camarões no ambiente, 
contribuindo para as relações ecológicas com os Sciaenidae, já que a maioria das 
espécies amostradas ocorre preferencialmente em substratos arenosos e areno-
lodosos (SOUZA et al., 2008).  
As baixas abundâncias na ictiofauna observadas nas maiores profundidades 
das radiais ao sul durante este estudo foram também observadas para o camarão. 
Estas áreas, como fora demonstrado neste estudo, apresentam extensas faixas de 
sedimento composto por areias médias a grossas com baixo teor de matéria 
orgânica, o que resulta em menor disponibilidade de alimento para a macrofauna 
demersal e bêntica, com resultados para toda a cadeia trófica e produtividade 
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destes locais.  Por outro lado, extensas faixas de areia muito fina com grandes 
teores de matéria orgânica estão presentes em uma porção da plataforma interna 
que se estende cerca de 24 Km ao sul da desembocadura do Complexo Estuarino 
de Paranaguá, onde os valores de abundância mostraram significativamente altos.  
A composição e a dominância específica das comunidades bênticas variam em 
todas as faixas de profundidades, confirmando a importância desta variável como 
um fator estruturador das comunidades (PIRES-VANIN, 1993 in SOUZA et al., 
2008), corroborando os resultados registrados no presente estudo. 
Associada à profundidade, aos limites de ressuspensão e ao tipo de 
sedimento, a transparência também parece ter um importante papel na 
distribuição das espécies na comunidade ictiofaunística demersal da plataforma 
continental interna paranaense. Baixos valores de transparência registrados 
principalmente nos meses de fevereiro, março, abril e maio estiveram 
significativamente correlacionados com os maiores valores de abundância 
observados para importantes espécies como Stellifer rastrifer, Isopisthus 
parvipinnis, Conodon nobilis, Paralonchurus brasiliensis e Cathorops spixii. Porém, 
as maiores capturas de espécies como Ctenosciaena gracilicirrhus, Pomadasys 
corvinaeformis e Chirocentrodon bleekerianus estiveram significativamente 
correlacionadas com maiores transparências da água principalmente nos meses 
de janeiro, fevereiro, março e abril.  
 Assim, a profundidade bem como a temperatura, turbidez, salinidade, tipo de 
sedimento entre outros fatores como oxigenação e disponibilidade de alimento, 
são os principais fatores na organização da fauna marinha (LOWE-MCCONNEL 
1987). 
 
8. 2 COMPOSIÇÃO E ESTRUTURA DA ICTIOFAUNA DEMERSAL 
Quanto à composição ictiofaunística, percebe-se o predomínio marcante de 
espécies da família Sciaenidae, tendo esta dominância em número de espécies e 
indivíduos sido observada em diversos outros estudos realizados na região 
sudeste-sul do Brasil (VAZZOLER, 1975; PAIVA-FILHO et al., 1987; RUFFINO & 
CASTELLO, 1992,  BRANCO & VERANI, 2006, SANTOS, 2006).  
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As 21 espécies pertencentes à família Sciaenidae registradas neste estudo 
representam juntas mais de 72% do total capturado, e, somente Stellifer rastrifer 
representa mais de 27% do número total de exemplares coletados. Em estudo de 
análise quali-quantitativa da ictiofauna acompanhante na pesca do camarão sete-
barbas realizado por Branco e Verani (2006) em Armação do Itapocoroy, litoral de 
Santa Catarina, foi observado que os cienídeos representaram mais de 80% da 
ictiofauna capturada nas amostragens. Também o elenco de espécies dominantes 
mostrou-se bastante semelhante com as observadas neste estudo, e com as 
amostras coletadas por Santos (2006), em que se percebe uma dominância das 
espécies do gênero Stellifer, bem como de outras espécies de cienídeos como 
Paralonchurus brasiliensis e Isopisthus parvipinnis  e de outras famílias como 
Pellona harroweri e Trichiurus lepturus.    
Pertencem à família Sciaenidae grande parte das espécies de interesse 
comercial na região (GOMES & CHAVES, 2006), dentre estas, as diversas 
espécies de pescadas (Cynoscion spp., Isopisthus parvipinnis e Nebris microps) a 
corvina (Micropogonias furnieri), a betara (Menticirrhus americanus) e a maria-
luiza (Paralonchurus brasiliensis).  
Considerando-se as ocorrências das espécies no ambiente estuarino e costeiro 
adjacente, ocorre o predomínio de espécies consideradas migrantes marinhas, 
que, segundo Blaber (1997), representam o maior grupo em estuários tropicais e 
subtropicais, este grupo é caracterizado por espécies que podem habitar 
ambientes estuarinos tanto na fase juvenil como adulta, como alguns 
haemulídeos, ou somente na fase juvenil, como é o caso de algumas espécies de 
Mugilidae, Carangidae e Polynemidae, ou somente na fase adulta, como ocorre 
com algumas espécies de Ariidae. O Complexo Baía de Paranaguá é um amplo 
sistema estuarino formado por extensos sub-estuários e uma grande diversidade 
ictiofaunística (mais de 130 espécies registradas por GODEFROID et al., 2004). 
Muitas destas espécies, principalmente as que ocorrem no infralitoral raso 
estuarino, são também capturadas na plataforma continental adjacente pela pesca 
de arrasto de fundo dirigida ao camarão o que demonstra a conectividade entre 
estuário e plataforma. Assim como os estuários, as áreas costeiras rasas atuam 
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como importantes locais de refúgio e alimentação para diversas espécies de 
peixes, que, embora muitas vezes possuam distribuição bastante ampla na 
plataforma continental, durante as fases juvenis ocupam estratos de menor 
profundidade desta. 
A dependência estuarina de diversas espécies de ocorrência na plataforma 
continental vem sendo considerada de diferentes formas por distintos autores. 
Able (2005), ao re-examinar a dependência de peixes em relação aos estuários, 
buscando evidências de conectividade entre habitats estuarinos e marinhos 
através da análise dos padrões de espécies ao longo do ecótone estuarino-
marinho ao sul de Nova Jersey, Estados Unidos, verificou que entre os peixes 
pode haver formas variáveis de dependência quanto à ocupação de habitats 
estuarinos, seja entre as espécies, bem como em escalas geográficas, anuais e 
de coortes. Assim, sínteses subseqüentes são necessárias e devem focar: 
primeiramente mais informação sobre como se dá o uso de diferentes estuários ao 
longo da extensão geográfica, além disso, torna-se necessária uma maior 
compreensão do significado funcional do habitats ao longo do ecótone estuarino-
marinho, bem como a incorporação do papel das variáveis bióticas (por exemplo, 
predação e competição), para a compreensão da dependência em relação ao 
estuário.  
Quanto a estrutura de tamanho das espécies capturadas nos arrastos de fundo 
realizados na plataforma continental interna paranaense, Santos (2006) observou 
que a distribuição de comprimento da captura apresentou uma moda mais 
evidente na classe de 80 mm, com amplitude variando entre 21 e 1070 mm e 
aproximadamente 72% dos exemplares menores que 100 mm. Embora tenha 
utilizado um aparato de pesca, os dados de estrutura de tamanho apontados pelo 
autor são muito semelhantes com as observações obtidas neste estudo, tendo-se, 
portanto capturas dirigidas às fases iniciais do desenvolvimento da maioria das 
espécies presentes nas amostragens.  
É sabido que muitos artefatos de pesca operam de forma seletiva quanto ao 
tamanho dos peixes capturados, porém esta não é uma observação comum para 
a pesca com redes de arrasto de fundo, em que se tem um coeficiente de 
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capturabilidade geralmente considerado fixo (BIANCHINI, 1998). A forma como as 
redes operam sobre as diferentes classes de tamanho é interpretada muitas vezes 
por razões intuitivas. Peixes pequenos que possuem velocidade máxima de 
natação menor que a velocidade do barco são mais facilmente capturadas. Os 
demais peixes permanecem nadando em frente a boca da rede até que se tornem 
anaerobicamente exaustos sendo então capturados pelo saco da rede. Foi 
observado que peixes de tamanho médio não são capazes de sustentar uma 
velocidade de natação que corresponde à velocidade do barco por muito tempo, 
enquanto que peixes maiores têm maior sustentabilidade de velocidade (aeróbica) 
e/ou maior energia de reserva (para trabalho anaeróbico), o que permite a estes 
evitar que sejam capturados (BIANCHINI, 1998). O mesmo pode ser observado 
considerando-se a baixa ocorrência de elasmobrânquios neste estudo. Em estudo 
de levantamento de elasmobrânquios capturados pela pesca artesanal na costa 
sul do Paraná e norte de Santa Catarina, Costa e Chaves (2006) observaram o 
desembarque de dezoito espécies de elasmobrânquios pertencentes a nove 
famílias, num total de 364 exemplares, ao passo que neste estudo os 
elasmobrânquios estiveram representados por somente cinco espécies, 
pertencentes a 4 famílias, totalizando-se 75 exemplares. Este resultado demonstra 
que a atividade de arrasto embora pouco seletiva para grande parte dos 
teleósteos em fase juvenil, apresenta um certo grau de seletividade de captura 
para espécies de elasmobrânquios.  
Como fora demonstrado nos resultados, diversos trabalhos de investigação de 
comunidade ictiofaunística na plataforma continental sul e sudeste encontraram 
valores totais de espécies capturadas muito próximos ao observado neste estudo 
(99 espécies), como foi o observado por SANTOS (2006), também no litoral 
paranaense, capturando 98 espécies, e por outros trabalhos, com destaque para 
os resultados obtidos no estado do Rio de Janeiro por ARAÚJO et al. (1998) e 
AZEVEDO (2002), que capturaram 97 e 93 espécies, respectivamente e São 
Paulo por ROSSI & PAES (1993), ROCHA & ROSSI-WONGTSCHOWSKI (1998) 
com 111 espécies, e MUTO et al. (2000) com 93 espécies.  
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8.3 VARIAÇÃO TEMPORAL DA ICTIOFAUNA DEMERSAL 
Existem ainda muitas dúvidas sobre quais fatores influenciam ou controlam as 
variações temporais de ocorrência da ictiofauna. Segundo Clark et al., (1996) as 
variações da ictiofauna no tempo podem ser influenciadas  por uma série de 
variáveis biológicas e físicas, incluindo estações reprodutivas com influxo e efluxo 
de indivíduos das populações (WHRIGHT, 1988; GIBSON et al., 1993), 
disponibilidade de alimento (LAMBERTH, 1995), pressão de predação (VAN DER 
VEER & BERGMAN, 1987; PIHL, 1990), temperatura da água (ANDERSON et, al., 
1977), turbidez (BLABER & BLABER, 1980; ROSS et al., 1987), salinidade 
(WHRIGHT, 1988), influências de maré (GIBSON et al., 1993; MODDE & ROSS, 
1981) e horário do dia (ROBERTSON & LENNANTON, 1984; BURROWS et al., 
1994) 
As capturas sazonais do número de exemplares nos arrastos experimentais 
realizados neste estudo apresentaram períodos distintos em de abundância, com 
expressivos aumentos nas capturas da ictiofauna em termos de número de 
indivíduos e biomassa ocorrendo nos meses de janeiro a junho. Resultados 
parecidos foram observados por Godefroid et al. (2004), no infralitoral raso da 
plataforma continental entre as profundidades de 8 e 12 metros em áreas 
adjacentes a radial D, amostrada neste estudo. No referido estudo os autores 
observaram maiores médias de abundância nos arrastos realizados entre o 
período de novembro a abril, com médias do número de exemplares por arrasto 
mantendo-se entre 200 e 600 exemplares por arrasto. Uma contribuição temporal 
diferenciada para a estrutura em número e em peso foi observada, porém por 
Santos (2006), também no litoral paranaense, em que nenhuma tendência 
temporal de abundância foi observada com as maiores capturas em número de 
indivíduos ocorrendo nos meses de abril, março, dezembro, agosto, fevereiro e 
julho, respectivamente.  
Poucos trabalhos têm procurado abordar as relações entre a variação no 
esforço de pesca e os valores de abundância, sendo publicações desta natureza 
muitas comumente dirigidas a populações e espécies recifais (GRIGG, 1994; 
ASHWORD & ORMOND, 2005; TITTENSOR et. al., 2007).  
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Porém é sabido que arrastos de fundo afetam significativamente as 
comunidades de peixes demersais, seja pela remoção seletiva de espécies-alvo, 
pela captura da fauna acompanhante de espécies acessórias, e pela alteração de 
habitats, resultando em mudanças na biomassa, composição e estrutura de 
tamanho da comunidade de uma maneira geral (BIANCHI, et al., 2000). A 
extensão da resposta da ictiofauna frente a um distúrbio depende de 
características individuais de cada espécie, das interações tróficas entre as 
espécies e do tipo de mudanças geradas no ambiente físico. Mudanças na 
estrutura de comunidades de peixes demersais em função da atividade de pesca 
foram retratadas por Pauly (1979), Greenstreet and Hall (1996), Sharp and Csirke 
(1984) in Bianchi (2000),  e Haedrich and Barnes (1997). No entanto mudanças na 
estrutura e composição das capturas em pescarias de arrasto de fundo são 
geralmente analisados quanto às flutuações ao longo de anos de atividade 
pesqueira ou pelo incremento temporal da pressão exercida por esta. Poucos 
experimentais abordam os efeitos das variações em curto prazo nas capturas de 
peixes demersais pela interrupção do distúrbio sobre uma determinada área de 
pesca. Estudos com tal enfoque são, portanto importantes para fornecer 
informações sobre a resiliência e taxas de recuperação da ictiofauna frente a uma 
situação de estresse.     
Neste estudo, o aumento da captura no período de janeiro a junho esteve além 
da variação de parâmetros ambientais, associado a uma diminuição no número de 
embarcações em atividade neste mesmo período, sugerindo que a pressão da 
pesca sobre o substrato de plataforma é também possui também um importante 
papel estruturador da comunidade ictiofaunística demersal local. O padrão inverso 
por sua vez foi observado no período de setembro a dezembro, quando aumentou 
o número de embarcações atuando na pesca de arrasto. Durante os períodos de 
maior atividade e pressão pesqueira (setembro a dezembro), diversas espécies de 
baixa ocorrência deixaram de ser capturadas nos arrastos experimentais 
realizados, influenciando os valores totais de espécies capturadas neste período. 
Esta observação pode demonstrar que assim como os valores de abundância 
neste período, as ocorrências de espécies menos abundantes também podem ser 
                                                                                                                                                   
162 
influenciadas pelos distúrbios ocasionados pelos arrastos de fundo pela frota 
camaroneira. Estas observações, embora pontuais podem representar uma 
resposta rápida da ictiofauna frente a flutuações exercidas pela frota pesqueira de 
arrasto que atua na plataforma continental interna paranaense.  
Assim, pode-se considerar que quanto maior o número de embarcações em 
atividade menor é a captura em termos gerais de abundância ictiofauna, o que, 
porém deve ser interpretado com cautela, pois embora cada ponto amostral é 
explorado de forma diferenciada pela frota arrasteira (radiais e profundidades), 
além das variações influenciadas pela própria sazonalidade sobre as capturas. 
Assim, a diminuição das capturas da ictiofauna sob condições de maior esforço 
pesqueiro é, portanto resultado de um forte distúrbio antrópico ocasionado pelo 
arrasto sobre o meio natural. 
O período de defeso, tática de manejo que vem sendo utilizada como forma de 
limitação do esforço através de uma temporada de interrupção da pesca de 
arrasto, e a conseqüente ausência (ou diminuição) do esforço pesqueiro sobre os 
estratos populacionais, parecem ter importante papel sobre as características de 
ocorrência da ictiofauna demersal da  plataforma continental interna.  
Neste trabalho foi possível observar que no período de defeso, que então 
ocorria nos meses de março, abril e maio, foram observadas capturas 
significativamente maiores em termos de abundância quando comparadas aos 
demais meses do ano, principalmente nos arrastos experimentais dos estratos 
mais rasos das Radiais D e E ao sul. Este aumento significativo da abundância, 
em especial nos meses de março e abril, representa mais uma vez uma rápida 
resposta da ictiofauna frente a uma diminuição do esforço de pesca, 
principalmente no que diz respeito às espécies dominantes como Stellifer rastrifer, 
Larimus breviceps e Stellifer brasiliensis. Também no trabalho realizado por 
Santos (2006) na plataforma continental interna rasa no litoral paranaense foram 
coletados os maiores números de exemplares nos meses de fechamento da pesca 
de arrasto pelo cumprimento do defeso do camarão, em especial nos meses de 
março e abril, com capturas de 6370 exemplares no primeiro mês e 12505 
exemplares no seguinte mês, o que representou mais de 41% do total coletado 
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pelo autor. Esta observação pode confirmar a hipótese que a diminuição no 
esforço de pesca pelo fechamento da pesca ocasiona alterações nos níveis de 
densidade e ocupação da ictiofauna demersal na plataforma continental interna 
rasa paranaense.  
As variações nas temperaturas da água de fundo, com aumento das médias de 
agosto a janeiro corresponderam com a variação das médias do índice de 
diversidade, que apresentou médias crescentes a partir de um mínimo no mês de 
agosto até o máximo nos meses dezembro e janeiro. Embora a temperatura neste 
caso pareça ser um importante parâmetro estruturador da diversidade, e o mesmo 
padrão de crescimento das médias de temperatura no período de agosto a janeiro 
tenham sido observadas no trabalho realizado por Santos (2006), as médias do 
índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’), neste último trabalho, não 
seguiram o padrão de crescimento observado neste estudo, com maiores médias 
do índice ocorrendo nos meses de agosto, setembro, novembro, março e julho. É 
importante salientar também, como fora abordado anteriormente e descrito por 
Lopes et al. (2006), que associado a um aumento da temperatura da água, nos 
meses de primavera e verão ocorre um enriquecimento de nutrientes provenientes 
da aproximação da ACAS junto à plataforma continental paranaense neste 
período, o que pode influenciar todo o sistema quanto às interações tróficas e 
entrada ou saída de espécies na comunidade.   
Em termos gerais, a biomassa capturada foi menor no período de julho a 
dezembro, com as maiores capturas em peso ocorrendo nos meses de março e 
abril. Este padrão não foi, porém observado no trabalho realizado por Santos 
(2006), em que distribuição mensal da captura em peso mostrou a existência de 
três picos: um primeiro mais forte em abril, seguido com uma queda no mês 
subseqüente e posterior aumento até atingir o segundo pico em agosto, do qual 
segue-se uma nova diminuição com aumento posterior até o terceiro pico no mês 
de dezembro. Neste estudo foi possível verificar que o padrão de variação de 
biomassa coletada seguiu o padrão de variação na abundância, com picos de 
captura nos meses de defeso, principalmente março e abril, e menores capturas 
no período de julho a dezembro.   
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Os meses de primavera (setembro, outubro e novembro), verão (dezembro, 
janeiro e fevereiro), e em alguns casos de início do outono (março e abril), foram 
os que apresentaram as maiores ocorrências de espécies com indivíduos 
maduros. Na região, uma maior atividade reprodutiva dos peixes na primavera e 
verão e a fase de recrutamento estendendo-se do verão até o outono também 
foram constatadas por Chaves & Vendel (1997), Godefroid et al. (1997), Chaves & 
Otto (1999), Godefroid et al. (2004), Santos (2006). 
Ao estudar o ciclo reprodutivo de quatro espécies da família Sciaenidae entre 
Superagüi e Praia de Leste, no litoral paranaense, Santos (2006), obteve 
resultados muito semelhantes aos observados neste estudo para as espécies 
Stellifer rastrifer, Menticirrhus americanus, Paralonchurus brasiliensis e Stellifer 
brasiliensis. O ciclo destas espécies seguiu o padrão observado para a 
comunidade como um todo, sendo, no caso de Stellifer rastrifer, por exemplo, 
observados os maiores valores de IGS durante a primavera, com o maior pico em 
outubro, diminuindo em seguida até os meses de inverno. Distribuição sazonal 
semelhante de indivíduos de Stellifer rastrifer em estádio maduro foi verificada por 
Souza (2008) no litoral norte de Santa Catarina, como gradativa diminuição de 
exemplares no estádio C ocorrendo da primavera ao início do inverno. Neste 
estudo foi observada uma maior ocorrência de exemplares maduros de Stellifer 
rastrifer em outubro, novembro e dezembro, com um decréscimo nos meses de 
verão e outono, e ausência dos mesmos no inverno, o que concorda com os 
resultados observados nos trabalhos anteriormente citados.  
Para o também cienídeo Paralonchurus brasiliensis a atividade reprodutiva 
ocorreu com maior intensidade no final do outono e início do inverno, em especial 
nos meses de abril, maio, junho e julho, tendo o mesmo padrão sido observado 
para a espécie por Santos (2006). Em um trabalho de avaliação da atividade 
reprodutiva dos teleósteos capturados por rede de arrasto na comunidade de 
Enseada, São Francisco do Sul, litoral norte de Santa Catarina, Souza (2008) 
também pôde observar a reprodução da espécie ao longo do ano, com picos de 
ocorrência de exemplares maduros registrados na primavera e outono.   
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Cathorops spixii é a espécie que apresentou o padrão de variação temporal 
mais evidente na ocorrência dos distintos estádios de maturação gonadal com 
exemplares maduros ocorrendo na plataforma continental paranaense nos meses 
de setembro, outubro e novembro, exemplares desovado ocorrendo de novembro 
a abril, com picos de ocorrência de exemplares em maturação ocorrendo 
especialmente em maio e junho. Na região, a reprodução do bagre amarelo 
Cathorops spixii, na Baía dos Pinheiros, região estuarina do litoral paranaense foi 
estudada por Fávaro et al. (2005), com resultados semelhantes aos observados 
neste estudo, corroborando a curva de maturação da espécie. A análise de 
distribuição mensal de freqüência dos estádios de desenvolvimento gonadal 
constatou que indivíduos maduros foram observados significativamente nos 
meses de setembro, outubro e novembro, com quantidade pouco expressiva no 
mês de dezembro. Fêmeas apresentando ovários desovados ou em recuperação 
foram registradas nos meses de novembro a abril. Muitos exemplares machos, 
capturados nos meses de novembro, dezembro e janeiro no sistema estuarino 
Baía dos Pinheiros apresentavam-se incubando ovos já fecundados em diferentes 
estágios de desenvolvimento (FÁVARO et al., 2005), o que, porém, não foi 
observado neste estudo. Esta observação indica que a atividade de incubação dos 
ovos e juvenis na cavidade oral de adultos, descrita na região apenas para 
machos (FÁVARO et al., 2005), e sua liberação no ambiente ocorre no interior dos 
sistemas estuarinos da região. A atividade de incubação em espécies de ariídeos 
já foi diversas vezes documentada (FIGUEIREDO & MENEZES, 1978; 
BURGUESS, 1989; NELSON, 1994; MOYLE E CECH JR. 1996; FÁVARO, 2005; 
DANTAS; 2008), porém a distribuição dos indivíduos adultos da espécie durante a 
incubação é ainda pouco estuda. Dantas (2008) ao estudar a variação espaço-
temporal das espécies da família Ariidae no estuário do rio Goiana, Pernambuco, 
observou que machos da espécie Cathorops spixii em fase de incubação oral dos 
ovos bem como juvenis da mesma espécie ocupam diferentes porções do estuário 
durante as estações secas e chuvosas, permanecendo na porção superior do 
estuário durante o período seco e ocupando as porções intermediárias e 
superiores do estuário durante o período de chuva. 
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 Associado ao fato de que a grande maioria dos exemplares de Cathorops 
spixii neste estudo foram capturados na radial B, contígua ao sistema estuarino 
Baía dos Pinheiros, pode-se afirmar  que somente deixam o estuário e distribuem-
se na zona rasa da plataforma interna adjacente os indivíduos que não se 
encontram incubando ovos em suas cavidades orais.  
A primavera e o verão foram, portanto as estações em que foram encontrados 
os maiores números de espécies em atividade reprodutiva. Souza e Chaves 
(2007) relacionaram a atividade reprodutiva e os valores do Índice de Atividade 
Reprodutiva (IAR) com os distintos períodos de fechamento da pesca pelo 
cumprimento do defeso (março, abril e maio em 2005, e outubro, novembro e 
dezembro em 2006) da pesca de arrasto no litoral norte de Santa Catarina e 
observaram  que as espécies com valores mais elevados do Índice de Atividade 
reprodutiva não foram as mesmas nas estações subseqüentes ao período de 
defeso. Segundo os autores, ao mudar-se o período de defeso, mudaram também 
as espécies de peixes com melhores indicadores reprodutivos, o que leva a 
concluir que fora do defeso, a pesca de arrasto sempre incidirá sobre uma parcela 
da ictiofauna em reprodução, em grau menor no inverno, quando, de uma maneira 
geral ocorreu pouca atividade reprodutiva. . 
O padrão de estrutura em tamanho seguiu o padrão temporal observado para a 
atividade reprodutiva. Em Stellifer rastrifer, por exemplo, exemplares maiores 
(acima de 100 mm) foram coletados no período de setembro a janeiro, quando 
foram mais freqüentes os registros de exemplares maduros da espécie. Da 
mesma forma, uma grande quantidade de exemplares de pequeno porte (entre 50 
e 100 mm), foram capturados nos meses de janeiro a junho, quando foi observada 
a dominância de exemplares imaturos. Estes resultados para a espécie condizem 
com os resultados obtidos por Souza (2008), que, ao analisar atividade 
reprodutiva dos teleósteos capturados por rede de arrasto na comunidade de 
Enseada, São Francisco do Sul, litoral norte de Santa Catarina, verificou que Os 
exemplares maduros de Stellifer rastrifer apareceram a partir de 98 mm de 
comprimento principalmente na primavera.  
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Embora em pequeno número, os exemplares juvenis de pequeno porte (abaixo 
de 80 mm) de Cathorops spixii estiveram presentes em número significativamente 
maior nas amostras do mês de maio, o que pode indicar o recrutamento dos 
jovens do ano liberados após incubação durante o verão. Padrão semelhante oi 
observado por Dantas (2008), que observou no início da estação chuvosa (março 
a maio) no estuário do rio Goiana (PE/PB), um aumento da presença de juvenis da 
espécie principalmente na porção intermediária do estuário, registrando  um 
deslocamento destes para a parte inferior do estuário durante o final da estação 
chuvosa (julho a agosto). Embora tenha ocorrido a presença de jovens de 
Cathorops spixii nos arrastos realizados na plataforma, a ocorrência destes é 
ocasional e ocorre em pequeno número em relação aos adultos, o que pode 
representar que as fases juvenis da espécie estejam de fato ocupando os 
sistemas estuarinos, e não o ambiente marinho adjacente.  
A espécie Stellifer brasiliensis não apresentou uma distribuição de tamanho 
dos exemplares definida, com exemplares de menor e maior porte ocorrendo 
simultaneamente ao longo do ano. O mesmo ocorre para a reprodução com 
indivíduos maduros ocorrendo ao longo de todo o ano. Vale ressaltar, que neste 
estudo foram considerados somente os estádios de desenvolvimento gonadal, 
desconsiderando-se o sexo, o que, se considerado, pode resultar em flutuações 
nas proporções dos diferentes estádios entre machos e fêmeas, como foi 
verificado para Stellifer brasiliensis no trabalho realizado por Souza (2008).    
Branco et al. (2005) ao analisarem os aspectos biológicos e pesqueiros de 
Paralonchurus brasiliensis na Armação do Itapocoroy, litoral de Santa Catarina, 
observaram que a espécie apresentou variação de tamanho dos exemplares entre 
20 e 280 mm, com tamanho médio de aproximadamente 160 mm. A determinação 
macroscópica do sexo e estádio de maturação gonadal, segundo os autores, 
tornou-se possível  a partir de 110 mm de comprimento e o tamanho de primeira 
maturação para a espécie ocorre em exemplares de 148 mm no caso de fêmeas e 
150 mm no caso de machos.  
Neste estudo, exemplares maduros de Paralochurus brasiliensis foram 
capturados ao longo de todo o ano com maior intensidade no período de outono e 
                                                                                                                                                   
168 
inverno  (março a julho) e uma seqüência de exemplares em crescimento pôde ser 
observada a partir do inverno, com grande parte dos exemplares medindo entre 50 
e 100 mm, até o outono com ocorrência de janeiro a junho de exemplares acima 
de 150 mm.  
Em um estudo da biologia de Paralonchurus brasiliensis no litoral sul do estado 
do Paraná, Robert et al., (2007) verificaram que comparações sazonais da 
freqüência de indivíduos de uma mesma classe de tamanho indicaram que o 
recrutamento é mais intenso durante a primavera, estação em que exemplares 
das classes 22-57 mm e 58-93 mm foram mais freqüentes; exemplares da classe 
130-165 mm, por sua vez, foram mais freqüentes durante o verão e o outono; e 
exemplares das classes 166-201 mm e 202-237 mm, durante o verão, o outono e 
o inverno, o que condiz com o padrão estrutural de comprimento observado para a 
espécie neste estudo.   
Embora diversas espécies aqui representadas apresentem estratégias de 
desova múltipla e altos valores de fecundidade, a descrição de diversos aspectos 
e padrões da reprodução dos peixes capturados pela pesca do arrasto é essencial 
para a formulação de modelos estruturais para a avaliação de estoques e medidas 
de administração pesqueira. Estas informações, porém vêm sendo 
desconsideradas na elaboração de planos de manejo de pescarias 
multiespecíficas, como no caso do defeso, que se baseia somente nos ciclos bio-
ecológicos da espécie alvo, como períodos de desova e recrutamento do 
camarão, sem que sejam abordados os aspectos referentes a toda fauna 
acompanhante deste tipo de pescaria. 
Em seu trabalho de avaliação da relação da atividade reprodutiva de peixes e o 
defeso da pesca de arrasto no litoral norte de Santa Catarina, Souza & Chaves 
(2007) alertam para a necessidade do controle de esforço da pesca de arrasto no 
verão, para que não se tenha uma elevada captura de peixes desovantes que 
possa comprometer a manutenção de estoque. No mesmo trabalho os autores 
recomendam que o defeso seja mantido na primavera (conforme Instrução 
Normativa No 91, aprovada em fevereiro de 2006), o que beneficia não somente 
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as espécies de peixes que desovam na primavera como aquelas que estão se 
preparando para a desova no verão. 
Neste sentido, torna-se clara a importância de se considerar as capturas 
multiespecíficas pela atividade de arrasto e é muito importante que para a pesca 
de arrasto, sejam considerados planos de manejo baseados no ecossistema, em 
uma abordagem que leva em consideração os principais componentes dos 
ecossistemas e seus usos no manejo pesqueiro. Somente assim será possível 
haver maior valorização do hábitat, com abrangência de uma perspectiva 
multiespecífica que se compromete com a compreensão dos processos do 
ecossistema no sentido de atingir a sustentabilidade do manejo pesqueiro. Neste 
sentido, é possível incorporar o efeito da pesca sobre as relações interespecíficas, 
a captura não intencional (By-catch) e a degradação do hábitat (p. ex. arrasto 
sobre o fundo).  
 
8.4 VARIAÇÃO ESPACIAL DA ICTIOFAUNA DEMERSAL 
Definir os indicadores de hábitat para comunidades de peixes marinhos torna-
se um desafio pela complexidade de interações entre o ecossistema marinho e as 
forçantes físicas (MANDERSON et al., 2008). Habitats neste caso são definidos 
por fatores estáveis e dinâmicos que influenciam fecundidade, crescimento, 
mortalidade e dispersão de peixes marinhos. Efeitos do hábitat sobre estes 
processos refletem em padrões espaciais e temporais de abundância de espécies 
de peixes. Além disso, a dinâmica das características do ambiente é 
particularmente importante na determinação do tempo de formação, duração bem 
como da localização de habitats críticos, que conseqüentemente controlam a 
ocorrência de espécies de peixes marinhos (MANDERSON et al. 2002). 
Neste estudo, porém, as variações espaciais determinantes da diferenciação 
entre habitats em termos latitudinais não ocorreram, talvez pela pouca distância 
entre as radiais (aproximadamente 15 Km uma da outra). Esta proximidade, de 
uma maneira geral, refletiu  no mesmo conjunto de espécies ao longo de toda a 
variação latitudinal amostrada, o que resulta em valores dos índices de 
diversidade e equitabilidade por ponto amostral pouco diferenciados, com baixa 
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influência das capturas ocasionais sobre tais índices, que são mais fortemente 
influenciados pelas capturas das espécies dominantes, que parecem manter as 
proporções de abundância entre cada ponto amostral.  
Exceção para este padrão de ocorrência distribuída ao longo de toda área de 
estudo foi observada para algumas espécies, como no caso dos bagres Cathorops 
spixii e Bagre bagre bem como para o peixe-espada Trichiurus lepturus, que 
apresentaram preferências por áreas ao norte e ao sul, respectivamente. A grande 
maioria (mais de 60%) dos 2850 exemplares do bagre amarelo Cathorops spixii 
capturados neste estudo ocorreram na radial B, adjacente à desembocadura da 
Baía dos Pinheiros, onde foi constatado que o mesmo é a espécie dominante nos 
arrastos de fundo realizados no Canal do Superagüi, que corre por este sistema 
estuarino (SCHWARZ, 2006). Como descrito por Dantas (2007), desta vez para 
um sistema estuarino no costa nordestina, a espécie desloca-se entre as 
diferentes porções do estuário. Estas constatações podem corroborar a hipótese 
de que as maiores abundâncias de Cathorops spixii na radial B é resultado da 
proximidade desta radial em relação à Baía dos Pinheiros, que atua como fonte 
geradora de indivíduos para as capturas do bagre observadas em suas 
adjacências.  
O peixe espada Trichiurus lepturus por sua vez e, apresenta ao contrário de 
Cathorops spixii, desovas ocorrendo no ambiente marinho de plataforma 
(MAGRO, 2006) com deslocamento de adultos e juvenis para sistemas costeiros 
rasos e intrusões temporais em sistemas estuarinos. Como já fora observado em 
trabalhos anteriores (SOUZA & CHAVES, 2007; GOMES & TARSO, 2006) na 
costa sul do litoral paranaense, o peixe espada é um importante componente da 
fauna capturada pelos arrastos de fundo bem como em amostragens realizadas 
na Baía de Guaratuba (CHAVES & CORRÊA, 1998; CHAVES & VENDEL, 2001), 
o que, porém não é observado, por exemplo, no Complexo Estuarino de 
Paranaguá (SANTOS et al., 2002; QUEIROZ, 2005; NAKAYAMA, 2004; FÉLIX et 
al., 2006; FÁVARO, 2004; SPACH et. al., 2004), onde a espécie, embora algumas 
vezes presente, representa baixa freqüência relativa. Esta ocupação diferenciada 
de Trichiurus lepturus entre os sistemas estuarinos ao norte e ao sul do litoral 
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paranaense pode estar influenciando as diferenças espaciais de ocorrência da 
espécie observadas neste estudo.  
Assim, em termos de Diversidade e Eqüitabilidade, os vinte pontos amostrais 
não apresentaram diferenças significativas entre si, o que pode ser interpretado 
como sendo os pontos amostrais compostos pelo mesmo elenco de espécies 
dominantes, com espécies raras ou capturas ocasionais ocorrendo em baixa 
abundância em cada ponto.  
Porém, quando analisadas as variações espaciais do número total de espécies 
(número de espécies presentes em cada arrasto) e do número total de exemplares 
(número de exemplares presentes em cada arrasto), as diferenças tornam-se 
significativas entre os pontos amostrais, principalmente no que diz respeito às 
capturas radiais  D (Ipanema) e E (Matinhos) ao sul, onde os valores médios do 
número de espécies e exemplares foram significativamente maiores nos estratos 
de 6 e 9 metros de profundidade, o que neste caso é influenciado pelas diferenças 
de ocorrência de espécies ocasionais e de variações de abundância nos 
diferentes estratos de profundidade. 
A profundidade é muitas vezes o principal gradiente pelo qual as comunidades 
de plataforma sofrem modificações (BIANCHI et al., 1992; FUJITA et al., 1995; 
MORANTA et al., 1998; KALLIANIOTIS et al., 2000; DEMESTRE et al., 2000; 
KATSANEVAKIS & MARAVELIAS, 2009). Os fatores extrínsecos como o tipo de 
substrato (MAHON & SMITH, 1989; BIANCHI et al., 1992; MCCORNICK, 1995; 
GAERTNER, et al., 1999; DEMESTRE et al., 2000) a macrofauna bêntica 
(GAERTNER, et al., 1999; COLLOCA, et al., 2003) e as características físicas 
(temperatura, salinidade, correntes, etc.) parecem exercer o principal papel na 
distribuição batimétrica dos peixes demersais, enquanto interações bióticas 
intrínsecas entre os membros da comunidade parecem ser menos importantes 
(KATSANEVAKIS & MARAVELIAS, 2009).       
Também neste estudo o padrão mais evidente de variação de captura da 
ictiofauna demersal ocorreu, em função das variações batimétricas, com capturas 
de 22806 exemplares (40%) na profundidade de 6 metros, 15957 exemplares 
(28%) na profundidade de 9 metros, 9959 exemplares (17%) na profundidade de 
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12 metros e 8665 exemplares (15%) na maior profundidade amostrada, nos 15 
metros.  
Este gradiente de abundância associado à profundidade é bem evidente para 
muitas espécies de cienideos e outras espécies dominantes capturadas pela 
pesca de arrasto de fundo dirigida ao camarão sete-barbas, e já foram 
anteriormente observadas na região por ROBERT et al. (2007) ao estudarem, por 
exemplo, a biologia de Paralonchurus brasiliensis no litoral sul do estado do 
Paraná, onde foram analisadas amostras coletadas nos estratos de 10 e 15 
metros de profundidade.  
O resultado deste estudo demonstrou que se tornam ainda mais evidentes as 
diferenças de distribuição batimétrica, quando se inclui na malha amostral os 
estratos mais rasos da plataforma continental interna, abaixo dos 10 metros de 
profundidade, que são também fortemente exploradas pelas embarcações 
artesanais de arrasto e que, no litoral paranaense apresentam características 
ambientais distintas dos estratos acima de 10 metros.   
Não somente os peixes distribuem-se de maneira diferenciada em termos de  
abundância quanto às variações batimétricas, o que foi observado por Klein et al. 
(2001), ao analisarem a macro e megafauna bêntica associada aos bancos da 
vieira Euvola ziczac no litoral sul do Brasil. Os autores sugerem que as 
distribuições da mega e macrofauna em função da batimetria por eles observadas 
poderiam estar refletindo as variações batimétricas dos parâmetros 
oceanográficos e que mais de um fator, junto fundamentalmente com as 
caracterísiticas do sedimento, parecem determinar a distribuição da fauna bêntica. 
A estreita faixa de distribuição da mega e macrofauna parece estar associada a 
valores elevados de curtose no sedimento, sendo isto um reflexo de contínuas 
ressuspensões e selecionamento do sedimento por correntes de fundo 
(BORZONE et al. 1999), refletindo um possível papel do hidrodinamismo na 
estruturação das comunidades.  
Como descrito anteriormente, comunidades bênticas têm importante papel 
trófico para as comunidades de peixes demersais bentofágicos (Gomes, 2004), 
podendo as flutuações de ambas estarem intimamente relacionadas.    
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O tipo de sedimento de fundo e conseqüentemente a turbidez da água 
apresentaram grande influência nas capturas em termos de abundância neste 
estudo, principalmente no que diz respeito aos estratos de 12 e 15 metros das 
radiais D e E, ao sul. Estes pontos amostrais localizaram-se sobre uma faixa de 
sedimento composto por areia média a grossa e altos valores de transparência da 
água.  
O sedimento e a matéria orgânica foram parâmetros importantes na 
bioecologia de camarões pescados na praia de Palmeira, Santa Catarina, onde A 
maior abundância dos camarões ocorreu nas áreas com elevados teores de 
matéria orgânica no substrato, em oposição às áreas formadas por areia e 
cascalho (ÁVILA, 2008). O mesmo parece ocorrer para os peixes neste estudo 
nos pontos amostrais mais profundos das radiais ao sul, onde um sedimento 
grosso com pouca matéria orgânica e baixa concentração de macrofauna 
associada, aliada a uma maior transparência da água com maiores chances de 
evitar o artefato de pesca foram responsáveis pela baixa produtividade da 
ictiofauna.   
Analisando-se as espécies de peixes e suas distribuições batimétricas, é 
possível perceber a formação de três principais grupos quanto à abundância da 
espécie nos quatro estratos de profundidade amostrados. No primeiro grupo, 
formado pelas espécies Stellifer rastrifer, Cathorops spixii, Nebris microps, Bagre 
bagre, Selene setapinnis, Stellifer stellifer, Chloroscombrus chrysurus, Trinectes 
paulistanus, Aspistor luniscutis, Selene vomer  e Cetengraulis edentulus, percebe-
se uma brusca queda de abundância entre o estrato de 9 e 12 metros de 
profundidade, representando em muitos casos a soma das abundâncias dos 
estratos de 6 e 9 metros mais de 90% do total capturado para a espécie. Levando-
se em considerações também às limitações do artefato, apara a captura com 
redes de portas aqui utilizadas, parece haver também o limite de ocorrência para 
algumas espécies, como é o caso de Bagre bagre, Stellifer stellifer e Aspistor 
luniscutis, que, embora presentes em abundância nos estratos mais rasos, não 
foram capturados aos 15 metros de profundidade.  
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O padrão observado para o primeiro grupo corresponde aos limites de 
ressuspensão de sedimentos, que ocorre na área de estudo aos 10 metros de 
profundidade, como descrito por Veiga et al. (2005). Como fora verificado neste 
estudo, a faixa batimétrica abaixo deste limite de ressuspensão apresenta os 
menores valores de transparência e composição sedimentológica composta por 
areia muito fina e matéria orgânica que permite uma maior riqueza de toda a fauna 
bentônica associada. Neste caso, águas com maior turbidez fornecem maior 
proteção contra predadores além do benefício ocasionado pela relação positiva 
entre turbidez e produção bêntica (CYRUS & BLABER, 1987).  
Em um segundo grupo o gradiente de variação em função da batimetria ocorre 
de forma mais branda, neste caso, com as abundâncias nos estratos mais 
profundos sempre representando mais de 10% do total capturado para a espécie. 
Pertenceram a este grupo as espécies Paralonchurus brasiliensis, Peprilus paru, 
Macrodon ancylodon, Stellifer sp., Conodon nobilis, Lagocephalus laevigatus e 
Isopisthus parvipinnis. Embora também para este grupo exista um gradiente 
decrescente bem definido em relação ao aumento da profundidade, estas 
mudanças ocorrem de forma menos brusca do que em relação ao grupo 
anteriormente citado. Estas espécies podem estar ocupando diferentes estratos de 
profundidade em fases distintas do desenvolvimento. Para a Maria-Luíza 
Paralonchurus brasiliensis, por exemplo, Robert et al. (2007) observaram que, 
jovens do ano, menores que 94 mm, permaneceram até o início da maturação 
próximos a praia, em profundidade inferior a 10 metros. Utilizando tal área para 
crescimento. Quanto aos indivíduos maiores que 129 mm, cujo registro foi 
constante, provavelmente, segundo os autores, representaram o retorno de jovens 
até a área de 10 metros e sua fixação até a primeira maturação gonadal. 
Paralonchurus brasiliensis neste estudo apresentou grande espectro de 
distribuição de tamanhos, bem como a ocorrência de estádios de desenvolvimento 
gonadal. Porém, não foram analisadas as variações destes parâmetros em 
relação a batimetria, o que pode, em trabalhos futuros possa ser aplicado para 
interpretar as dinâmicas de distribuição das espécies, como feito por Robert et al. 
(2007) para Paralonchurus brasiliensis.   
                                                                                                                                                   
175 
Os dados de abundância de espécies como Ctenosciaena gracilicirrhus, 
Pomadasys corvinaeformis, Chirocentrodon bleekerianus, Prionotus punctatus, 
Etropus crossotus, entre outros, que formam assim o terceiro grupo de distribuição 
batimétrica, com preferência pelos estratos mais profundos da área estudada, 
remete à discussão sobre a eficiência do aparato amostral em maiores 
profundidades. Como mostrado tais espécies ocorreram em grande abundância 
nos estratos mais profundos, o que leva a crer que o artefato de pesca utilizado é 
de fato eficiente também nos estratos de 12 e 15 metros, o que descarta a 
hipótese de seleção quanto à profundidade.  
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9. CONCLUSÕES  
_______________________________________________________________ 
 
- Ocorre na área de estudo uma termoclina evidente na primavera e verão, que 
desaparece nos meses de outono e inverno, quando se tornam freqüentes as 
passagens de sistemas frontais sobre a área de estudo. 
- Os sistemas frontais ou frentes frias são os principais responsáveis pela 
brusca queda de salinidade no sistema costeiro de plataforma no mês de agosto, 
pela retenção de águas costeiras menos salinas provenientes do quadrante sul.  
- Processos morfodinâmicos como a pluma estuarina, deltas de maré vazante 
e correntes de retorno são os principais responsáveis pelo transporte de 
sedimentos na zona costeira com influências sobre a composição sedimentológica 
e transparência da água na área de estudo. 
- As médias de transparência aumentam à medida que são atingidos os 
estratos mais profundos da plataforma continental interna, como limite de 
remobilização de sedimentos localizados próximos à profundidade de 10 metros.  
- Um número total próximo a uma centena de espécies é o que pode ser 
esperado para um trabalho de composição ictiofaunística realizado com redes de 
arrasto de fundo com portas na plataforma continental interna sul/sudeste.        
- Os representantes da família Sciaenidae contribuem com mais de 70% da 
abundância ictiofaunística neste estudo, totalizando 21 espécies capturadas, 
algumas das quais com interesse econômico para a região. 
- O cienideo Stellifer rastrifer é a espécie mais abundante na ictiofauna 
acompanhante de arrastos dirigidos à pesca do camarão sete-barbas no litoral 
paranaense, representando sozinha cerca de 27% do total em número de 
exemplares capturados neste estudo, com abundância acima de 15 mil 
exemplares coletados. 
- Algumas espécies abundantes nos arrastos de plataforma, são também 
capturadas com significativa abundância em sistemas estuarinos na região, 
principalmente no que diz respeito ao infralitoral raso, demonstrando assim a 
conectividade ictiofaunística entre estuário e plataforma costeira adjacente.  
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- A maior parte dos exemplares coletados pelos arrastos experimentais esteve 
concentrada na classe de tamanho entre 61 e 86 mm, o que representa para a 
quase totalidade das espécies coletadas, comprimentos abaixo do tamanho de 
primeira maturação. Assim como para os estuários, os sistemas costeiros rasos de 
plataforma atuam como áreas de refúgio para grande número de juvenis de 
espécies de peixes.  
- Em termos de variação temporal de abundância de captura, percebe-se a 
formação de dois principais agrupamentos de meses. Um primeiro agrupamento é 
formado pelos meses de janeiro a junho, quando a ictiofauna ocorre em grande 
abundância principalmente nos estratos de maior profundidade da plataforma 
interna ao sul da desembocadura do Complexo Estuarino de Paranaguá. Um 
segundo agrupamento é composto pelos meses de setembro a dezembro, quando 
ocorre uma significativa diminuição nos valores de abundância de grande parte 
das espécies. Nos meses de julho e agosto as capturas foram significativamente 
menores que nos demais meses do ano.     
- Os períodos de maior e menor abundância seguem o padrão inverso das 
variações observadas no esforço pesqueiro, indicando que o distúrbio ocasionado 
pela pesca é um fator importante na ocupação de áreas costeiras de plataforma 
pela comunidade ictiofaunística.   
- As maiores densidades, com elevadas capturas em número de exemplares e 
biomassa ocorreram em março e abril, meses que compreenderam o período de 
defeso, apontando a resposta da ictiofauna frente a uma diminuição do esforço 
pesqueiro.  
- Os valores do índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’) e o do número 
de espécies por amostra foram significativamente diferentes ao longo do ano, 
seguindo o padrão observado para a abundância, exceto para o mês de fevereiro, 
quando houve uma queda nos valores médios destes parâmetros.  
- A atividade reprodutiva ocorre com maior intensidade na primavera, verão e 
início do outono, e, de uma maneira geral, também no verão foram capturados os 
menores exemplares de diversas espécies, o que pode indicar um recrutamento 
mais intenso neste período.  
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- As radiais com maior número de embarcações em atividade foram as que 
apresentaram as menores capturas em termos gerais de abundância e o efeito 
contrário foi observado onde o esforço de pesca mostrou-se menor.  
- Os descritores ecológicos como o índice de Diversidade de Shannon-Wiener 
e o índice de Equitabilidade de Pielou não se mostraram significativamente 
diferentes entre os vinte pontos amostrais, o que porém não se aplica ao número 
total de exemplares e ao número total de espécies por arrasto em cada ponto, em 
que diferenças são fortemente influenciadas pelas variações de abundância de 
espécies dominantes. 
- Algumas espécies apresentaram distribuição diferenciada entre as cinco 
radiais amostradas, como por exemplo as espécies Cathorops spixii e Bagre 
bagre, que ocorreram em maior intensidade nas áreas ao norte e Trichiurus 
lepturus, capturada em maior abundância nas radiais ao sul. 
- O gradiente de variação batimétrica de abundância ocorre para diversas 
espécies, o que reflete em um padrão de ocorrência maior nos estratos de seis e 
nove metros de profundidade e capturas significativamente menores nos estratos 
mais profundos.   
- Possuem preferência pelos estratos mais rasos da área de estudo vinte 
espécies, dentre as quais algumas das mais abundantes capturadas  como 
Stellifer rastrifer, Paralonchurus brasiliensis, Pellona harroweri, Cathorops spixii, 
Isopisthus parvipinnis, Conodon nobilis e Chloroscombrus chrysurus. 
- Um gradiente contrário, com preferência pelos estratos mais profundos foi 
observado para as espécies Ctenosciaena gracilicirrhus, Pomadasys 
corvinaeformis, Chirocentrodon bleekerianus, Prionotus punctatus, Etropus 
crossotus, Syacium papillosum, Citharichthys macrops e Zapteryx brevirostris.  
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10. APÊNDICE – A ICTIOFAUNA NO CONTEXTO DA PESCA DE ARRASTO 
NO LITORAL PARANAENSE 
_______________________________________________________________ 
Este trabalho procurou descrever os padrões de ocorrência da ictiofauna 
demersal acompanhante à pesca do camarão sete-barbas na plataforma 
continental interna paranaense. Como pesca acessória de um esforço dirigido ao 
camarão, a ictiofauna demersal representa uma importante parcela do produto da 
atividade arrasteira, e, sendo em sua quase totalidade formada por juvenis que 
são descartados mortos ao mar, esta vem sofrendo substancial pressão ao longo 
de mais de três décadas.  
Sendo o arrasto de fundo para camarão a mais importante atividade pesqueira 
para as comunidades pesqueiras locais no litoral paranaense, e, tendo-se em vista 
possíveis perspectivas de degradação e colapso deste tipo de pescaria pelo 
esgotamento dos estoques, com severas implicações sociais e econômicas, são 
imprescindíveis os esforços da comunidade científica para a compreensão dos 
principais padrões e processos que envolvem a pesca de arrasto.  
A frota arrasteira paranaense vem atuando de forma artesanal e semi-industrial 
utilizando-se de embarcações de pequeno e médio porte, que atuam de maneira 
pulverizada ao longo de toda a costa paranaense. Assim, como um primeiro passo 
em busca do conhecimento da atividade de arrasto no litoral paranaense, do 
esforço aplicado aos estoques pesqueiros na região e das implicações em termos 
bio-ecológicos, é indispensável importância que se conheça o real tamanho da 
frota atuante neste tipo de pescaria. Informações sobre o número de embarcações 
e pescadores em atividade são imprecisas e desatualizadas e dados de 
desembarque são defasados ou inexistentes e devem ser levantadas.  
Neste trabalho não foram tratadas as relações de proporção entre captura de 
camarões em relação a ictiofauna. Porém, essas relações são muito íntimas visto 
que a pescaria de arrasto é dirigida pelo rendimento e produção da espécie-alvo, 
neste caso do camarão sete-barbas Xiphopaeneus kroyeri (Heller, 1862) e a 
captura e abundância da fauna demersal e bentônica é somente conseqüência da 
busca pelo máximo de rendimento camaroneiro. Além disso, o camarão é um 
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importante item alimentar para a maioria das espécies da ictiofauna capturadas 
neste estudo, o que sujeita a uma forte correlação entre abundância de camarões 
e peixes. Assim, a captura do camarão seguiu um padrão semelhante do 
observado para a ictiofauna com maiores rendimentos nas áreas mais rasas das 
radiais A (Barra do Ararapira) e C (Banco do Miguel, Ilha do Mel), neste último 
caso com grandes capturas estendendo-se até o estrato de 12 metros de 
profundidade (NATIVIDADE, 2006).   
Embora os pescadores artesanais regularizados junto às respectivas colônias 
e registrados pela Secretaria Especial de Aqüicultura e Pesca sejam beneficiários 
do auxílio-defeso, o equivalente a um salário concedido pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego como alternativa de renda durante o fechamento da pesca de 
arrasto é sabido que muitos pescadores desobedece tal medida, permanecendo 
em atividade mesmo durante o período de proibição. Os pescadores muitas vezes 
burlam a lei devido a brechas de eficiência que ocorrem na fiscalização, o que 
permite que o ato conhecido pelos pescadores como “roubar camarão” seja 
praticado por muitos na região.  
Neste caso, a eficiência da fiscalização tem um papel crucial no funcionamento 
da estratégia de manejo, o que deve ser plenamente considerado para que esta 
venha a produzir um efeito desejado, pois apesar de haver uma significativa 
diminuição do esforço, as embarcações em atividade durante o defeso atuam 
sobre grandes agregados populacionais seja de camarões, da ictiofauna demersal 
ou dos demais representantes da fauna acompanhante, que parecem ser mais 
abundante neste período, potencializando-se neste caso o impacto.  
Os meses de defeso no ano de 2005 intercalaram-se a um período de maior 
abundância observada para a ictiofauna demersal de uma maneira geral, que se 
estendeu de janeiro a junho. Assim, além da diminuição do esforço de pesca, o 
aumento da abundância pode ter sido influenciada ainda por aspectos sazonais de 
produtividade do sistema costeiro de plataforma. A partir de fevereiro 2006, 
passou a vigorar a Instrução Normativa No 91, que proibia anualmente a pesca de 
arrasto dirigida ao camarão sete-barbas no período 1o de outubro a 31 de 
dezembro. Trabalhos desta natureza que venham a ser realizados no novo 
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período de defeso podem esclarecer se as abundâncias da ictiofauna demersal 
acompanhante são de fato resultantes de uma resposta frente à diminuição do 
esforço de pesca.  
Atualmente vigora para toda a costa do Estado do Paraná a Instrução 
Normativa No 29, de 6 de Dezembro de 2004, que proíbe qualquer tipo de arrasto 
com portas, a menos de uma milha náutica da costa, bem como a proibição de 
arrasto com portas por embarcações maiores de 10 TAB (dez toneladas de 
arqueação bruta), a menos de uma e meia milha náutica da costa. Uma milha 
náutica representa o equivalente a 1852 metros, o que na plataforma paranaense 
compreende uma faixa da plataforma continental interna que se estende 
aproximadamente até a isóbata de 10 metros.  
É sabido, porém, que os limites permitidos para a atuação da frota arrasteira 
são, em muitos casos desrespeitados por grande parte dos pescadores, que, na 
busca de um máximo de produção de camarão e otimização do lucro, atuam sobre 
a faixa de exclusão estabelecida pela  Instrução Normativa No 29. Neste sentido, é 
crucial que órgãos fiscalizadores trabalhem de forma conjunta e efetiva no controle 
da atividade de arrasto sobre os estratos mais rasos da plataforma interna. Esta 
linha de delimitação de áreas de proibição e permitidas à pesca de arrasto pode 
ser considerada subjetiva na hora de controle e fiscalização in situ. Assim, tendo 
em vista os altos níveis de biomassa e a dificuldade delimitação de uma área fixa 
de preservação, estratégias de manejo adaptativo deveriam ser adotadas para 
contornar o problema. Uma solução seria o uso nestas áreas, de bóias de 
demarcação para a exclusão do arrasto dentro da primeira milha de costa, com 
fiscalização mais rígida no interior da área delimitada, de forma a coibir a atuação 
sobre, protegendo assim habitats bentônicos de alto valor de conservação. 
Diversas medidas de cunho tecnológico vêm sendo desenvolvidas e 
incorporadas aos planos de manejo a partir de táticas baseadas no princípio da 
precaução, visando uma abordagem do ecossistema. Dentre estas 
transformações da chamada engenharia de conservação destacam-se o 
aperfeiçoamento de equipamentos que aumentem a seletividade e que evitam ou 
reduzem a captura não intencional.   
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O uso e desenvolvimento de estruturas de redução da captura incidental, 
conhecidas como BRD’s (bycatch reduction devices) vem sendo incentivado e 
implementado em pescarias de arrasto ao redor do mundo. O desenvolvimento e 
aperfeiçoamento desta tecnologia bem como sua implementação no cotidiano de 
pescarias, sejam elas artesanais ou industriais, são de fundamental importância os 
efeitos de uma pesca altamente predatória e, por questões sociais e econômicas, 
inevitável.  
Porém, para que tal medida estratégia de manejo se torne eficiente, é 
necessário que, em um primeiro momento, seja promovido o desenvolvimento, 
uso e implementação destas estruturas, com suporte, continuação e expansão de 
programas de engenharia conservacionista, que visem à redução do by-catch de 
espécies acessórias.  
Cabe também à comunidade científica a condução de pesquisas de campo e 
tecnológicas que envolvam o uso, e que possam servir de apoio ao 
desenvolvimento e aperfeiçoamento de BRD’s, e assim, encorajar programas que 
demonstrem a necessidade da utilização das estruturas como forma de reduzir a 
magnitude do problema. Porém a aceitação e uso efetivo de estruturas para 
redução de by-catch pela frota comercial arrasteira, pode ser obstáculo importante 
para a implementação da estratégia de manejo e deve ser transposto pela 
incorporação de programas educativos e informativos voltados às comunidades 
pesqueiras, num enfoque participativo entre os atores do sistema-pesca e 
agenciadores de manejo.   
Na seqüência de testes realizados para a minimização do impacto ocasionado 
pela pesca de arrasto dirigida à captura de camarões, vem sendo ensaiada a 
utilização de sacos construídos em malha quadrada (square mesh codend), que 
devido ao fato de não sofrer alterações de forma durante o arrasto (e 
conseqüentemente manter sempre a mesma abertura) permite uma maior 
eficiência na triagem das capturas, com um escape mais eficiente de indivíduos de 
pequeno tamanho (BAHAMON et al., 2006, FONSECA et al., 2007). A malha 
quadrada, uma opção técnica de utilização mais simples e mais barata poderia ser 
facilmente implantada nas pescarias de arrasto camaroneiro no litoral paranaense, 
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havendo mais uma vez a necessidade de difusão da medida entre os envolvidos 
no sistema pesca.    
Durante cerca de dez anos não houve liberações de novas licenças para a 
pesca camarão sete-barbas na costa sudeste-sul do Brasil, o que não fez, porém 
que os níveis de esforço permanecessem estabilizados, gerando uma estimativa 
de que, impulsionadas pelo mercado e necessidade econômica, existiam até o 
ano de 2007, 5,3 mil embarcações em atividade, das quais somente cerca de 1,3 
mil possuíam de fato licença para trabalhar pescando o camarão sete-barbas. A 
partir do ano de 2007, após publicação das Instruções Normativas Nº 164, de 17 
de julho de 2007 e Nº 18, de 27 de julho de 2007 (IBAMA e SEAP, 
respectivamente), foram autorizadas as liberações de novas licenças bem como a 
renovação de antigas licenças para embarcações de pesca de arrasto do camarão 
sete-barbas na costa do litoral sul e sudeste.  
A liberação de novas licenças,  para a pesca de um estoque sobreexplotado, 
sem que se conheça a real capacidade de suporte dos estoques e sem que se 
tenha programas precisos de acompanhamento de desembarque e estatística 
pesqueira de espécies-alvo e de todo o conjunto de espécies que compõem a 
fauna acompanhante, torna-se neste sentido bastante conflitante e perigosa. 
Embora estas licenças de pesca destinem-se às embarcações que já se 
encontravam em atividade, tal tomada de decisão segue uma linha de fomento 
contrária ao princípio da precaução para um estoque sobreexplorado, bem como 
aos objetivos de um plano de manejo que deve considerar não somente os 
aspectos econômicos e sociais, mas também os diversos aspectos biológicos 
envolvidos na atividade, visando assim a conservação do meio ambiente e 
espécies expostas à pesca como forma de garantir uma exploração sustentável.    
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